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Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
Diario de la Marina. 
ATi DIARIO DE TiA MARINA. 
HABANA, 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 6 de maro. 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r h a l e i d o 
h o y e n l a s C o r t e s u n p r o y e c t o de 
l e y , p i d i e n d o u n c r é d i t o e x t r a o r -
d i n a r i o p a r a a t e n d e r á l o s g a s t o s 
q u e o c a s i o n e n l a i n t e n t o n a s e p a r a -
t i s t a ' de C u b a . 
E l r e s u l t a d o d e l a c o n f e r e n c i a c e -
l e b r a d a e n t r e e l M i n i s t r o de l a Grue-
r r a y e l G - e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s > 
d í c e s e q u e h a s i d o q u e e l G-obierno 
n o c r e e n e c e s a r i o q u e v a y a á C u b a 
e l r e f e r i d o G e n e r a l . 
Ma drid, G de mareo. 
E l G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s h a 
e s t a d o e n P a l a c i o á o f r e c e r s u s r e s -
p e t o s á S . M . l a R e i n a R e g e n t e . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s h a c o n f e r e n c i a d o c o n e l G e -
n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 
Jlíadrid, G de marzo. 
H a h a b i d o u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
m i n a de l a p r o v i n c i a d e H u e l v a , r e 
s u l t a n d o v e i n t i ú n m u e r t o s . 
Madrid, G de marzo. 
M a ñ a n a s e l e e r á e n l a s C o r t e s e l 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n s o b r e e l 
p r o y e c t o d e l e y , p i d i e n d o u n e x ó d i t o 
i l i m i t a d o p a r a l a s a t e n c i o n e s q u e 
d e m a n d e n l o s s u c e s o s d e C u b a . 
D i c e s e q u e e l S r . R o m e r o R o b l e d o 
o b s e r v a r á q u e e l c a r á c t e r i l i m i t a d o 
d e l c r é d i t o r e f e r i d o e s c o n t r a r i o á l a 
l e y de C o n t a b i l i d a d d e l E s t a d o . 
Madrid, G de marzo. 
H o y n o s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s -
Ntieva YcrJc, G de marzo. 
D i c e n de A d e l , E s t a d o d e l o w a , 
q u e d e s p e r s o n a s e x t r a ñ a s e n t r a -
r o n e n e l B a n c o d e l E s t a d o d e a q u e -
l l a p o b l a c i ó n , d i s p a r a r o n u n t i r o a l 
c a j e r o M r . L e a c h , h i r i é n d o l e g r a v e -
m e n t e , y t a m b i é n , a u n q u e n o t a n 
g r a v e , á u n i n d i v i d u o q u e »<a e n -
c o n t r a b a e n l a o f i c i n a : l o s a s a l t a n -
t e s l o g r a r o n r o b a r l a c a n t i d a d d e 
q u i n c e m i l p e s o s y h u y e r o n e n u n 
c a r r u a j e q u e t e n í a n p r e p a r a d o d e 
a n t e m a n o . 
V a r i o s v e c i n o s s e p u s i e r o n e n 
s u p e r s e c u c i ó n , a l c a n z á n d o l o s c i n -
c o m i l l a s a l S u r de l a r e f e r i d a p o b l a -
c i ó n , a p o d e r á n d o s e de u n o d e e l l o s 
e n u n m o n t e . E l o tro , q u e s e h a b í a 
r e f u g i a d o e n u n p a j a r , a l v e r s e p e r -
s e g u i d o s e l a n z ó f u e r a de d i c h o l u -
g a r c o n e l c a b e l l o a r d i e n d o . H i z o r e -
s i s t e n c i a c o n s u s a r m a s s i n q u e -
r e r e n t r e g a r s e , y e n t o n c e s l o s p e r -
s e g u i d o r e s lo m a t a r o n á t i r o s . E l 
p r i m e r o f u é c o n d u c i d o á l a c á r c e l . 
Londres, 6 de maro. 
C o m u n i c a n a l PaXt M a U , Ufazette 
d e s d e T o k o h a m a q u e e l s e g u n d o 
c u e r p o d e l e j é r c i t o j a p o n é s o c u p ó , 
s i n r e s i s t e n c i a , l a c i u d a d do A n -
S h o n g - H o n . 
París, G de marzo. 
D i c e u n d e s p a c h o de Z a n z í b a r q u e 
l a s f u e r z a s f r a n c e s a s s e h a n a p o d e -
r a d o de N o s s w e y . 
Berlín, G de marzo. 
A v i s a n a l I , o L a l A n - u u j e r d e s d e 
S a n P e t e r s b u r g o q u e e l e m p e r a d o r 
N i c o l á s I I h a p u b l i c a d o u n e d i c t o 
p r o h i b i e n d o e l c a s t i g o d e l l á t i g o . 
Berlín, G de marzo. 
D u r a n t e u n a d i s c u s i ó n e n e l L a n d -
tag , e l b a r ó n v o n B e r l e p s c h , m i n i s -
tro de C o m e r c i o , m a n i f e s t ó , q u e n o 
p e n s a b a r e v i s a r l o s c o n v e n i o s co-
m e r c i a l e s , s i e n d o a p l a u d i d o p o r l a 
i z q u i e r d a d e l a C á m a r a . 
La, Haya, G de marza. 
T e l e g r a f í a n de B a t a v i a , c a p i t a l do 
l a i s l a de J a v a , q u e H e r r S c h m i e l e , 
g o b e r n a d o r de l a c o l o n i a a l e m a n a de 
l a i s l a de N u e v a G u i n e a , s e h a s u i -
c i d a d o c o n u n r e v ó l v e r , e n s u v i a j e 
p a r a A l e m a n i a . 
San Feíershurgo, G de marzo. 
X^a Infiuenzei e s t á c a u s a n d o m u -
c h o s e s t r a g o s e n e s t a c a p i t a l , e s t a n -
do l l e n o s l o s h o s p i t a l e s do a t a c a d o s 
de e s a e n f e r m e d a d . 
Roma, C de marzo. 
C i r c u l a n r u m o r e s de q u e e l p r í n -
c i p e de Ñ á p e l e s , h e r e d e r o de l a co-
r o n a de I t a l i a , h a ped ido l a m a n o de 
l a p r i n c e s a M a u d , h i j a d e l p r í n c i p e 
de G a l e s . 
S . S . e l P a p a h a d i s p e n s a d o l a ob-
s e r v a c i ó n d e l a y u n o e n I n g l a t e r r a 
á c a u s a de r e i n a r e p i d é m i c a m e n t e 
e n e s e p a í s l a in f luenza . 
Aiueva-karfc , m a r z o 5, d l a s 
d i de l a t a r d t ¿ 
esp&aolos, ti $ l á . ! 0 . 
Ibuienesy á $4.43. 
jfrBuaeiuo papal coipercUü} SU •i .w, 4 
A 4 ¿ par cioato. 
^¿nibios sobre Loutiray. («ídiv. (baiMícwrorf), 
lu'o.« sobru Par í s , ;>:> av--. (buaqu«roB)t A 6 
. laucos 17S. 
Idt iMHobru Hamlmrt^ 4(0 (Ifv. (bau^u&fttf}; 
ft \f&i. 
liotft '>•* regtBlrado* <le io» jfottatlos-llJCiidw), 4 
i-.:.. - • :. d 118, . ••«tfn.it 
t« i i i r •ífti!¡>«, D< 10, |)0l. ütf, costo y fleto, A 
iioinitial. 
Idolií, en plaza, ñ ti. 
KeKulK r a bnou reilno, en plaza, tio y.tl|l(> 
a a . l 
Asdcar »\e miel, e» plaza, de 2.7( l t í á iMl . lC 
Hieres de^Cnba» en bocoyAK, ooiaiital^ 
E¡ .n«rca lo. Arme. 
VKNtHDOtt: 225 bocoyes de azdcar. 
Maatisra tí el Ooate, en lercfiioí**, de ÜiDtT'Ji 
A Ü omina !• 
Harina Patení; Mlnna4©t,a, $+.10. 
Londres, nntrzo r*. 
Anticar de rimiolacha, nominal, d !)|3. 
Azocar ceutfítlaKa, pol. ?Ml, a lOjO-
Idem repulai- rettlto, de Spf fl 
Coitsolldndofu 6 104 7(IG, ex-lnierdfi. 
DiWi'aeinto, Bwicts de iutí laterr», nor 100. 
Caatro pur tilftal* e^paffio'í, fi 77?, ev-^i» 
J f a r i s , m a r z o 3 . 
R«iiDitíj 5 por ciento, á l ü 3 CrAiieoci &p ct«»| 
«r-lnteríta. 
MERCADO DE AZUCAR. 
Marzo G rifi 1895. 
OoutiLtíft mioaliro nit ionio azucaro 
ro ihajo Oilámo favoráblQ aspeoto tó 
dioflulo ayer, por lo mcnoH en omatto i 
tranfh^áoionea para la e^pf-cnlaciót?, que 
aputíar <le los avisos de! Dentro rogn 
laílor sefíalando nieíios lirraeza signo 
demotitrando grandes deseos de coin 
prar y pagando preoioa llenos por los 
lotes que se ofrecen á la vente. 
Por fratort para exportar so ba man-
tenido notable actividad cu los puertos 
de la Costa y las operaciones efectúa 
das permiten suponer que se ba aceíi-
tuado la demanda en nuestro centro 
principal de Consumo, aunque atenién-
donos á laa cotizaciones del mismo, no 
••narece que exista por abora la mejor 
^disposición á elevar sus límitep. 
Laa operaciones que íi contínuciOn 
reseñamoa lian sido efectuadas en ios 
d í a s 4 y 5del corriente; 
CENTRÍFUGAS D E GUARAPO. 
Ingenios varios: 
6000 sacos números l O i l l , polarización 
96, á 3,95. 
2500 sacos números 10[11, polarización 
96, á 4. 
440 sacos número 11, polarización 96 
á 4, para la especulación. 
E N MATANZAS. 
Ingenios varios: 
200.000 sacos n. lO^ l , pol 95^6 J , de 4 
íi 4 1(16 rs. ar. 
E N CÁRDENAS. 
Ingenios varios: 
1,700 sacos n. 10, pol. 94, á 3.88. 
2,000 sacos n. 10(11, pol. 94Ji95, á3 .94 . 
9,000 sacos n. 10(11, pol. 95^96, á 3.95. 
2.000 sacos n. 10^1, pol. 9G, á 4 , 
E N CAIBARIÉN. 
Ingenios varios: 
4,000 sacos n, 11, pól. 96J, á 4 rs. ar. 
E N C I B N F U E G O S , 
Ingenios varios: 
6,000 sacos n. 10,11, pol. 90, á 3.92. 
8 000 saco» tí. 10(11, pol. 96, k 4.03. 
3,000 sacos n. 10(11, pol. 96, á 4.04. 
libres de gastos al costado del boque. 
CENTRÍFUGAS D E M I E L . 
E N MATANZAS. 
Ingenios varios: 
500 sacos n. 7(8 pol. 89, á 2.81. 
E N C l R D E N A S . 
Ingenios varios: 
4,000 sacos n. G17, polarización 86(89, 
de 2 | a 2 | , 
170TICIAS DE V A L O R E S . 
PLATA > Abr ió de 97 | á 97|. 
RACIONAL. ] Cerró de 97 á 97|. 
VOHDOS PÜBLIOOB. 
Oblig. Ayuntamiento 1" BLlpô M» 
ObHgaolou** HIpoiaoai'lM del 
iSxomo. Ayantamiaato 
BUletea Hlpatattariuii««la If la da 
O a b a . . . . . . . . . . . . 
AÜÜIONfiñ. 
fiasoo Biputiol dala fría dt> Caba 
Banco Anrloola.... 
Banoo dul Uomerolo, f'an'ooarri-
la» üuldoi de la Habana j Al 
maonnec do Itegln. . . . . . . . . . . . 
Oompaflía da Ccmlnof <!• Hierro 
de Cárdena* j Jdouro......... 
Oompa2!a Unida da lot Verro 
rrifes da Caibarién 
Oompaflia do CaTidnot de Hierro 
de Mataniias ñ Sabanilla.... 
Oompaliía da Caxciaoa áe Hierro 
ds Saenu la fraudo. . . . . . . . . . . 
Compañía de Ccialsos úo Hierro 
de Clanfueffoc & Vlllcclara..... 
OoiapatStt» daiyorTOOBrrll Urbano 
Cn^ipaflía do! Farroaanll dsl Oe«-
te, 
CampaliV'a Cabana lo Alnatbrado 
do Oai., i 
8»uo» fftpoMoarloo de la Compa 
ttía da Oaf Ooncolldada 
CompaGta da He.» Ulapano-Ame-
rloana ConaoUdada 
OorapaSfa de Almaoenoi de Kanta 
Gutatinn. 
Uadnería de AUÍAJUI de Cárdeuai. 
Oampeflfu do Almaunnris de Ha-
oendadoi. 
Btapr&i». ¿a JTamonlo j Marega 
<\6n del UIT 
üoni^afila de Almacenes d» De~ 
péalto do la Habana 
ObUgnoK.iiMS Hlpoteo&rla* de 
'•' n \ y ViUaolara........ 
Red TelofoulRa de la Habana.... 
Cr&llio Territorial Hlpoteoario 
<<e U UIA d<' Oaba . . . . . . . . . . . . . 
j«u>pati'a Lonja de Vivares 
t ttt\>f»kTíÜ lia ^ibctra i llolgafn: 
UbU^ftalolieí r á ' a , < . . . . . . . . . . . . 
SBIÍ «or.cdl de a*»! . . W Í O 
V(T\'*l;>i.—A^oíi '.tiwi.......... 
f̂cli* ..... 
fiouu« Hipot.icttrlu» (.'ouTertldoDii 
de (III« (JousoUdado || 























































Junta para la adquisición de vestuario 
para las fuerzas que han de llegar de 
lu Pcninsula. 
Halnendo : cor Jado la Janta nombrada para ad 
quirir loa uombreroa do yarey, zapatos de baqueta, 
i'luiiw liamltrera, manlafl de laua y demia prendas 
de uniformo que pundaii naroBitar laa fuerzas que de 
lien Ilegai* do la Por<fiiHula. que la adquiaicidn tenga 
lu :.;r por concurso el di* U del actual, á las ocho un 
la nioñ^nn. en ol Despacito del Excmo. Sr. Oeneral 
'í ,] > ('abo con arreglo á las condidones que es-
tablece ni pliego que ei-tA de mauiliesto eu ia Secre-
tarla do la SubinspecciiSn do Infantería, se hace sa-
ber por esto annucio para loa que deseen hacer pro-
posiciouts las preaanton en dicha hora del dia indi-
cadu eu la expresada Secretaría. 
Habana :l 0<le marzo de 1895.—líl Tenie&te Coro-
nel Secietnrio de la Junta, Dámaso lierangaer. 
3-7 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
RECAUDACICN. 
CONTRIBUCIÓN POB I INCAS URBANAS, 
S U B S I D I O I N D U S T B U I . 
Y JUICOOS I>K HOLOH, B I L L A R V N A I P E S . 
Tercer trimestre de 1894 á 1895. 
Venciendo en 5 del corriente el plazo de un mes 
seúalado & los coutribnyentci í esta municipio para 
pagar la contribución por el recargo municipal sobre 
las de subsidio iudua'rial, fincas urbanas y po' las 
iudustriHS de juegos de bolos, billar > naipes, corres-
pondienics al tercer trimestro de 1894 á 1895 y de lor 
recibos do trimestres anteriores que por rectiticaoión 
de cuotas ú otras cansas no so pusieron al cobro un -
tiriormenlf., en esta fecha >e envían & domicilio los 
oportunas nviaos de cobranza á cada deudor y se ceu-
t-ede á todos los que aún no han satisfecho esos tribu-
tos un último pkzo de 3 dina h&biles que te annncia 
en ion poriódLot y por roeilio de edi -.tos que se fija-
rán en lugares público*, y empezará á cursar dede d 
6 terminando el 8 de Marzo corriente, Insta cuyo día 
ealará abierto el cobro en la Recaudación de Im 
pacatos y Uecargos Municipales, sita en los entre 
suelos de esta Casa Capitular, entrada por Chispo, 
de lo de la maRana á 3 de la tarde, y podrán satisfa-
cerse los expedidos, ain aumento algutio por apremio 
Los contribuyentes que tampoco veriii luen el pa-
go dentro de esos tres días, incurrirán, definitira-
me.ita, desde el 9 do marzo en el primor grado de 
upreiuUi y pagarán por eso hecho, adeiuá», el reoar 
go de anremlo de 5 pnr ciento (.obre el total importe 
del recibo talonario, según establece el artículo 14 re 
formado de la Instrucción para el procedimiento 
contra dt-udoros á la Hacienda Pública, aplicah'e á 
la Municipal, NÍU que •ir.-i de excusa la negativa del 
•ivi-o d«> cobranza, que es simplementa un medio da 
pablicidad, á feuor do lo prevenido en lo prevenido 
en la R. O. de 8 do Agosto de 1893 y .nVir.ín lot 
demás pt-rjuiclos consiguientes á su morosidad. 
Al prouio tiempo ta reitera la convocatoria al pago 
da los recibos anualea por fincas urbanas v rúiticas, 
cuyt plazo vencerá en 31 de Marzo corriente. 
Habana, 2 do Marzo de 1895.—El Alcalde Pie-
sldentn, liegiindo Ahare*. I 49 4-5 
Servicio Kanilario Municipal. 
ESTACION DE DESINFECCION. 
Relación de loa trabajos realizadoi durante el mes 
de Kebrero próximo pasado. 
DIA 2, 
Dcsinfacr.ión realizada en la casa iiúm. 24 de la 
naltad i iie la Infinta por fallecimiento da D? Juana 
Mac Delgado, no lisia. 
Id. id. tn la casa núm. 76 de la ealle de Tenerife, 
por f ireciinlenlo de I). Francisco Ooiizálcz, de tleis. 
DIA 4. 
DatitifooAldiiraaliaada en la casa núm. 89 déla 
callo dul Prado por tr.slacióu ilel variolosa D, José 
Ramírez á la (Quinta Lu Integridad. 
V> de la ca 
Manuel Martínez, de vi 
& i ..i Jut n . 
Id id. en la cuia núm. 15  l  lle do la Malcji 
por iMIccimiant» de 1) 
nielas. 
So doKinfectarnn los tragantoa de cloacas de toda 
la calle de Chacón. 
DIA 5. 
D.t^Ii facción realizada eu la casa núm. 9 de la ca-
llo de Universidad, por curación de D. Francisco 
Cora y Piloto, de viruelas. 
Ll . id. en la casa núm. 43 do la calle de Vapor por 
por traslación de la variolosa Dofia Carmen O arría 
á la yninta "La lote/bridad." 
DIA 6. 
Dasii f.tcción realizada en la casa núm. 22 da la 
calle 19 (Vedado) por curación del mestizo D . A l -
fredo Arredondo, da viruelas. 
Id. id. en la calle f, entre 5? y 7? (Vedado) por 
curui'ión del varioloso D, Manuel Villar. 
DIA 7. 
Donnirecclón real'zada en la can» núm. 12 de la 
calle de Etcobar, por fallecimiento de Doüa Io<!s 
EId i , de tí.-is. 
Ll . id. realizada en la casa mím. 30 de la raizada 
de Tulipán, por traslación de D. Joaquín O -Farrill, 
de diftei'ii>, á la calle de Lombilo núm. 6. 
D I A 8. 
D^sit!facción realizada en la casa núm. da la ca-
lle de Lomblllo, por fallecimiento de D. Joaquín O-
fwrül, de difterf», 
Id . id. en la casa núm. 42 de la calle de Dragonea, 
por traslación de DoGa Mercedes Salgado á la Quin-
ta "La Integridad", do viruelas. 
Id. id. en el núm. 24 del mercado de Colón, por 
fallecimiento del moreno D, Emilio Delorriaga, de 
viruelas. 
DIA 9. 
Desinfección realizada en la casa núm. 19 de la 
calle de Trooadero, por fallecimiento de Doña Feli-
cia Silveira, de tisis. 
Id. id. en la casa núm. 6 de la calle de Atocha, por 
fallecimiento de D. Francisco González, de tisis. 
DIA 10. 
Desinfección realizida en la casa del matadero, 
por traslación de D. Federico Piñeiro á la Quinta 
La Integridad", por viruelas. 
Id. id, en la casa núm de la calzada de Jesús 
del Monte, por fallecimiento de D. Fillberto Llanes 
de difteria. 
Id. id en la Quinta de "Pozos Dulces" por trasla-
ción de Doño Cármen Navarro á la Quinta "La I n -
tegridad", de viruelas. 
DIA 11. 
Desinfección realizada en el núm. 22 del Mercado 
de Colón, por curación de Do&a Joaquina Martín, de 
viruelas. 
Id. Id. eu el núm. 59 del mismo mercado por trns-
laciín del moreno D. Félix Cruz á la Quinta "La 
Integridad", de viruelas. 
Id. M. en la casa núm. 95 de la calle de San José 
por traslación de Doña Tecla Maslni á la Quinta 
La Integridad", da viruelas. 
DIA 12. 
Desinfección realizada eu la casa núm. 12 déla 
calle de la Zanja, por fallecimiento de D. Antonio 
Oonzálaz, da tuberculosis. 
Id. id. en la casa núm, 31 de la calle de Bernai, 
por fallecimiento de D. Alejandre Campos, de tu-
berculosis. 
Id. id. eu la casa núm. 43 de la calle del Arenal, 
por fallecimiento de D. Sebastián Vicente, de tuber-
culosis. 
Daaiufección realizada en la casa n. 131 de la cal le 
de Han Nicolás, por fallecimiento de D. Cándido A-
rias, de tubareulóbis. 
Idem idem eu la casa número 13 de la calle de Re-
fugio, por fallecimiento del nifio Angel Bos, de dif-
teria. 
DIA 13. 
Desinfección realizada eu la casa núm. 8 de la ca-
lle de la Habana, por fallecimiento de D. Jeté E 
Silva, de tuberculosis. 
DIA 14. 
Desinfección realizada en la casa número 69 do ta 
calle de San Nicolás, por fallecimiento de D? Juana 
de la Cruz, de viraeias 
Id. id. en el Carballo F. por fallecimiento del ne-
gro D. Francisco Morejóu, de fiebre tifoidea. 
DIA 15. 
Desinfección realizada en la casa núm. 41 de la ca-
lle del Hospital, por fallecimiento de D. Fé'dx Villa 
de fiebre. 
Id. id. en la casa núm. 49 de la calle del Vapo 
por fallecimiento de D. Manual Marlínez, de tí 
sis. 
Id. id. en la casa t úm. 15 de la calzada del Luy 
nó, por fallecimiento de D. Eduardo Agüero, de 
tisis. 
Id. id. en la casa núm. 12 da la calle del líos 
pital, por fallecimiento ds doña María Grobos, de 
tisis. 
DIA 16. 
Desinfección realizada en la casa núm, 246 de 1 
otile del Aguila, por fallecimieuto de D? Petro 
Morales, de tía s. 
Id. de ocho habitaciones en la casa u? 10 de la cali 
Virtudes, en la que había habido casos de viruelas 
DIA 17. 
Deaicfaoción realizada en el n9 15 del Mercado 
Colón, por curación de D? Isabel Bárcena, ds vi 
ruelas. 
Id. id. en el mím. 115 de la calzada de Jesús del 
Monta por fallecimiento de D. Celestino Capote, de 
fiebre tifoidea. 
Id. id. en la casa núm. 2G do la calla da Uuivarsi 
dad pjr curación de D. Amado Ilensia, de virue 
las. 
DIA 18 
Desinfcción realizaiia en la calle de la Univerei 
dad núm. 30, por fallecimiento de D. Jacobo Saeu 
de viruelas. 
DIA 19 
Desinfección realizada en la câ u r.úm 02 de la ca 
lie de Fernandina, por fdleclmiento del negro An 
cleto Elozuá, de tuberonlosls 
Id. id en Piíncipe Alfonso r.úmero 421, por falle 
cimiento de la negra D? Domilila Plores, df tisin 
Id. id. en la casa núm. 19 da la callo da Genios 
por fallecimiento de la negra D? Qulrivia Ecbevartía 
de tisis. 
DIA 20. 
Desltifdcoió'i realizada en la cusa búm, 4 de la ca 
lie de Colón, vor fillecimlento de la niña María Lu 
ta Reyes, de viruol»8 
Id. id. en la id. núm. 43 de la calle di* Conaulad 
por curación del niño Samuel Hernández, de difie 
ris. 
Id. id, en la id nV 10 de la cille de Zaragoza, por 
falléolmlentp de la negra D* Josefa Pedroso, de fia 
bre tifoidea 
Id. id. en la IH. núm. C91 de U calzada do Jesús 
del Monte, par faMecimietito de D? Mercedís Ran í 
rez de tisis 
14. id en la id. núm 1P5 dn la cille de Gloria, por 
fillecimientn do D i Juana Muro, de tisis 
I . l . Id. en la id. r.i'ra. 19". de U calle de Industria 
por fallecimiento d-» O. Vnlenli i Martín, de tíiis. 
Id. id. en la id. núm 176 de la cnlle de Concordia, 
por fallecimiento de D? Nicasia Morales, da virue 
'as 
Id. i ' l . en 1» id. núm fñ d« la '•nlle da M-trina, por 
fallecimient> de D? Ai'gíla Martínez de tíiis 
DIA 2 i . 
Daeii fer-ción real!zuda en «1 número 9(1 dn la cal 
z d» d In Infinta, porctiración de D. Jasé Ojed 
de viruelas 
Id. id en la oqoa rúm. 41 d" la i'alle dn la Merced 
mr traslado S la Quinta "La Integridad", de la ni 
ña Josefa Molina, «la difteria. 
DIA 32 
Da infección realiz»da en 1» casa núm. 566 d 
calzada de Jesús del Mont*». por faUecimiente de do 
ña (¡armen (lonzález de tinis, 
Id. id. en la casa núm. ]« de la calle de Stáre 
ñor fallociiniento de D. Francisco Rodríguez, de 
fiebre tifo'dea. 
Id. id. en la casa n^m. 52 de la calle de San Jos 
por fallocinveuto de I ) . Anual R. Canelo, de tisis 
Id id. en la casa núm. 49 de la callo de C.ídiz. por 
filltvimien'o de don Antonri S. Crn?, de afección 
enrdinca. 
Id. Id. en la ca«a r.úm. 145 de la calle de San Ra 
fa'l. por trnalación de D. Cavetano Belaneuz á I 
Qu ota LE Integridad, de viruelas. 
DIA 39 
Df s'nf^cción reslizida en la cafa Dd<n. 16 «1« la 
cille dn Ref'^io. por 'raslación del menor José 
Cirgas á l i Quinta La Intoirridad. 
Id. Id. en la risa IM'I-» 17 do la rniama calln. p 
(r-aUí'o á la Quinta La Tntníridad de la moren 
dnña Eulogia Cajigas, do viruelas. 
Id. Id en la c»aa núm. 109 da la CR'IP de Gervardo 
rvr 'rHadode. D? Juana Eapincsa á la Quinta La In 
tf?nda '. ror viruelas. 
lñ i'', «n la misma casa, pr r fillocimitrto de don 
D. Msnnel Delgado, do tisis. 
DIA 94 
Desinfección real'zada en la casa núm 145 de la 
calle de G'oWa ror f il'ecira'ento do Da Dolores Ri 
verón. do tifus mxlar'a 
Id Id. on lu cafa » úm. 255 do la c'llp dp Nrrtunc. 
1* qne no se pudo realizar por haberse ausentado la 
familia y no htber quion diera la llave de la puerta 
DIA 25 
Daslr lección ronlizada en la cnllf- 4o Nep'u 
mero 2'.BI por fallec.'miecto de D1} Dosidaria R. Vé-
l«z de tuborou'osis. 
Id. id. en 1» misma cafa, por traslac'ón do don 
Tooé Guillén á la Quinta La Int»P'rldsd, d« viruelas 
Id. id on la misma calle núm. 178, por fallecimiei 
ts do D i Petrona Entrílgo, d» lisia. 
DIA 57. 
Desinfncción realizada en la casa núm. 106 de 'a 
calU de Estévez. por fallecimiento del irño Fcvnau 
do Casuso, de crup. 
Id Id en la casa n? 1 de la calla de Pan Pablo 
por fallecimiento de la parda D? María Alberty, de 
tuberculosis 
14 id. en la ca"a nr'rn 10 de la callo del Carmen 
por f*l acimiento del pardo D. Juan Narvaez, de tu-
bercu'osis. 
Id. id. en la casa núm. V'< de la calle de San Isi 
dro, por fallecimiento del menor D. Salvador Gran 
dal, por viruehiB. 
DIA 28. 
Deí'i.feciiión realizada en la casa nV 288 do la ca 
l'e Ancha del Norte, por fallecimiento de doña Ma-
ría do las Nltvi.>8 Bonich, por septicemia. 
Id, Id. en el núm. I ' * de la calle del Apnlla, por 
fallrcimiento de dofia Maiía Menéndez. de fiebre per-
niciosa. 
Id id. en la cesa núm. SI de la calle da Snárez, 
por f llecimieuto de doña Mercedes Sa¡n7, da fiebre 
perniciosa. 
Id. id. en la casa núm. I>5 de la calle de Teniente 
Rey, por fallecimiento de D. B Udomero Pérez, de 
taberculosis. 
Id. id. en el núm 26 déla calle de la Bomba, por 
fillocimieuti dedo&a Juana Mesa, de tisis. 
Id. id eu el núm. 157 de la calle de Lealtad, por 
traslación de D Emilio MuSoz, de viruelas 
Habana, 5 de marzo de 1895. 
Por orden dal 
Inspector, 
Orden de ia Plaza del día 6 de marzo. 
BBBVIOIO PARA BL DIA 7. 
Jefe de día: El T. Coronel del segundo batallón de 
Ligeros Voluntarios, D.Juan Cueto. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería, 1er. 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: 29 batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 29 batallón Ligeros Voluntarlos. 
Batería de 1» Reina: Artillería de Ejército, 
Castillo del Príncipe: Compaüía destacada del ba-
tallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
19 de la Plaza, D. José Puga. 
Imaginaria en Idem: El 29 déla misma, D. Eduar-
do Tapia. 
Vigilancia: Artillería. 3er. cuarto.—Ingenieros, 49 
Idem.—Caballería de Pizarro. 29 idem. 
El Comandante Sargento Mayor, Juan fuentes. 
TMONÁliES. 
Ayudantía de Marina de Mantua.—Don Francisco 
Aragón y Díaz de la Torre, Alférez de Fragata 
graduado Ayudante de Marina del Distrito de 
Mantua, etc. 
Habiendo sido adjudicada á loa individuos que á 
continuación so expresan, tripulantes que eran del 
vivero Nuestra Señora de Regla, en 3 del corriente 
del año anterior, la madera que encontraron flotando 
en el mar á sotavento de les bajos conacidos perlas 
Calabazas de los arrecifes de los Colorados, en la 
indicada fecha: se cita por este medio á los indivi-
duos de referenoia para que se presenten en esta A-
yudantía de Marina con objato de hacerles entrega 
de la madera expresada, eu el concepto de que todos 
han de estar representados eu el acto de la entrega, 
b ian por sí ó por apoderado por si algo tuvieran que 
alegarr 
Individuos que se citaní 
Patrón: Eleccto Hernáuedz García. 
Compañero: Gumcrslnd Rivera Ordanés. 
Ilem: Juan Ezequiel López, 
ídem: Ramón Fernández Trillo. 
Idem: Emilio Cerdido. 
Camarero: Vicente Arlas. 
Mantua 20 do Febrero de 1885.—Francisco Ara-
gón. 4 7 
M ñ Mercal 
Consejal Inspector—El Sub 
Dr. OnillennoJosé Benupar. 
E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA OE CUBA. 
RECAUDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E a . 
A los OonIrihuyentes del Término Municipal de la 
Habana. 
ÚLTIMO A V I S O D E COBRANZA D E L 
Tercer trimostró de 1894 á 1895, por contribución 
de Subsidio Industrial 
Da llocaudaclóndo Coutribiicloncs hace sabor: 
Quo vencido en 5 del corriente el pUzo para el 
pago voluntario de la contribución por el concepto, 
trimestre y año económico arriba exprtsadog, así 
como de loa reoiboe da trimestres y aíios anterio-
ras ó adicionales, de igual ciase que por lectilicaciún 
da cuotas ú otras CHIIHUS. un se hubiesen puesto al 
cobro hasta ahora, y modificada por la R. 0. de 8 de 
Agosto de 1893 la uol.ilicacióu á domicilio, y declara -
do por la misma que sólo sa reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, se anuncia al público, en 
los periódicos y cedulonos, que con esta fecha se re-
mite á cada contribuyente la respectiva papeleta 
de aviso, á fin de que ocurra á pagar su adeudo ou 
esta Recaudación, sita en la callo de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, de 
diez da la m&ñana á las tres de la tarde, á contar 
desde el veinte del actual, al veinte y dos del m'smo, 
ambos días inclusive; advirtiéudules que pasado este 
último día, incurrirán los morosos eu el recargo dal 
cinco por ciento, sobre el total imnorte del recibo 
talonario, con arreglo al artículo 16 de la Instrucción 
do 15 de Mayo de 1865, que dispone el procedimieuto 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 6 de Marzo de 1890. ElSub-Qober-
nador. José Oodoy García.—Publíquese: El Alcal-
de Municipal, Segundo Alvartt . 
I n. 1037 51-7 M 
VAPORES D E TRAVESIA. 
S E E S P E R A N 
Mzo. 7 Lafayelte; St. Nazalre y escalos. 
8 Pió IX: Barcelona y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veraorui y escalas. 
8 Séneca: Voraoruz y esoalas. 
9 Cayo Romano: Amberes y escalas. 
9 Maacotte 'lampa y Cayo-iiuonv. 
. . 10 Orttaba: Nueva York. 
. . 11 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 11 Santanderino: Liverpool y escalas. 
13 Suratoea- Veracru» y escalss. 
13 Vigilancia: Nueva-York. 
14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
14 Híaría Herrera: Pu^rta-i:.!.'.. , escalas 
15 Soguranca: Varaorus y escalas. 
. . IR R. de Larrinaga: Liverpool y esoalas. 
. . 17 Yumurf: Nueva-York. 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
27 Alicia: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N 
Mzo. 7 Reina Ma Cristina: Cádiz y escalas. 
7 Lafayette: Veracruz y escalas. 
7 Yucatán: Veraorui y oscaliu. 
. . 7 City cf WasWnrton: Nueva-York, 
9 Séneca: Nueva York. 
. . 9 Mascotte. Tvmpa-; Cayo-Huaso. 
. . 10 Cataluña: Cádiz y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 10 Puerto-Rico: Canarias y escalas. 
10 Manuela: i'uorto-Riao v aimaiua 
. . 12 Orltabái Vcracroji v efcalaa, 
14 Saratoga: Nueva York. 
14 Vigilanciís:'Veriorui y ewoalftá. 
16 Seituranoa: Nueva Voríí 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N 
Mzo. 10 Gloria, en Batabauó procedente de las Tu-
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 13 Joseflta, en Biuabanó; do Mantiago da Cuba 
Manzanillo, Santa Cras Jácaro, Túiia» 
Triuidad y Cleufuuüo». 
. . 14 María Herrara: de Santiago de Cuba y es-
oalas. 
. . 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Mzo. 10 Manuela; para Nuevitas, Gibara, Baranoa 
V Cuba. 
. . 17 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Túaas, Júcoro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 5 
. . 31 México: para Santiago de Cuba y escalas. 
c o a r r i d a » e l d í a 5 
d e M a r z o . 
Tabaco, taró los . . . . . . . . . . . . 1C7 
Tabacos torcidos..... . . . . . . 27.850 
Cajetillas cigarros.... . . . . . . 125.000 
Picadura, kilos 13.616 
Si&toaeto de l a o&Tiia do b t ^ w a t ó 






Oaietillas cigarros.. . . . . . . . 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, k i los . . . . . . . . 
Aguardiente, cascos......... 
Cacao sacos 












LO» J A DB VIVBRHB. 
Venta* efectuada» el 6 de marzo. 
500 bles, aceitunas manzanilas, 371 cts. 
80 c. bacalao Nlcolay $8-00 
25 s. habichuelas gordas, Rdo. 
110 s. arroz Valencia (bajof $4-87 q. 
200 s. id. id. superior, Rdo. 
400 s. arroz semilla corriente, $3-50 q. 
200 s. arroz canillas viejo, $4-62 qt. 
33 c. lacones, $3 dua. 
50 g. café Puerto Rico, $22 -50 q. 
50 s. Id. Hacienda, $24-37 q. 
203 o. pasas grauo, $1-25. 
Para Oibara'goleta Mvpreso de Gibara 
patrónf Esterella, admite carga y pasajeros por el 
muelle de Paula, de más informes su patrón á bordo. 
2543 4d-3 3a-4 
DO 
C O M I 
VAPORES-CORREOS F R A N C E S E S 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l Grobiarne 
f r a n c é s . 
Para Yeracroz directo* 
L A F A Y E T T E 
CAPITAN S E R V A N 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 7 de Marzo 
el vapor francés 
Admita carga á flete y pasteros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dlreotoi 
para todas las ciudades Importantes de Francia. 
Los sefinres empleados y militares obtendrán gran 
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'roi y Oomp., 
2596 
Amargura nimeio 5. 
8d-26 8a-26 
PUERTO D E ¡LA H A B A N A . 
KNTRADAS. 
D i a l : 
De Fayal ( l i l a de Madera), en 18 días, vap. inglés 
AIUMIUIO. cap Humt, t r í p . 22, ton. 1,428, en 
lastre á Luis V. Placé. 
Dia C: 
Nueva York, en 5 Í las, vap. esp. Panamá, capi-
tán Aldamiz, trip. 52, ton. 1317, con carga á M, 
Calvo y Cp. 
Nueva York, en G nías, v.ip. ing. Ajdanrose. ca-
pitán Sinith. trip. 25, ton. 1380, con carga á Luis 
V. Piaré. 
Caso-Hueso y Tampa. vap am. Olivette, ca-
pitán Hanloii, por Lawton y Hnos, 10 barriles y 
412 tercios tabaco y efacton. 
Nueva York, on 4 .tías, vap. a m . Yucatán, capi-
tán Reiuolds, trip. 70, ton. 2317, con carga á H i -
dalgo y Cp. 
SAÍJIUA.V 
Diafi: 
Para Cayo Hueso y Tampa, V j p . am. Olivette, ca-
pitán Híiulon. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De Nueva York en el vap. csp. Panamá: 
Sres. D. Gitr.el Cisauova—Dorotea Serrares 
Hilario Al. BiloHio—Raimando B¡loche—Pedro Biz 
cav-i. 
pe TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame 
rlcMi» Olivette: 
Srea D, \\. H. H p lersciu y stñ'M—Mary Fele 
taliick—L. Waniblian—O Pu'nam—II. Miyers—B 
Adame—Dr. Pfi'o— R. Weeshu y 1 más—A. Riel 
L Weascer—A Clapp y leñora—M. Genish y 3 más 
de ¿familia—J. HOLUCSOU y seüora—M. Fawlo y se 
Jiora—E Mendel v señora— AV. (-ioued—E. A 
Goned—.1. Wurdork y señora—K. Sfcraxo'fy4de 
familia—Attonio Martí—J. Kerzie y sefiora—M 
Maroy » 1 rrái—Antonio León—José Sánche?—Ra-
mona Cortina—María Cortita—B. Siuveur—Lean-
dro Alonan—Iieno Cárdenas—Juan O'Parril, seriora 
y 3 hijos—Caridad Ugarta y 1 do fdmilia—Clara 
Lt-iva—Francisca H^rriández y hijos—N. Schiwaie 
Josi5 t. Oiiva—F. U. Saniharnky señora. 
Do Nueva York en el vap. amer. Yucatán: 
•:.rc8. D. G L Spencer—H. Bill—Andrés del Va-
le. Sí.ñora y 2 hijo)—E. Baillie y se5'>Ta—B. Soata 
6. Carall y 2 más—M. Gboitia—J. Framberg y 
señora—Mmía Hupp^e—G. Ssarey—C. Baillie y se-
ñora—W. Grggs y señora—C. W. Bun—W. Enuis 
y señora—F. Haf y señora—H. Ball—H. Kindeley 
A. Duchannp—Además '7 de tránsito. 
SALIDAS 
Para CAYO-HÜÜlá' ' / TAMPA, en el vapor 
amer. Olivette: 
Sres. D. Justo Galán—Manual Valdó —Santiago 
Castellanos—José W. Troviño—Félix Fernández— 
Jcsé L. Morlot—José Morales—Pedro C. Rodríguez 
—Candelaria Bonet é hija — Luis Someilláu y Sra — 
J. A. Bront—M. Broun—Carmen Someillan y 2 hijas 
Arturo Dacazette—M. Adler—J. Franck—M. Plo-
m i n g y l m í s de familia—II. Delano—A. Madan— 
Eduardo Laborde—José SLabordo—Juan Igualada-
Gerardo Cámara—Anastasio Sánchez—Tomás Ga 
rr ik—E. A. Gould v Sra.—M. Menéndez—J. Plant 
Miguol Castro—'1, M. Eclievarríi—.1 H. Qairill é 
lijo—V. Ma l̂aez y Sr.i.—J. N' Waahintíion—G 
Kemp—J. I I .Sierre C. M. Taylor Antonio E. Ta-
rry—F, C. Webb y Sra. —J. B. Wainrigt—Rosa ía 
Fernández—L. Daca/.zette—H. Wdliams—E. Gla 
ding y hprmana—J- González—\V Iloffman—Qus 
tavo DuftVf—Féüx Tanssig—J. D. Knana—J. Os-
meyer—H. Vilae—Joaquín Valdiviesc—Justo Galán, 
Adeoiás 50 exoursioniotas americanos. 
(SOCIEDAD EN COMANDITA) 
VIAJE DE EXCURSION A GANARIAS 
Con pasaje de ¡da y vuelta 
Grandes Fiestas tle la Bajada de la Virgen 
EN SANTA CRÜZ DE LA PALMA 
E l hermoso vapor español 
Para Dalaware, B. W. vap. icg. Duciline, cap Browa 
por R. Tniftin v (;? 
Delaware. B. W. bca. am. Bíatanzas, cap, Tric-
soii, por Luis V Placó. 
Delaware, B. W. gol. Jonh H. Plat, cap. Fren-
ch, por Hidalgo y C? 
Boston, vap. icg. L'OriHanme, cap. Stanharp, 
por R. Ti iilin y Cp. 
Barcelona y ext'unjero, bca. esp. María, capi-
síin Sust, por j . Balnells y Cp. 
Colón y esi alas, vap. eap. Panamá, cap. Rivera, 
oor M (Jalvj y Cp. 
Veracruz, vai-. eí». Rtdna M? ''riatina, capitán 
Gorordo, por M, Calvo y Cr1 
Mi tanzas, vap. r.m. City <;f Wtshingtcn, capi-
tán Burlay, ñor Hidalgo y Cp. de tráuaito. 
—Brunswick, bca. esp. Maríi, cap. Torres, por R 
Trufiu y Cp. en lastre 
—Matanzas, vap eep. Alava, cap. Uribarri, por 
Loychate, Saenz y í'p. de tránsilo. 
B u q u e s q n e ae h.an de-apachado. 
— Apalachicola, bca. nr-rg. Mizpa, cap. Chistophe-
sen, por Barril « y C? 
-Veracruz y estalas, vap. am. Yucatán, capitán 
Reinclds, por Hidalgo y Cp. 
Matanzas y otros, vap. esp. Navarro, cap. Gol-
coechea, por C. Blandí y Cp. da tránsito. 
-Cayo-Hueso T Tampa, vap am. Mascotte, capi-
tán Decker, por Lawton y Hnos. cou)107 tercios 
tabaco y efectos. 
Pasajes y essalas, vía Puerto Rico, vap. español 
San Agustín, cap. Grau, por M. Calvo y Cp. 
con 2,874 sacos, 16 barriles y 1 estuche azúcar, 
57,875 tabacos. 9570 cíuillas cigarros, 568 \ÁVOÍ 
picadura, 3,150 id. cera amarilla. 28 cascos a-
gaardie^ite, 51 sacos cacao, 219 pies madera y e-
ttíctoa. 
B a q u e t i q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r e 
a y e r . 
—Nueva York, vap. am. Clly of Washington, ca-
pitán Burley, por Hidalgo y Cp. 
-Puerto-Rico. Cádiz y Barcelona, vap, esp, Ca-
taluña, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
—Nueva York, van. esp. Ciudad Condal, capitán 
Pwtellí.porAt. C»lyojrCp. 
c a p i t á n D. Jor é Ma Segura. 
de 4,000 toneladas, CLASIFICADO KN EL 
LLOYD INGLÉS 100 A 1. aal'lr' de l a í l A B á 
N A con escala en C A I B AHI E N , el día 10 
de Marzo, á las diea de la mañana D I R E O 
T A M E N T E para 
8auta flruz de ia Falma 
8a»ta C'rnz de Tenerife 
Palman de Gr&u f'anaria 
y Barcelona 
Este rápido vapor, eu su vhija excursio-
nista á CANARIAS admito pasajeros 
precios módicos con bilí tes de ida y vuelta 
valederos por CINCO MESES, con cuya 
facilidad' á la vez que podrán gozar de la 
fiesta ti adicional de la BAJADA DK LA VIR 
GEN en Santa Cruz de la Palma; y de las 
muclias que en toda la provincia se celebran 
en los meses de Mayo, Junio, Julio y Agos 
to, utilizarán luego el billete para cualquie-
ra de los vapores de esta Empresa, que 
men&ualmente hacen escala en aquellos 
puertas con destino á esta Isla. 
Se despachan también billetes de ida so 
lamenta. Para comodidad de los señores 
P'.isnjaros, el vapor estará atracado en la 
Habana á loa muoiles de San José. 
Lo despachas sea oonaignatarioe, 
C. ÜLANCil Y COMP., 
n m c T t m NUM. no 
y los Hrea. Alvaro/? y Cp., en Caiba-
rión. 
c 34i) 9-1 
á.f'TEW Dft 
v o m i 
C A I 
CAPITÁN CABRERAS 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona e! 10 de 
Marzo á las 10 de la mafiaua llevando la corres-
pondencia pííl.dica y de oficio. 
Admite pasajero" para (Jichos puertos, carga para 
Pío. Rico, Cádiz y Barcolona. 
Tahaco para Puerto Rico y Cádiz solamente 
Los pasaportes «o entregarán al recibir Ion billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los uonsigns-
tarlos antes de correrlas, aiu cuyo requisito neráu nu-
las. 
Eecibe carga á bordo hasta ei día 8 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 3121K 
331 v a ; p o r - c o r r © o 
Reina María Cristina 
CAPITÍN GORORDO. 
Saldrá para Veracruz el 7 de Mar^o •• las dos de 
la tarde, llevando la cui-respoiideuda pública y do 
oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Eecibe carga abordo hasta el dia G. 
Do más pormenores impoudrán sus oonidgriatarlr.s 
M. Calvo y Cp.. Oficios 28. 
I 8Í 832 1 K 
LINEA D E CANARIAS 
E M P R E S A 
L U I A DB I E W T 0 E E . 
on cccr.bmaclsri con. los v ia jo» 4 
K u r e ^ a , Víra-acruíc y Ccuatro 
A m é r i c a . 
jé}<3 h a r á » , trest tao&staal^s,, s a l i e n d o 
IOR •vupox&sí de ente pnarto loa d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y dal ds Me w - Y c s k l e a 




Saldrá para Nueva York el 10 de Marzo á lai 4 
déla tarde. 
Admite carga y pasajeros, á losgca se ofreco el 
buen trato que ésta antigua Compama tiene acredi-
tado en sus difersntes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, liotterdan, Amberes y deniás 
puerto^ do Europa con conocimiento dirgotp. 
La carga se roefbe hasta la víspera de la salida. 
La corroBpondsneía solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
NOTA.—Esta Comp&fiia tione abiorta una póllaa 
flotante, así para esta Unoa como para toda* laa de-
más, bajo la cual puedan asegurarse todos loa efectos 
bao (B embarquen en sus vanorei. 
X S. 36 | » 4 S 
DB 
Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 
D E SOBRINOS D E H E R U E B A . 
E L VAPOK 
MARIA HERRERA 
CAPITÁN D. FEDERICO VENTURA 
Este hermoso, conocido y rápido vapor, 
que realizó su primer viaje en 10 dias, sal-
drá de este puerto, vía Calbarien, el 21 de 
marzo á las 2 de la tarde, para 
Santa Cruz de la Palma 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
E l vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de L u z para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
E l pasaje de Caibarién será conducido á 
C A Y O F R A N C E S por uno de los vapores 
de esta Empresa destinados á esta carrera. 
L a carga se embarcará por ol muelle de 
Caballería basta el dia 20 inclusive. 
Se despacha por sus armadores, San Pe-
dro 6, quienes facilitarán giros sobre las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nes y Sres. Hyos de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
N O T A . 
Participamos á los señores pasajeros que 
el refarido vapor volverá á salir para C a -
narias en el próximo mes de abril. 
Los que hagan viajes en el M A R I A H E -
R R E R A , pueden gozar la tradicional fiesta 
de la Bajada de la Virgen de las Nieves, 
que se celebra on Santa Cruz de la Palma. 
I8R , 8 1 
Linea de Vapores 
TRASATLANTICOS 
DE 
Pinillos, Baenss y 
C A D I Z . 
C p . 
E l magnífico y rápido vapor 
MARTIN SiENZ 
de 5,500 toneladas 
Capitán SR. OZAMIZ. 
Saldrá de este puerto sobre el 10 de mar-
zo D I R E C T O para los de 
Cádiz y 
Barcelona. 
Admite pasajeros para los citados puer-
tos y un resto de carga ligera incluso T A -
B A C O . 
Los vapores de esta compañía siguen 
dando á los señorea pasajeros el esmorado 
trato que tienen acreditado. 
Paru más informes dirigirse á sus ooLsig-
aatarioa, LoyohAtej Haena y Compañía, 
Oficios número 19. 
C 434 7 Mzo 
E l vapor español 
n s r r o i E S T o 
BAPITAS LARRINAGA 
Admite carga en L I V E R P O O L hasta el 
10 de Marzo, para la Hubana, Matanzas, 
Sautingo de Cuba y Cienfuegos. 
Habana, Marzo 0 de 1895.—Loychate, 
Saenz y Comp. c 43;} 7 mzo 
NEW-YORK i d CUBA. 
M I L STEAISHIP COfflPMÍ 
Línea de Ward. 
Hervlolo rogalar do vapores oormoi americana» en-














Salidas do Nueva-York para la Habana y Matan 
saa. todos loa miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de Méxioo, todos loa lábadoi i 
la una de la tarde. 
SaUdao de la Habana para Nuera-York, loa Jueves 
y sábados, á laa aela en punto ds la tardo, como ti 
gue: 
VIGILANCIA Fbro. 28 
YÜMÜBI Marzo 2 







VIGILANCIA „ 20 
Salida» de ia Habana para puertoa de UÓTÍOO, i 
aa cuatro de la tarde, como sigue: 
SEGÜEANCA Marco 4 




SENECA „ 21 
C I T I OF WASHINGTON „ 25 
SARATOGA 38 
Para Nassau, Santiago da Cuba y Cieafnegos. 
NIAGARA > Marzo 13 
SANTIAGO . . 20 
PASAJES.—Estos hermoaoi vapores v oonooldos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de aua via-
jes, tieniondo comodidades excelentes para paacvjo-
roa en ana eapaoioaaa cámara» 
COBBBSPOHSBKCIA.—La correapondenoia se ad-
mitirá únicamente en la Admlniatraolón Oeneral de 
Correoa. 
CABQA.—La cara» ae xeelba en el muelle de Ca 
ballerfa hasta la vlapora del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bremeu, 
Ajnaterdan, Rotterdam. Havre, Amberes, y para 
puerto» de la América Central y del Sur con oonool-
mientoa directos. 
FLIÜTBB.—Bl flete de la carga para puertos de 
México, aerá pagado por adolanxado en moneda ame-
ricana 6 au equlvalonte. 
Para más pormenores dirigirae á loa agentes. Hi-
dalgo y Comn., Obr«pía número 915. 
n S12.1 JI 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA NUSL 4:;, 
O I : a. A. 3*1 A 
.HLBorjesyC-
2 , O B I S P O , 2 
E S Q X J m A A M Ü S E C A D S R E S 
HACEN FAGOS POB E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS D i ORSDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK. BOSTON, CHICAGO. 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, M&í 
JICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, L O N -
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
HAMBURGO. BREMEN. B E R L I N . VIENíC 
AMSTKRDAN, BRUSELA», ROMA, NAPOLEÜ 
MILAN, GENOVA. E T C . E T C . , ASÍ COMO ¿iü^ 
B R E TODAS LAS CAPITALES Y P U E B L O S 
DB 
ESPAÍTA B I S L A S O A N A B I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN E N CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
E INGLESAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA C L A S E D K 
VALOBBS POBLICOS. ü 1780 16«-18i? 
Vapores-correos Aleiii^üf^ 
do ta Compatifa 
Linea de las Antillas 
DESDE CIMFÜ1603. 
SaUrá para ol IIAVRK Y HAMBURGO con 
escaiao cu H A I T I Y ST. THOMAS SOBRR KL 
DIA 21 DE FEBRERO el nuovo vapor corroo ale-
mán, de porte de 1867 tonelada» 
c a p i t á n Scl i laefbe 
DESDE Lá E A B A M . 
c a r a el l i A V R i t . IL'iMBURUO, oca « c o a l a s 
•vontualoB on HAITÍ, SANTO DOMINOO y ST. 
XlítJMAS, aa l i l rá SOBRE EL 8 de MAKÍÍO de 
1895 el vapor correo a l e n i á u , do porte do 1762 loaa-
IHÜIÍS 
cii])itau Gnoonléger. 
.̂(>mite carga phra lo» citado» pvortus y •-«.;•— 
trasbordos con oonochulento» directi.» para un utas 
_imoro de puertos de EUROPA, AMERICA Dítl . 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, se^rtíi por 
¡nenores <>ue «A fruoilitan ou la cusa conai^uatarla. 
NOTA.—La oar^ dottinuda á puertoa su dondtt 
no toca ui vapor, «erá trasbordada on Hatuborgo 6 
su ei Bavro, á convouiencla déla empresa. 
Admito panajorcr, do proa y anos cuaiitoj do prt-
íaera cámara ^ar;\ Hi, Toomas. Havtí, Havui j ÉtaJís-
nr^o, A preotos iífiogl(..íu«. mbie tos (jr*» Iwjjoüdráo 
ot flciaoignatarto^ 
:a.v;. «8 fCAlbe por el muolla i i , Ct«ball<»ria. 
LA «nrraepontij».!-'.! •••-»)'• s« VMV: {• ola 'o *4f.-»i».»* 
t«»ol<in da 
I M E E T M O I á ! i l F O E f i l M . 
Loa vaporea de esta linea hacen encala AD DDO 
más pnertos tic la costa Norte y Sur de la lala il 
Cuba, siempre quo les ofrezca carga snfleionte par ' 
ameritar la escala. Dicha carga se admito para lo 
puertos do au it'ueravio y t^mhiijn para cuaiiiuier 
otro punto, con trashonlo ou ei Havre é liumbargo. 
Para más pormonores dirigirse á i'is consignatarios 
alio da San Ignacio n 51 Apartarlo do Corroo 7S9. 
MARTIN, PALK y CP. 
^ m u »f.« i« v 
Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Antillas 
Y 
Tra aportes Milita rea 
DE 
S O B R I N O S D E H B E R E K A 
VAPOR 
M A N U E L A 
CAPITÁN Ti. MANUEL G I N E S T A 
Este vapor saldrá de este puerto el 10 de Marzo 





fOUV AU PUINOK, HAIVI, 






lime ptiliiMi para la carga de travesía solo se ftdml 
tsu baata el dia ajafoiriOT oe la aalldu. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnofltaa; Sraa. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara; Sr. D. Manuel da SlUa. 
Baracoa: Srtis. Mon6s y Cp. 
Cuba; Sres. Gallego, Messa v Cp. 
Port-au-Prince; Sve». J. E. Travieso y Cp. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiméue» y Cp. 
Pnerto Plata: Sres. Josd Ginebra y Cp. 
Pouce: Sres. Fritze Landt y Cp. v 
MayagRoí: Sien. Sohuixey Cp. 
Aguadllin: Sres. VaHv, Kopf&aU y 
Puerto -Rico: Sí. I», unimg Ouplan» 
So dasuaoba por sn* armadores Ban Pedr.i n 8. 
1 36 813-1E 
VAPOB 
A V I L E S 
CAPITÁN SANJURJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles \ las 5 de la tarde ios dfas de labor y á las 1'! 
del dia los festivos. 
Recibe carga los miércoles basta las 4 de la tarde 
slndo dfa do labor y siendo día festivo los marte» 
hasta las 4. 
RETORNO. 
Saldrá de Puerto Padre los sábado» y llegará á la 
Habana los lañes. 
He dnspacb» por >ns armadora». San Pedro n. ti 
5 LA 
CAPITAN DON ANGEL A B ARO A 
Saldrá p^ra Magua y Caibarién todo» loa martes 
á las seis da ia tarde, llegará á Sagaa los mléroole» 
alguiendo viaje ol miamo dia para CaibarUn á donde 
llegará los jueves por la maüana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los viernes á laa ocbo déla 
mamafiaua, y tocando on Sagoa el miimo dia lie • 
gurá á lu Habana todoa loa sábados. 
M O T A . 
Recibe carga ios lunes y martes. 
O T R A . 
La carga que v iya para la Chinchilla pagará 28 
ota. aiicmá» del fleto por ntpor. 
C O M S I G U T A T A S I O S 
Kn Scgua la Orando: Sro». Puente y Torrw. 
En Caiharién. Sres. Sobrinos de Horfera 
Se despacha por su» armadores Sobrinos de Ho 
rrera, Hao Pedro u. 6. 
' • W 815 1 K 
L. RUE & C-
8, (TBEILLí , 8. 
BSQUINA A MERCADERES» 
HACEN PAGOS POK E L C A B L S , 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o » 
Giran letra» sobre Londres, New-York, Naw-ür-
Uana, Milán, Turfn, Roma, Venecia, Fleroneia, Ña-
póles, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamb&î  
go. Paría, Havre, Nantea, Uunlaoa, Maraella, Lülir 
Lyon, México, Veraorni, San Juan de Puerto-tilo:*, 
«toM ets. 
tüobrs todas laa caultaloa y pueblos; ttobre Paizia 
Mallorca, Iblxa, Manén y Santa Cru« de TdnerUt, 
¥ I N S 8 T A I S L A 
Sobre Matansas, Cárdonaa, Bemedioa, Santa CÍÜ-
ca, Caibarién, Sagua la Grande, lenidad, Cieafae-
goé, Sanoti-Sptrltua, Santiago do Cuba, Citó* da 
Avilr a, MraiianUlú, Plú&r dsl Bío, Giban, Foaívu 
87 i - B 
Prlnot^e, Naovitaa. ato, 
FUNDADA E N E L AKO DK 183». 
de GenoYés y Oénsez. 
Biiuada en la calle ñe Jintis, entre las de Baratilla 
y San Pedro, al lado del café L a Harina. 
—El juevea 7 del actual á laa doce, se rematarán 
con intervencién del Sr. Corresponsal del Lloyd A n -
daluz, 60 paraguas de algodón del n. 15, 210 del 57 y 
120 del it, igo id. de seda del 105 y 36 del 110, taia-
bién de sed -: todos en el estado en que se bailen.— 
Habana 5 de marzo de 1895.—Genovós y Gómes . 
2672 J 4.6 
—El viernes % úd actual á las 12, ae rematarán 
con intervancidn del Sr. corresponsíd del Lloyd I n -
glés. 10 doceuaa paraguas algodón núm. ICO, 10 do-
cenas id. id. núms. 101 y 102, 9 docenas seda y algo-
dón núms. 102 y 101. 8 docenas da seda núma. 107 y 
108, 8 docenas id. núms. 111 y 112, 4 docenas seda y 
algodón núm. 109, y una docena id. id. núm. 115. 
Habana íl de Marzo de 1895.—Genoyés v Gómez 
2736 J2-7 " 
S« suplica á los Accionistas de la misoi*, la pun-
tual asistencia á la Junta General que se celebrará el 
día 8 del presente en la callo de Agaiar número 95 á 
las 12 del día. 
2727 
L A COMISION. 
2-7(1 la-7 
P L A J t f T S T E A M H I H P h l S H 
A, JTew-'Sfork 7 O h o m n . 
l,ti» á\ihlos rapoiv-s-correos amorJcaas* 
l Á S C o m f O L I V E ™ 
Cno de estos vupures saldrá de esto puerto todoa loa 
.enea, miércoles y sábudoa, á la una de la tarde, cno 
escala en Cayo-uueso y Tam>Mi, donde cu toman loa 
trenca, llegando los naaejor.fa 4 Nueva-York aln 
cambio alguno, naoenao por Jackaonville, Savanab, 
barlecttv.u, UI':liiiiond, WV-ablngtou, Filadelfla y 
ÍJaltlmóro. So VfKi.liia billótcB para Nuova-Orloan», 
St, Louls, Cldoaito y todas laa principales oi\i¿ad«a 
de loa iiliitadoa-Uuidoa, y para %ro^a en cuíoolna-
uión con laa m^orea iin&̂ a dó vipérea que wiloti de 
Nueva-York. SillatM do Ida y vuelta & aovo-York, 
ÍSO oro americano. Los oondujetoros bablau »1 C M -
tollano. 
Loa días de aalida ¿e vapor no ae despachan pus-
portea después do los once de la mañana. 
Para mas pormenorea, dirigirse á una oonaignata-
rto« LAWTON HERMANOS. Moroadorof n. «P, 
J. J. Farnswortb 261, Broadway, Nueva York. 
J. W. Fltígerald, Superlntendeate,—Puerto 
T m n x U « 169-18 
VAPOR EMFAROl . 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOOIHDAD BH C O M A N D I T A . ) 
Capitán O. RICARDO REAL. 
VÍA J WH 8HMAMALE8 DB I.A HABAWA i B A H Í A - h O M t-A 
EÍO ULANOU, SAN OATUTANO Y t t A L A K - A Q U A t 
Y V I O M - V K E H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á laa dier déla 
noche, y lingará á San Cayetano loa domingo» por ¡a 
tirde, y á Malas-Agua» loa lunes al amanecer. 
Regrosará lo» lunes á San Cayetano Rorracob y 
Rio Ulauoo (donde peruoctarál, aaliendo loa martoe 
por la mafiMIá para Uabla-Honda, y do usté últi-
mo punto para la Hiibaua, á las do» de la tarde del 
mismo dia. 
Recibo carga los viornos y sábado» eu el muelle de 
Lai , y ios fletes y pasajeros so pagan & bordo. 
De más pormenores i DI pondrán; en LA PALJMA 
(Consolación dol NorU;}, eif gerente, D. ANTOLIN 
DELCOLLAUO, y on UTUbauti, lo» Kw» KKH-
Tle Western EaiifafofHavialiiitoi 
(Compañía del Ferrocarril del Oeste 
déla Habana.) 
S E C K E T A K I A , 
Don José García Barbón, se ha prejentado en esta 
Secretaría participando el extravío d^ ioe títuloa de 
DIE55 ACCIONES expedidos pot la antigua Com-
pañía del Ferrocarril del Oeste á nombre de D. José 
Oarcfa Barbón, y aolioitando el correspondiente 
eange por las acciones de cata Empresa. 
Lo que de orden del Sr. Roprísentante de esta 
Compañía, se publica por este medio á fin de que, ai 
alguna persona ee considera con derecho á dicha» 
DIEZ ACCIONES, ocurra á manifestarlo ou esta 
oficina, dentro de loa 20 diaa siguiente» á este anun-
cio, pasado los cuales se procederá á lo quo cone»-
ponda 
Habana, Marzo ñ de 1895.—El Secreurio Domin-
go Méndez Capote.. 2722 4.7 
SOCIEDAD ANONIMA 
E L UCEO BE LA HABANA. 
Por acnordi» de la Junta Directiví celebrad* hoy 
se convoca á junta general de accioniajis para la »e-
«ióo extraordin«ria qne debe colebrasae en el Gran 
Teatro de Tacón el domingo 17 ¿ot cerriente, á ia 
unade I * t.irdn, en cuyo acto sa leerá pl acta de la 
Junta General de 8 del carrienro y se dará conoci-
miento á loa señore» accionistas del inventario y ba-
lance del cav.^.l c^tum fnrciada por ia Adoiiniéira— 
ción con arréalo al artículo 47 do ia Real Télala d& 
29 de n.merobro de IS',;!.—Hab.-.na. 3 demarco de 
1863.—Ei Secretario, Knriánc Hcrnándet Minares, 
ÍCll 45* 
COMPAÑÍA DEL FERROCARRIL 
DE MATANZAS. 
SECRETARIA. 
Ln Junta Directiva ha acordado aiífribnir por 
cuenta do las a iiid des realizadas ^ j , 0i currieute 
año, el dividendo número 73 de tres por ciento en 
(•ro sobre el caplUl social. DCÍJÍ» ©1 21 del que furaa 
pueden ocurrir loa BtCores tvovhvnistas á hicer efoc-
liva» laa mu ta* que lea O-rroorioDdon. ea ceia ciudad 
á la Contiduria; .y o* ia lUbaua, de una á tres de la 
tardo, á la Amanda de la Compañía á carto del 
cal Sr. D. José [. dj la Cáraa-a, Amargura 31. 
iLAl^O, ' éit iá íla?><...L 
HA Nl>KXl, GARCÍ A V O O K í lj».. Oíoioi «j. I y 8. 
<! 209 
Matanza», Marzo 2 de 180¡> 
Secretarlo. C 408 
Alvaro Lavastida, 
la-4 10 5 
, A a m A B , i o s . 
VíkV.lW V X t t m POK E L VAHhV. 
FiaciHitoiin caa^aa do c r é d i * c y ^ i n t » 
iobrs Nuava-Ycrt, Nuavo-OrlOAns, Vwaorat. Míjl-
oto. Mdn Jut»f. .jt li'uflrto- Rico, LonJioa. Pa;^. B«y 
deo», Lyi-n, ««ydut., Uamlittrtu, MOMA, Wfrpele! 
Mlláu, UéiAovn, HarMUa, klixx*, Lulo, 1(4»fea, fialn-
Quiulín, l»:opj.o, Toniodca, V^ñíjiJl*; nomiou. Pa 
i«rmo, 't'uríB, ajjfifUa, 4s, »»f wwo Neta* '.oilta la 
aMlttfM y MMMP* d» 
Compañía Unida dé losFerroean i l e s 
de Caslmríéa. 
S E C R E T A K I A . 
De orden del Exorno Sr. Preuidente, ae cas roe» 
por este medio á lo» aoñorca accionista» do esta Em-
presa, para qB« á laa doa de la tarde del dia veinte y 
hlete del entrante mea de maneo, ae sirvan concuinr 
4 las oflcinaa do la misraa, situadas 011 esta ciudad eo 
lo» altos de la casn calle de San Pedro número 6, á. 
tin de celebrar la Junta general ordinaria previata en 
el artículo Rl do lo» EítataWe, qnn tembá lugar aea 
cual fuere el número de socios que aaiata. 
En dlohi .luntn, »« dará lectora á la Memoria qne 
presenta ia Directiva, expresiva de todas laa opera-
ciones do sn gestión durante el aHo aoc.inl vencido en 
.11 da diciembre últimr; so procederá á la eleccióo 
do Presidente y do tros Vocalea propietarios y i\oa 
Huuleu'ea de la Junta Directiva, cuyos puestos re-
fullsn vacíutes por cesación reglamentaria:, á la> 
elccc'áo tanUdén de otro Vocal de aquella, v.icunií? 
por fallecimiento do eu propi^tari.), y ne cnbrirá aiio-
más cuabiui.T «tro carg 1 de dicb'i .Inula (>tio pu.liera 
vacar; doxiguánduse pji- último loa «e&orta oootonla 
tasque han de formar l» Coiui^iÁn de gK.ia á qua 
haca referencia ei articulo 51 de dichos lítl¡:tutüí. 
Y ae ha.'..' proaiíote que cun aneólo al excretado 
artículo fJ do los u\i»uiqat ijuedan dea.ie el itla'/6 del 
actual ea la Contaduría de la Empresa á di*p'ociei6u 
de loa Sres. Acsionutaa que quieran exam"ma»'io^ l.-.a 
libros, cuenta» y demás documento» do la. íic.ciedad. 
Habana, '¿3 de febrero de IstóS—BlL&eafotario 
Manuel M'nnM y Urquiola. C WA 81 ' 
(Í5, OBBAPIA 35. 
BJCOU pfvgoa por el cable giran letra» á coi l^ y )u« 
ga vl«íi» v dan oa-tas de crédito sobre New-YorV., F L 
adttlfls, Naw-Orleani, Ban Francisco, Londres-, Pa-
ria, Madrid, Barsaloaa j demás capitales y tAvi lie 
leiuort»nteei de los Kitadof-UnldoifMsrapi». r-
tsthie todoa tos patblos 4« K*paB» f na nvovinoias, 
« 8 8 IW 1 « 
A V I S O . 
El escritorio de los Rrea. Hr.nry y B. Hamel y Cp. 
ae ha iraalxdado & la calió de Hamal uílux. I I , ¿-.qm-
áa í la. eallti do Hospital. ' I elefo-ao 1474. 
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HABIENDOSE C Ü M P U D t ) E L P L A Z o T í i diez Hño». tiempo por el que fueron cedida» la» 
bóvedaa dol ÜÜfiéttforW do (iriitóbal Colón, que ae. 
hallan aobre la galería de '•Tobías", y cuyos núme-
ros son loa aiguieutes: 
0ft4, ñ95, 899. 603, 604, 605, COfi, 607, 6C9, 8ft& 
611, «13, 614, 615, 616, 617, 61K, 619, «21, « » , &¿3, 
624, 625, 626, 027, 628, 629, 631, 632, 03*, 635, 636, 
637, 638, (»9, 610. 612, 613, 614. 645, «46, 647, 648, 
619, 650, 652, 653. 654. 656, »-57, 659, 660, 661, 662, 
«63, 661. 665, 666, 667, 668, 66», 670, 671, «75, « i r 
678, 679, 680, 681, 682, 634, 686, 687. 6^9, Cío, 89»/ 
693, 691, 696, 698, 700, 701, 702, 703, 705, 706, w ' 
708, 710, 711, 713. Í H , 716, 7t8, 719, 720, 7 » 723 
770, 835, 857, 8o«, 862, 865. 860. 
Lo qva ae hace saber al público por tet* medio C 
6n de que loa que deseen traaladar I«M restos morta-
les do aus antepaaados lo hagan dentro del plaro de 
trés meaea á contar desdo la publicación dec t ea -
nnncio en la "OaceU Oilciir, "Diario de la Mari-
na," y "Un'ón Conatitucional," en la inte'igencia qne 
cumplido dichc plecp procederá la Adminiatracióu 
del Cenientotio á la iraslación aloaario común de loa 
rectoa que fe hallan eu dicha» bóvedaa. 
Haban*. 6 de marzo de 1895, 
8734 8-? 
g A B A y A , 
J U E V E S 7 D E MA.EZO D E 1895. 
CORRESPONDENCIA. 
Señor Director del DIAEIO D E LA 
Madrid, 13 d« febrero de 1895. 
Dificilmente comisión alguna diplo-
mát ica habrá pasado en el mundo por 
mayor número de peripecias que la 
embajada marroquí en plazo tan breve 
de tiempo como el de la estancia que 
entre nosotros llevan. S i durara aún la 
costumbre de los antiguos dramas ro-
m á n t i c o s cuyo cada acto tenía su títu-
lo, podía señalarse casi por d ías la cró-
nica de este viaje memorable. 
Por ejemplo a este tenor: 1? "Mo-
ros vienen" 2? " L a indemnización en 
peligro"—3o "Los cristianos silban— 
4? "TJn bofetón y soy dichoso''—5? 
—Apoteosis de la media luna"—6? E m -
piezan los desagravios"—7? "Siguen 
los desagravios"-8o No acaban nunca 
los desagravios." 
Y aquí habría qne suspender el ín-
dice de los capítulos porque á esta histo-
ria le pasa como á la vida de Gilcillo de 
Parapilla, que mientras el no acabara 
no podía terminar el libro que hacía de 
su propio pulso y letra. 
Imposible parece en realidad qae en 
menos de una semana se haya saltado, 
de lo indolente á lo trágico y de lo trá-
gico á lo cómico, quedando todavía es-
pacio para unas cuantas mudanzas pa-
recidas hasta llegar á un desenlace que 
no podemos preveer. 
A nadie le había importado al prin 
cipio la llegada del embajador de S. M. 
Sherifiana. Se había murmurado algún 
tanto sobre que hubiera sido precirfo 
votar de prisa y corriendo un crédito 
de 80,000 pesetas para costearlas su 
expedición. Sin embargo se consolaban 
los censores con que cuando Martínez 
Oampos fué hasta Marrakash, lo man 
tuvieron los vasallos del Sultán con el 
donativo famoso de la mina que debe 
ascender á un buen montón de ochavos 
morunos. Pero en fin, no habíamos 
de discutir por achaque de maravedí 
ses. 
L a preocupación más séria era que 
indudablente los moros no venían á pa 
gar la indemnización sino á regatear-
la, aplazarla y disminuirla todo lo po 
sible. 
A s í las cosas y antes de empezar las 
negociaciones, sobrevino el incidente 
lamentable de la bofetada á la propia 
persona que representaba al Emir de 
los creyentes. 
E l hecho habría sido vandálico y ver-
gonzoso si el desdichado autor de la 
agresión, estuviera en su cabal juicio. 
Ni sirven de atenuaciones al brutal ul-
traje y al atropello del derecho de gen-
tes el recuerdo del incendio y saqueo 
de la Embajada de España en Londres 
durante la segunda revolución inglesa, 
ni la silba al Bey Alfonso X I I en las 
callea de París por el populacho de-
senfrenado, ni las violencias contra el 
consulado de Italia en Lyon al saberse 
que era italiano el asesino del presi 
dente de la República francesa. 
Para reprobar tan inaudita barbarie 
no se necesita apelar á la hidalguía, ni 
al honor: basta ser hombrea que viven 
en una sociedad y no como fieras en los 
bosques, 
Pero es el caso que el agresor es un 
general de brigada que pasó á la reser-
va porque sus jefes, en vista de las ex-
travagancias y genialidades que ha-
cí iu imposible su continuación en un 
mando activo, le obligaron á pedir el 
cuartel. 
Se había apoderado de su espíritu úl-
timamente tenaz monomanía africana; 
hallaba el árabe de continuo y so 
lo soñaba en hacer la guerra "al infiel 
marroquí." 
U n mi amigo, que lo era suyo, lo vi-
sitó pocos días antes del triste suceso 
y lo halló en su casa vestido con jaique 
y calzado con zapatillas morunas, re 
corriendo las cuentas de un enorme ro 
eario: cuando fué reducido á prisión 
exclamó, con ese iluminisrao propio de 
los ataques de demencia, qae había 
cumplido como bueno, puesto que la 
bofetada hacía inevitable la declaración 
de guerra entre España y Marruecos. 
Y aunque el susodicho general Fuen-
tes en algunos ratos se muestra sereno 
y tranquilo, siente la característica de 
todos los locos y es la de indignarse 
cuando por tales se los tiene. 
Adquirida la persuasión de la de-
mencia y sometido sobre todo al rigor 
de las leyes por si fuera responsable, el 
hecho había perdido toda su importan-
cia, máxime cuando el Gobierno, el par-
lamento y la prensa se habían adelan-
tado á formular todo linaje de satisfac 
cioafes al enviado del Emperador. 
Parece, sin embargo, qae entre los 
moros (no estoy muy versado en sus 
costumbres) se profesa la idea de que 
tal género de ultrajes no se lavan sino 
con sangre y según la frase feliz de un 
cronista parisiense, el respetable Sidi 
Brisha esperaba que de un momento á 
otro se le sirviera en bandeja de plata la 
cabeza del general Fuentes, como la del 
Bautista sirvió de obsequio á Herodia 
des y la de Cicerón á la rencorosa F u l 
via. 
Xo faltaron personas serias que en 
la uoche del atentado pidieran el fusi-
lamiento inmediato del culpable por 
procedimiento sumarísimo. 
Pero aquí entra una parte íntima y 
reservada de este asunto. A l buscar 
eu ei Código militar el castigo y el pro-
cedimiento para delito tan enorme, se 
hillaron las eminencias del Cuerpo ju -
rídico militar y del generalato con que 
no se había previste tal crimen, ni nin-
gún otro análogo á que pudiera a^imi 
lan-e. Habría sido preciso dar torcida 
y odiosa aplicación á un artículo para 
considerarlo como lesa majestad. L a 
cosa era tan violenta y tan contraria á 
las nociones más rudimentarias de la 
justicia que de haberlo aplicado se ha 
bría cometido un asesinato jurídico. 
Todos reconocieron con asombro y 
do!or la deficiencia del Código; pero 
no se iba á hacer un Código nuevo pa 
ra darle carácter retroactivo. F u é pre 
ciso ir al Código penal civil y aun en 
él hay que forzar algún tanto un artí 
culo para el caso presente; y por cierto 
qae la penalidad no es tan grande co 
mo las consecuencias que un delito de 
esta naturaleza puede traer. 
No quiero entrar en otro orden de 
coosideraciones, sobre las responsabili 
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dovela original de 
P I E E E E S A L E S . 
Bit»Sn^yeI» publicada por JEl Comoi Editorial, 
fe baila de venta en la 
"Galería Literaria", Obiipo n? 56. 
(CONTINÚA) 
L a señora Oarlier esperaba á su pin-
tor con un traje de baile, de satén de 
color lila, que había considerado como 
el que mejor le sentaba de entre todos 
los de su guardarropa, y tuvo la satis-
facción de oír que á Bernardo le pare-
tía muy bien. 
— S i creéis que otro vestido le 
dijo al cabo de un instante. 
—¡Oh, no, señora! Esos tonos lila ar-
monizan por manera admirable con 
vuestro color, á la vez tan vivo y tan 
suave. 
Habituado á oír muchos cumplidos, 
enrojeció sin embargo al de Bernardo. 
S iu duda porque lo creyó sincero. T 
comenzó á experimentar cierta moles-
tia bajo las escrutadoras miradas de 
Bernardo. E l pintor qne había hecho 
su primer retrato, no la había turbado 
de aquel modo,* la parecía que la mira-
da de Bernardo penetraba hasta el fon-
do de ella misma. 
D e s p u é s del almuerzo, Bernardo se 
dadea morales de los que llevan la opi-
nión por esos caminos. 
E s suficiente indicarlas sumariamen-
te. Empieza el mal en las escuelas 
donde se nos enseña desde pequeños á 
odiar á los moros como los enemigos 
tradicionales de nuestra raza, hasta el 
punto que se considera como hazaña 
heroica y acción meritísima á los ojos 
de Dios el matar moros. 
Ahora al venir la embajada moruna 
algunos diarios estuvieron poniendo 
en solfa y ridiculizando hasta lo infini-
to cuanto hacían los enviados sherifia-
nos y hasta hubo un periódico que tocó 
á rebato, diciendo que los oficiales es-
pañoles debían romper su espada an-
tes que saludar con ella en la forma-
ción el paso de la Embajada. 
Con más ó menos trabajo llegó la 
Embajada al palacio Eeal y allí empe-
zaron las satisfacciones en grande, muy 
naturales y muy dignas de loa. 
Continuó desagraviando á los moros 
el Gobierne: muy bien hecho; pero lúe 
go siguieron los escritos exagerados á 
la inversa de como habían sido antes. 
" L a bofetada no la ha recibido el ma 
rroquí—decían—sino la nación, el de-
recho de gentes, los poderes públicos, 
etc., etc." 
Besnitaba que todo el mundo había 
recibido el golpe menos el que lo pade-
ció eu realidad. 
L i s damas de la aristocracia, abrie-
ron sus salones á la embajada, salieron 
á recibirlos adornadas con medias lu-
nas de brillan l es; y los hijos de Ismael 
se pusieron de moda. Necdies sine / ínm, 
ni noche sin sarao, ni sarao sin moros. 
Decía á este propósito un diplomáti 
co qoe el día que le confíen alguna mi 
sión extraordinaria cerca del G-abintte 
de Madrid solicitará de algún compa-
ñero de fonda, le dé por lo menos un 
cachete que no le duela mucho, seguro 
de salir airoso en sus pretensiones y ser 
objeto de agasajo de las más bellas y 
elegantes damas do la Corte. 
A poco qne continúe este diluvio de 
obseqaioa va 4 ocurrir á los honorables 
muslimes lo que á cierta estudiantina 
de S damauoa que fué á Par í s no hace 
muchos años. 
Y fué que su garbo, su donaire y sus 
cantares ganaron la voluntad do aquel 
público novelero, y no había teatro, ca-
fó cantante, baile aristocrático ó reu 
nión burguesa donde nuestros sala-
manquinos na pulsaran sus vihuelas y 
golpearan gallardamepte sus pandere-
tas. 
Empezó á hartarse la gente; pero e-
llos no salían de «« apoteosis. Llegaron 
ya á empacharse todos de pasacalles y 
de boleros, mas nuestros estudiantes 
continuaban como Manolito Gazquez, 
no haciendo más que tensa que tensá. 
Hasta que un día en los carteles de a-
nuncios de un teatro se puso esta Nota 
al público: "Sá advierte que no asis-
tirá esta noche la estudiantina españo 
la." 
¡Ojalá todo quedara en estas bromas 
inocentes porpue hasta renunciaríamos 
al cartel! Pero lo triste del caso es 
que, emprendidas las negociaciones ba-
jo mal pie, ó mejor dicho bajo mala 
mano, es probable que tengamos que 
transigir en el regateo de la indemni 
zación y que la majadería de un loco 
nos cueste por lo menos medio millón 
de pesos. 
L a crisis política que amenazaba des-
de que se planteó el problema de los ce 
reales, c fcea de la protección a los tri 
gos españoles , se ha conjurado. 
ifa fueran pocas ni sin fundamento 
las esperanzas del partido conservador 
alentadas por sus límites, en un próxi-
mo cambio de política. Y motivos ha-
bían para creer inminente la caída del 
partido iibwal. 
E l Sr. Gamazo mantenía la causa del 
proteccionismo y el Sr. López Puigcer-
ver sus convicciones librecámbistas. 
Ninguno cedía y se presentaban las di 
ferencias con carácter irreconciliable é 
irreductible. 
Si el Sr. Gamazo renunciaba á eu 
política, renunciaba á una parte consi-
derable de su significación y de su ie 
gítima influencia en el país. Si ei Sr. 
Puigcerver abandonaba la defensa del 
régimen arancelario, reaunciaba á to-
da EU historia. 
No hubieran dejado de hacer este ar-
gumento y de encerrar á los dos en es 
te dilema los senadores de la minoría 
conservadora. 
Y a lo indicó el señor Coa Gayón, y si 
la solución del problema no se hubiera 
presentado en condiciones tan urgen-
tes, el señor Romero Robledo hubiera 
también insistido en poner de relieve 
aquellas diíerencias. De aquí la crisis. 
Estuvo declarada más que latente. 
Consejos de ministros se celebraban 
g a r a evitarla y resultaban estériles. 
Ni eu las Cortes, ni en las reuniones 
de los consejeros de la Corona SÜ en-
contraba solución. Y comenzaron los 
trabajos de segunda mano, las conferen 
oias á la sombra, las cartas reservadas 
y las palabras al oído; toda esa maqui 
naria al neo que aborta fórmulas para 
odos los problemas, que escribe rece 
tas para todas las enfermedades, y 
merced á la cual se v á viviendo y so va 
tirando. 
E l señor Mor&t, aconsejó al ministro 
de Fomento que cediera. E l duque de 
Almodóvar le recomendó eficazmente 
la transacción; poique si el señor Puig 
cerver no lo hacía tendrían que acep 
tarlo quizá en peores condiciones los 
libre cambistas que se encontraban fue 
ra del Gobierno. 
E l señor Eguilior y el señor Aguile 
ra remacharon el clavo, 
Y ei señor Montero Ríos en uno de 
ios gabinetes del Senado, axmró todoá 
los razonamientos, todas las artes per 
suaeivas, todos los consejos de su re 
pertorio y todas las interpretaciones de 
la ley que rige la vida ministerial, para 
traer á una concordia al señor Puigcer 
ver. luúti l todo: el señor Puigcerver 
representaba el principio librecambis 
ta y no podía votar el recargo arance 
lario contra la importación de los tri-
gos extranjeros. 
A s í estaban las cosas un sábado á 
laa siete de la tarde; pero aquella mis 
ma noche tenía citado en su casa el se 
ñor Sagasta al señor Puigcerver para 
convenir la fórmula ó para declarar la 
crisis. 
E l Gobierno hacía setenta y dos ho 
ras que estaba en el arroyo. 
E i general Martínez Campos había 
visto ai señor Sagasta dos días antes 
en el despacho que tienen los ministros 
en el Congreso. 
encontró de nuevo á solas con Nadina 
A l acabar la sesión, fué lentamente á 
ponerse delante del lienzo y de pronto, 
exhaló un grito de alegría. Después 
envolviendo á Bernardo en una pro 
funda mirada, le dijo tendiéndole la 
mano. 
—Caballero, os doy las gracias de 
todo corazón. 
Esperad, señora, á que mi trabajo 
haya avanzado un poco mas. 
—No. Veo ya lo que va á ser y estoy 
muy contenta por ello Pero me lle-
naríais de confusión si tuvieseis que ve-
nir todos los días de Caliñy; voy á ro-
gar á la marquesa que me ceda su de-
recho de hospitalidad; quiero ofrecé-
rosla completa. 
—Aceptaré , señora, desde el momen-
to en que el señor Oarlier es té á vues-
tro lado. 
D e s p u é s de la partida del pintor, Na 
dina tuvo algunos instantes de turba-
ción. ¡Sabía todo el mundo tan bien, 
que ella era el amo en Garville, queja 
mis persona alguna se había permitido 
semejante impertinencia! 
—¡Desde el momento en que mi ma-
rido esté á mi ladol repetía malhumo 
rada. 
Pero contempló el lienzo y se calmó: 
no se incomoda uno con un pintor que 
nos va á hacer aparecer bajo el mejor 
de los aspectos. i 
L^a dia» que sigueron á aquel, Ber-
Los conservadores sonreían, y los li-
berales se presentaban cariacontecidos 
y melancólicos. 
Todo anunciaba la caída del Gobier-
no en aquella noche del día de los aque 
larres. 
Dieron las ocho y el señor Puigcer-
ver se presentó en casa del señor Sa-
E l señor Sagasta no dejó hablar al 
ministro de Fomento. 
Y dijo el jefe del Gobierno: 
—Gamazo cede hasta aceptar la es-
casa cuantía del recargo de dos pese-
tas y cincuenta céntimos por cada hec-
tólitro de trigo extranjero que entre en 
España. Cede y acepta el carácter 
transitorio de la elevación del Arancel; 
admite el plazo que usted fije para que 
sea suprimido. No puede ceder más; 
ni yo se lo exijo; ni puedo siquiera a-
consejárselo. 
Y habló Puigcerver, respondiendo: 
—No me haga usted renunciar á mi 
signifleacién ni á mi historia. Otro mi-
nistro vendrá que firme lo que yo no 
puedo aceptar. Aguilera, el duque de 
Almodóvar, Eguilior ú otro amigo, 
pueden ir donde á mi me es imposible 
llegar. Sólo en un caso me sacrificaría; 
sólo en el caso de que mi partido nece-
sitara mi sacrificio para vivir, pero no 
estamos en el caso 
—lEstamos!—respondió vivamente el 
presidente del Consejo de Ministros.— 
Yo no hago una crisis de tendencias. 
Y o necesito en el Gobierno un libre-
cambista declarado, que ceda. Cuanto 
mayor sea sn convencimiento contrario 
á la elevación del Arancel, más falta 
mes hace. Las transacciones de Gama-
zo no tienen más defensa que las tran-
sacciones de V d . O Y d . transijo, ó nos 
vamos todos. E n su mano de usted que 
da la vida del partido liberal y su exis-
tonda en el poder. Ahora mismo y con 
una respuesta negativa de usted voy á 
Palacio á presentar á la Reina la dimi-
sión del Gobierno. Y a lo sabe Maura, 
ya lo sabe López Domínguez , ya lo sa-
be Groizard, ya lo saben todos. 
—Pues haga V. de mí lo que quiera, 
contestó Puigcerver. Acepto el recar 
go y fijo la fecha de intervención para 
noviembre. 
—De esto hablaremos en el Consejo 
de mañana. Yo llevaré una fórmula 
para que la votemos todos y la crisis 
se habrá conjurado. 
A l dia siguiente á las nueve y antes 
de salir de su casa el Ministro de Fo-
mento, recibió una carta del señor 
Castelar, en la cual el eminente orador 
le rogaba por todos los apóstoles de 
la democracia y todos Jos mártires 
del liberalismo que transigiera. 
E r a tardío el consejo, porque el se 
ñor Puigcerver había transijido. Pero 
era una razón más para la defensa de 
su actitud. 
Bien lo hizo constar el Sr. Puigcer-
ver en sus conversaciones con algunos 
amigos. 
Pasó la noche del sábado, amaneció 
el domingo, contestó el señor Poigcer 
ver á la carta del Sr. Castelar, l legó 
la tarde, llegaron los ministros á la Pre 
side¿cia comenzó el Consejo y el se-
ñor Sagasta leyó la fórmula. 
E l escrito decía: 
E l recargo será transitorio. L a fe-
cha en qne haya de cesar la fijarán los 
ministros de Hacienda y Fomento. Se 
solicitará de las compañía de ferroca-
rrocarrilos la rebaja de las tarifas. Y se 
fijará el recargo en 2"50 pesetas por hec-
tó litro. 
Se aprobó la fórmula y se conjuró la 
crisis. 
So convirtió la fórmula en ley y con 
la precisa condición de que comenzara 
á regir tan pronto como quedase san-
cionada, se l levó á L a Gaceta. A s í aca-
bó la cuestión. 
Pregunta del dia siguiente. 
—"De quién era la fórmula del señor 
Sagastal" 
Contestación. 
—De D . Venancio González; que 
s i m i t n y ó la «uprosión del impuesto de 
oonsumos solicitada por el Ministro de 
Fomento con la rebaja de los traspor 
tes de los ferrocarriles. 
Cuentan que en los días de las diü-
onltades y durante el tiempo nece-
sario para el arreglo, alguien se acer-
có al señor Cánovas del Castillo para 
pivgnjitarie si aceptaría el poder, KÍn 
estar resuelta la cuestión de Duba y 
sin estar votados los presupuestos ge-
nerales. 
Y dicen los que cuentan esto que el 
Sr. Cánovas ae mostró dispuesto á todo 
en nombre de EU partido; pero dispues-
to con poca resolución, menos afán y 
ninguna codicia de mando. 
Por esto explican otros la actitud del 
Sr. Sagasta, dicióndolo al Sr. Puigcer 
ver. 
—O transijo V . ó nos vamos todos. 
Razón que más que ruego parecía 
mandato y ante la cual el Jffa del 
Gobierno creía segura la sumisión del 
Mililitro libre cambista. 
As í pasaron las cosas. Menos dis 
puesto el Sr. Cánovas á gobernar que 
á dejar de gobernar el Sr. Sag-sta. 
Más dispuesto á transigir que á preci-
pitar la caida de todos el Sr. Puigcer-
ver. Y más comprometido el Sr. Gama-
zo para la votación de una fórmula de 
concordia. Se resolvió por esta mane 
ra y por consideraciones políticas una 
cuestión económica. 
Y al día siguiente decían los con 
servadoref: 
—Puigcerver ha abandonado el prin-
cipio y Gamazo la causa., 
Y decían los ministerialee: 
—Pero seguimos mandando. 
—¿Y hasta cnandol 
—Hasta qne vuelvan á plantearse o 
tra vez la cuestión de los cereales. 
Y hemos entrado en un período de 
verdadera «'alma. 
Porque el problema de Cuba lo está 
resolviendo el patriotismo de todos y 
la legalización de la situación econóno-
mica también la conveniencia general. 
— E l año que viene habrá vida nue-
va. 
Entretanto y cuanto menos se vean, 
se reúnan y proyecten los ministros 
la vida del partido liberal será más 
tranquila. 
Porque Moret y Gamazo no caben 
juntos en este hemisferio. 
Porque Canalejas esta consigo mis 
mo primero; después, con Sagasta; des 
puós, con nadie. 
Porque Puigcerver está con Sagasta 
y no está con Moret. 
Y porque los diputados de la mayo 
ría están bien con la representación de 
nardo iba regularmente á Garville. 
L'egaba por la mañana, almorzaba con 
Nadina y su hija y se volvía á Caliñy 
durante la siesta. 
Las sesiones eran siempre silenciosas 
y Nadina experimentaba una especie 
de cólera contra aquel buen mozo, frío 
é impenetrable, que parecía leer en su 
corazón, en tanto que ella no lograba 
conocerle, pues no pronunciaba más 
que las frases indispensables á su tra-
bajo. 
Bernardo no se mostraba amable más 
que durante el almuerzo, y eso cuando 
el señor Taillandiere no asistiera á él. 
L a presencia del barón le era insopor-
table, por más que éste se mostraba 
muy afectuoeo, y Bernardo se decía: 
—No tengo ningún motivo de antipa-
tía contra él , y si su conducta no es de 
lo más correcto con el señor Oarlier, 
¿qué tengo yo que ver en todo eso? 
Una mañana, en el momento en qne 
Bernardo entraba en la alameda que 
conducía desde la carretera al castillo 
de Garville, pasó por delante de él un 
coche en el cual iba un viajero, acom-
pañado por uno de los servidores del 
Castillo. Pero apenas había recorrido 
el coche una veintena de metros, cuan-
do se paró, y apeándose el viajero, se 
dirigió hacia el pintor. 
—Perdonad, caballero, el que no os 
haya saludado—le dijo;—mi criado no 
me había dicho quien é r a i s . . . . 
sus distritos, pero con nadie más. Ni 
con el Jefe ni con los capitanes; porque 
los grupos se han disuelto y llevaron 
lógicamente la disolución al partido. 
Castelar, ha dicho un periódico, vela 
por todos desde su casa. 
¿No habrá pensado en sus inspiracio-
nes pro fóticas, que podrá velar también 
desde la Presidencia del Consejo de 
Ministros por los destinos del partido 
liberal! 
¡Quién sabe!—J?. 
Las cosas en sn Mar. 
E n el día de ayer el señor Secretario 
del Gobierno General, D . Estanislao de 
Antonio, convocó á su despacho á los 
reportera de todos los periódicos de esta 
capital, á los que manifestó, hallándo-
se, por cierto, presente, el senador del 
partido de unión constitucional, don 
Patricio Sánchez, la extrañeza que en 
palacio había causado el suelto de fon-
do publicado en sn edición de la maña-
na de ayer por L a Unión Oonstituoio 
nal, comentando un telegrama que ei 
señor Gálvez, jefe del partido autono-
mista, había trasmitido, sirviéndose del 
hilo telegráfico de la estación del go-
bierno general, al señor Ley va. 
Nadie, dijo el señor de Antonio, ha 
usado más veces de dicho hilo que los 
hombres prominentes del partido de 
unión constitucional, sin que la Pr i -
mera Autoridad, ni ninguna de las per-
sonas que la rodean, hubiesen nunca 
fiscalizado nada de cuanto telegráfica-
mente trasmitían los primeros. Se dió 
el caso, agregó el señor Secretario, de 
que el señor marqués de Apeztegn ía 
hubiese estado dos horas conferenciando 
por el telégrafo del Gobierno, con el se-
ñor Pertierra; y nadie mejor qae el 
referido marqués podría informar so 
bre si se ha ejercido fiscalización en lo 
que trasmitía. 
E n análoga circunstancia se ha en-
contrado el señor Gálvez; y por enten-
der además el señor Gobernador Gene-
ral, que facilitendo el hilo telegráfico 
de palacio al señor Gálvez, se realiza-
ba con toda prontitud y eficacia un ser-
vicio á la causa del bien público, fué 
por lo que, habiendo pedido el jefe del 
partido autonomista el nso de la esta-
ción de palacio, no hubo inconveníen 
te en ponerla á su disposición, sin 
que la autoridad ni nadie conociera ni 
fiscalizara el texto del telegrama. 
Terminó el señor de Antonio maní 
featando que el poner á disposición del 
señor Gálvez, el hilo telegráfico del 
Gobierno no reconoció otro motivo que 
el de facilitar, como ya había dicho, la 
más pronta realización de un servicio 
eu pro de la cansa del orden páblico, 
siendo el acto, además, una manifesta-
ción de deferencia al respetable jefo 
de uno de los partidos locales, igual á 
IKS que se ha tenido muchas veces con 
ei jete del partido de Unión Constitu-
cional. 
E L CÍcTd CUBANO. 
Un distinguido amigo nuestro nos 
llama la atención sobre varios núme-
ros de L a Bandera Española, periódico 
de Santiago de Cuba, en que se denun 
oían abusos cometidos, dando entrada 
en la Península á cacaos extranjeros, 
como si fueran productos nacionales. 
E l citado periódico, en 23 de enero 
último, reconoce noble y lealmente que 
antes se había equivocado al negar 
que ''en la Península se nacionalizan 
el cacao y el café por el afán de 
lucro que nada respeta, y donde halla 
provecho clava sns garras como el ave 
de rapiña." Y a'ixde á una Revista 
Mercantil de Barcelona que acusaba 
en el mes de agosto una gran postra 
ción en el mercado de cacaos: malestar 
que se había agravado con la llegada 
de 3.000 sacos de Fernando Poo, 
E l nombre de etta colonia justi-
fica completamente li¡s denuncia del 
colega, i 1 cacao de Fernando Poo 
no paga derecho alguno al entrar 
en la Península: fianquicia que da lu 
gar á que en esa isla seintreduzca frau-
dulentamente el cacao de Guinea, del 
Brasil y de otros países, p?ra enviarlo 
después á los puertos de España, como 
si fuera producto de la colonia. Esto 
redunda en peijuicio directo de Santia-
go de Cuba y do otras localidades, pro-
ductoras de ese grano, por la competen-
cia formidable qne encuentran en el 
cacao extranjero, favorecido con una 
clandestina nacionalización; eiendo de 
advertir que el peiiódico mencionado 
estima y reconoce qne al café y al ca 
cao se debe la prosperidad de muchas 
comarcas cubanas, así como el afi ii'za 
miento de la paz en ellas. 
E n un número posterior (20 de ene 
ro), L a B&ndera Española, citando una 
Ravista del mercado de Santander, ex-
presa que "las adulteraciones que ad-
quieren un desarrollo inaudito y las in-
troducciones fraudulentas ciean una 
situación insostenible para el omer-
cío de este rico grano." 
Y en 18 de febrero, aludiendo tam 
bién á una Revista mercantil de San. 
tander, en que se expresa que se ha-
bían importado en un solo mes 3.334 
skeos de cacao americano y 83 sacos de 
cicao extranjero, se aprovecha de esta 
cifra para agregar que desde el 15 de 
noviembre al 31 de enero sólo se han 
embarcado para toda la Peníeula 2.000 
sacos de Santiago de Cuba, xinica co-
marca nacional que produce y exporta 
cacao americano; lo cual demuestra pie 
Y le tendió la mano, añadiendo: 
—Soy el señor üarlier. 
Bernardo se estremeció, é instintiva-
mente estrechó la mano del señor Car 
lier, más afectuosamente que si fuera 
la primera vez que le veía. 
Aquel hombre era tal como él desea-
ba que fuera el padre de María: una 
figura agradable, con marcada expre-
sión de tjmidez en sus rasgos. 
Y hasta le parecía que aquel rostro 
le era conocido, que se encontraba ante 
un ser querido por él; pero esto se lo ex-
plicaba de la manera más natural del 
mundo; aquel hombre era el padre de 
María, y él quería mucho á aquella a-
gradable niña de cabello de oro. 
—Continuemos nuestro camino á pie 
—propuso el señor Oarlier;—tengo las 
piernas anquilosadas por el viaje 
¿Según eso, caballero, sois vos quien 
tiene la bondad de hacer el retrato de 
mi mujer? 
Os lo agradezco muy de veras; mi 
hija, que es por quien lo he sabido, me 
ha dicho que será una maravilla 
He lamentado no hallarme aquí para 
recibiros; pero me he visto precisado 
á detenerme más de seis semanas en 
Inglaterra. 
E n aquel momento se fijabaen el ros 
tro de Bernardo, y al íijarse pareció 
querer retroceder, como sorprendido, 
aoresurándo^e á orpguntarle con mal 
disimulada ansiedad; 
ñámente la perpetración habitual del 
fraude. 
Conviene que todos cutos datos se 
tomen en cuenta por los poderes públi-
cos para que se remedien los escanda-
losos abusos que se están cometiendo 
en daño, no solo de las colonias españo-
las, sino también de los verdaderos in-
tereses nacionales. 
La c u e s t i de orden público 
P R O T E S T A S Y A D H E S I O N E S . 
Leemos en L a Alborada de Pinar del 
Río: 
"También la Juventud Liberal de es-
ta provincia, por conducto de su Co-
misión Organizadora, acudió el día 26 
al Gobierno á ofrecer su incondicional 
apoyo para mantener á toda costa la 
tranquilidad en el país, que no desea, 
que repele toda intentona ^contra dicha 
tranquilidad y contra la soberanía de 
España, 
L a comisión que visitó á la primera 
autoridad de la Provincia, la compo-
nían los jóvenes abogados D. Leopoldo 
Sánchez y Canals y D. José Miró y 
Castro; el estudiante de Derecho D. A n 
gel Michelena, los bachilleres D. Emi-
lio Avendaño y Silva y D. Aurelio J i -
ménez y los Sres. D . Gabriel Castella-
nos y Gutiérrez y D. José Porta y Ro 
jas. 
E l Sr. Sánchez y Canals en breves y 
elocuentes frases manif'etttó al Iltmo. 
Sr. Gobernador Civil el objeto do la vi-
sita, expresándose en los siguientes 
términos en nombre de la juventud: 
"Ilrmo. Sr.: L * Comisión organiza-
dora de !a Juveucud Liberal de esta 
Provincia acude á Y . S. 1. para signi-
ficarle el disgusto y sentimiento qne á 
la misma ha producido la intentona ne-
fasta de unos cuantos perturbadores de 
la paz y sosiego de los habitantes de 
esta An tilla, preoisamente en los mo 
mentes en que la Madre España; coa 
verdadero propósito de justicia acaba 
de otorgarnos las ambicionadas refor-
mas, que significan el paso máá gigan-
tesco que en la vía liberal se nos ha 
concedido desde la p;*z del Z injón . 
Por este motivo protestamos enórgi 
camente contra todo acto de fuerza, y 
nos ponemos, en nombre del elemento 
joven liberal, incondiciounlmente, á las 
órdenes de Y . S. I , y del Gobierno de 
la Nación á quien con tantos méritos 
representa." 
Su Iltma. contestó: 
"Mucho agradezco á la Comisión or-
ganizadora de la Juventud Liberal el 
acto tan digno que acaba de realizar y 
que tanto enaltece, y al dar cuenta co 
modaré al Gobierno del importante a -
poyo que se le brinda, cumpliré gusto-
sísimo mi deber haciendo patente cuan-
to atiabáis de manifestaren nombre de 
elementos tan valiosos y significados 
como los que representáis. E u nombre 
del Gobierno y en el mío propio os que-
do reconocido," 
MATANZAS. 
Leemos en E l Correo: 
E n esta provincia la tranquilidad es 
absoluta, pudiendo asegurarse que no 
hay un sólo hombre levantado en armas. 
Apesar de esá tranquilidad, se ejerce 
una vigilancia exquisita, sobre todo en 
la costa, con el fin de evitar en el acto 
cualquiera intentona de desembarco. 
— E s t a mañana á las diez, llegó á es-
ta ciudad, procedente de la Cidra, por 
el tren do Sabanilla, eí moreno Fran-
cisco Ibarra, uno de los que formaban 
la partida de López Ooloma, el cual se 
incorporó á aquella desde el primer mo-
mento y ee hallaba desde el jueves 28, 
oculto en los cañaverales del ingenio 
"Antonia". 
Ibarra fué presentado por su compa 
ñero du sublevación José Villar al ca-
pitán Obregón y al Jefe de la policía 
municipal Sr. García Cuchauo, los 
cuales lo llevaron ante el general Prats, 
quien dispuso en el acto eu libertad." 
D E L ÜErARTAMENTO O R I E N T A L . 
Hemos recibido periódicos de San 
tiago de Cuba y de Manzanillo, alcau-
zvndo los primeroa al Io y loa seguados 
al 3 del actual. 
He aquí las pricipales noticias que 
en «lloa enoontramoH: 
E l día 21 del mes pasado, un grupo 
da unos 50 hombres dieron el grito de 
(Viva Cuba española! ¡Yiva la Autooo 
mía Colonial! ¡Abajo el Ayuntamiento 
de Jigoaní! en el pueblo de Jiguani, de 
donde salieron en dirección á B i i re te 
nieudo por jefes de este movimiento á 
los señores D, Saturniuo L >ra y D. 
Fernando Zamora (ri) Mañana. 
Llegaron a B ¡iré donde se encuen-
tran hoy en número do unos 600 horn 
bres, entro los cuales hay unos 300 ar 
mados con diferentes armas. 
H i s t a la fecha se mantienen en acti-
tud pacífica Gin hacer el más leve daño 
y pagan en las tiendas cuanto consumen 
Bn Bairo entra y sale todo el qua 
quiere, sin ser impedido ni molestado 
y los campetiinos andan por donde quie-
ra así como nadie se mueve de sus ho-
gares. 
A cinco soldados les quitaron los ar 
mamí'ntoa sin haberles causado otro 
l a ñ o . 
Todo revela que la actitud de loa des 
contentos no es hottil al Gobierno por 
loque esperamos que pronto depon 
dráa las armas, volviendo cada cual á 
sus hogares y continuando la isla en 
estado de paz. 
De Gaantánamo no se ha registrado 
hacho alguuo importante, continuando 
Us guerriibis en persecución de la par 
tida allí levantada. 
(De L a Bandera Española.) 
Con notician el Comité Proviacial 
Autonomista de que en el término mu 
nicipal de Jiguani se han dado por cen 
tenares de hombres armados gritoH de 
" Y i v a la Autonomía Colonial", la Jun-
ta Provincial se apresura á protestar 
enérgicamente de tal actitud, que pug 
na en todo con el programa y procedí 
mientos de nuestro Partido, mantene-
dor eficaz y decidido d é l a paz pública. 
E l Comité no considera correligiona-
rios á los que de tal modo proceden, y ya 
que no puede desautorizarlos nominal-
meate porque ignora quienes constitu 
jen esa facción,los condena en conjunto 
y de manera absoluta y hace «onstar 
—¿Cómo os llamáis? Dispensadme 
esta pregunta, pues mi hija es tan atur 
dida, que al hablarme de vos, sólo me 
dice: 
"Kuestro amigo Bernardo," 
—Me llamo Bernardo Marcan, 
Apenas había pronunciado el pintor 
estas palabras, cuando una intensa 11 
videz cubrió el rostro de Graciano Oar-
lier. 
¡Oh! ¡Su hijo! ¡El hijo de Susana! Ins 
talado en su casa, á su lado! 
¡ E r a cosa de perder la cabeza, de de-
jar escapar alguna frase comprome-
tedora! 
Yaciló, y hubiera caído, si Bernardo 
no se hubiese apresurado á sostenerle. 
—¡Gracias oh, gracias!—murmu-
ró muy conmovido. 
Y sosteniéndose, cogido á las ma-




¡Enfermo de felioidad, de dicha, 
era como estaba! 
—¡He dado un paso en vago! 
¡Y ese picaro sol me tiene casi tras-
tornado! 
Se apoyó en el brazo de Bernardo y 
llegaron así á unos cien metros del cas-
tillo. 
Antes de llegar á és te apareció Ma-
ría, gr i tando alegremente: 
—jPapál (Mi papá! 
que por este medio los declara fuera del 
Partido, si en él estuvieran afiliados. 
Santiago de Cuba febrero 27 de 1895 
Por el Comité Provincial .—El Presi-
dente en ejercicio, Francisco Ortiz, 
(De L a Patria.) 
Los individuos que del día 2á del co-
rriente á la fecha se han marchado, de 
Manzanillo, son los siguientes: 
DE LA CIUDAD. 
Don Bartolomé Masó, titulado gene-
ral. 
Moreno D . Celedonio Rodríguez, ti-
tulado jefe de sanidad. 
Pardo D . Dimas Zamora, titulado 
oficial. 
Pardo don Yicente Pérez, platero. 
I d . „ Antonio Yarona. 
Id . ,, Pascual Mendoza. 
Blanco D . José Miró, periodista. 
DE C A L I 0 1 T O . 
D. Amador Guerra, titulado jefe de 
la partida. 
D . Fernando Bello, ofloial. 
D. Eugenio Enamorado. 
D. Enriqua Céspade?, titu'ado presi-
dente. 
Pardo D . Manuel Ferrales. 
Idem D. El ias San Piró, 
Idem D. Juan Bautista Mecías, quien 
para marcharse le robó una potranca á 
Manuel Baristan. 
Blanco, D . Manuel Torriente. 
Pardo D. Manuel Torres, del campo, 
sin residencia fija y poeta. 
Moreno O. Rafael Milá (a) Caliente. 
E s t a partida parece que salió de C a 
licito con direccióm á Jibacoa, de don-
de se llevaron, & la fuerza, á D . E l ia s 
Pérez; pardos D. Ceferino Sintisteban, 
D. Antonio Pérez, D . Emilio Ber is tán , 
D. Francieioo Orozco, D . Juan Orozco 
y corneta D. Francisco Z i mora. 
Estos siete individuos se han presen-
tado ya otra vez en Jibacoa. 
Con la anuencia del Sr. Alcalde Mu-
nicipal y del Sr. Comandante Militar, 
ha acordado el Comercio de esta plaza, 
la organización de una guerrilla, cos-
teada á sus expensas, para que vele por 
los intereses de esta comarca si el ac-
tual estado de cosas continúa. 
L a conducta de este comercio es dig-
na y meritoria, cnanto patriótica, por 
lo que podrá comprender el Gobierno 
el eetado de ánimo de los leales habi-
tantes de esta población. 
L a guerrilla constará de cuarenta y 
cinco ó cincuenta plazas y será manda-
da por un entendido hombre de armas 
de la guerra pasada. 
LA HAZAÑA DE V E G U 1 T A . 
E l miércoles 27 del próximo pasado, 
á eso de las 5 de la tarde, entró en Ye -
guita, la partida mandada por Esteban 
Tamayo y Tamayo, compuesta de unos 
325 hombres, de los cuales podría haber 
armados unos ochenta ó noventa. 
L i partida efectuó su entrada sin ti-
rar un tiro, por cuanto que los indivi-
duos de la Compañía de Voluntarios 
del pueblo, ae hallaban diseminados por 
el contorno, por lo que su Capitán, don 
Cayetano de la Maza, se encontró, á la 
hora crític,*, solo con cinco ó seis indi-
viduos, quienes le aconsejaron que re-
nunciara á la defensa d^l pueblo por 
resultar temeraria. 
Las armas d é l a Compañía, que as 
cendían á 118, se hallaban en casa del 
señor de la Maza, las que fueron inuti-
lizadas por orden del Comandante Mi 
litar de Bayamo, al no poder aquel so-
correr con fuerzas al poblado, de las 
cuales se incautaron los insutrectos, así 
como de unos dos mil cartuchos apro-
ximadamente. 
A l serie pedidas las armas al señor 
Maza—pues sabían que él las tenía,— 
les indicó donde se hallabar; prorrum-
piendo todos en una explosión de có le -
r a al verlas, unas sin culata y otraí ro-
to el muelle real ó el percutor; contes 
tándoles el señor la Maza: "si yo tu-
viese doce hombres que me siguiesen, 
ni eso se llevaban usteJes tan fácilmen-
te." 
Aquella valiente contestaoióa fué 
castigada con una série de insultos y 
groserías de todas clases, procesán-
dolo verbalmente, resultando la con-
dena de ser pasado por las arma?; 
pero la esposa del señor la Maza, y en 
imticuiar la sobrina de aquél, doña 
María de la Maza, supieron interponer 
se valerosamente entre loa fusiles que 
apuntaban y el Se . la Maza, diciendo 
ésta: "'antes que se le mate á mi tio, 
consiento morir yo." 
T i n t a dicis ión, tanto heroísmo, con 
tuvieron á aquellas fieras y el señor la 
Maza q u e d ó indultido. 
A l A l c a l d e de Barrio le pusieron dos 
cenflne'as en ia puerta para cogerlo, y 
ya qne eáto no pudieron hacer, le deb 
bnj i fon de cnanto tenía, sin respetar 
p pei« s de la Alcaldía, ni un depósito 
de zapatos que tenía en sn poder para 
los vi)tíndadot>. 
Ai señor la Maza también le saquea-
ron nn establecimiento. 
Se cuenta que los jefes no autoriza 
ban io de robo y abaso, pero la tropa 
no respetaba nada. 
L a * n t r a d a f n é al grito de ¡viva Cu-
ba libre! ¡viva la independencia! 
E i banderín de la Compañía se ha 
salvado. 
Anoche llegó el vapor de la costa del 
Sur Antinógenes Menéndez, trayendo 
cien hombres para esta plaza del Regí 
miento Isabel la Católica y 400 para 
Cuba, al mando del Coronel Sr . Santos 
Oildes, un Teniente Coronel y dos Co-
mandantes. 
(De L a Unión de Manzanillo.) 
Refiriéndose á los alarmistas dice L a 
Reforma: 
Para ellos, en Guantánamo han sido 
destrozadas todas las tropas que han 
salido en pert-ecnción de los insurroc 
tos, cuando los que están en tquella 
zona nos escriben, que la partida de 
Enrique Brooks solo llegó á contar 20 
hombres y qoe sorprendida, dejó cinco 
pi isioueros en poder de las tropa.1 ;pa 
ra eses, mas españoles que nadie, por-
que ellos lo quieren así, hay que con 
venir qae en Baire hay 2 ó 3000 hom 
bres muy bien armados, cuando ee sabe 
por pereonas que vinieron ayer de J i -
guani pasando por Baire, que son rnuy 
contados los que disponen de un arma-
mento regular: en fin, que para esos 
alarmistas, es necesario creer el páni-
co y tomar medidas violentas para dar 
placer á su menguado patriotismo. 
Pero al llegar á ellos, se quedó sor-
prendida, y se apresuró á preguntar: 
r —¿Qué tienes papé? ¿Por qué lloras? 
—¡Loro de alegría, por verte, hija 
querida! 
Ahora ya no contenía las lágrimas. 
Había un motivo que las explicaba. 
L i señora Oarlier, que llegaba en 
aqnel momenro, sin apresurarse, á reci-
bir á su marido, juzgó ridiculas aque-
llas lágrimae; pero no se extrañó, por-
que sabía que era capaz de todo género 
de sensiblerías. 
—¿Y mi padre?—le preguntó. 
—Se ha quedado en Rouen; tiene ex-
celente salud. 
—¿Y las máquinas? 
•—Antas de fin de año estarán todae 
montadas 
Se dii igió entonces á Bernardo son-
riendo, y le dijo: 
- Os ruego que nos dispenséis si nos 
Ocupamos de detalles tan materiales; 
8 3 nuestra preocupación la industria; 
paro podéis estar seguro de que esto no 
nos impedirá el snber apreciar grande-
mente á los artistas. 
Nadina se mostró muy sorprendida; 
jamás había oído á su marido hacer los 
honores de la casa con tanto acierto. 
E l l a añadió: 
—Espero qua ahora no os negaréis á 
ao?ptar nuestra hospitalidad? 
Y con)o Bprnardo vacilaba aún, se 
apresuró á decir Oarlier; 
Hasta antier murmuraron de la Auto-
ridad Civil^ayer y hoy ya no están satis-
fechos de la prudencia y del tacto des-
plegados por la Autoridad Militar. 
Sépanlo los tales; los buenos ciuda-
danos, no son aquellos que se entretie-
nen en llevar la alarma á las socieda-
des y al seno de las familias, sino a-
quellos que con ánimo sereno y frente 
levantada, desprecian toda exagera-
ción infundada que pueda acarrear per-
juicios al sosiego público. 
U L T I M A S NOTICIAS. 
E n la Secretaría del Gobierno Ge-
neral se nos ha dicho qne carece do to-
do fundamento la suposic ión hecha por 
un periódico de esta capital, respecto 
á que se haya considerado necesario 
secuestrar los periódicos de Santiago 
de Cuba, así como la de que sean déte 
nidos los telegiamas de la misma pro-
cedencia. 
E l Gobernador Militar de Santa Cla-
ra, comunica que el Comandante F e 
rrer recorrió los sitios de Pedroso, Cos 
corra. L a Ternera, Los Burros, Boca 
Guenelgamo, Agicones, márgenes del 
rio Hanábana, Guacamayo, Melero, 
J o s é y E l Yenero, no encontrando ni 
rastro de partido alguna; dirigiéndose 
después á Santo Domingo de la Calza-
da, L a Colmena, Güira, Rosario y Yo-
iadoras. 
E n los montes de los Burros se en-
contró al Comandante Mijares, de Oo-
lón, quien tampoco había encontrado 
partida alguna. 
Recibió sí noticias de que reclutado-
res recorrían las inmediaciones del po-
blado de Jicotea. 
Alfredo Arango, que ha sido condu 
cido á Santa Clara, ha manifestado al 
Gobernador de aquella provincia que 
la partida de Matagás se compone de 
cuarenta hombrea y que la manda Joa 
quíri Pedroso. Hizo constar, asi mis 
mo, que Pedroso y otroo individuos a 
provecharán la primera oportunidad 
para presentarse, y añadió que el eapí 
ritu del país les ha sido contrario. 
E n las provincias de Matanzas, Paer 
to Príncipe y Pinar del Rio, no ocurre 
novedad. 
Igual parte se ha recibido de los 
Cónsules de nuestra ÍTación en el ex-
tranjero. 
PANTEON NACIONAL 
L A C E R D A . 
«í» Marzo 7 de 1671. 
D. Antonio Juan Lui s de la Cerda, 
séptimo Duque de Medinaoeliy Alcalá, 
cuyo fallecimiento ocurrió en el Puerto 
de Santa María el 7 de marzo de 1671, 
fue llamado por algunos de sus con-
temporáneos el Julio César de aquellos 
tiempos. Prescindiendo de la exagera-
ción que quepa en esos elogios, no pue-
de negarse que fué valeroso soldado, 
inteligente militar y hombre peritísimo 
en ios etitudíos de Teología y Sagrada 
Escritura y los más amenos de la Lite 
ratura. F u é la Cerda uno de los gran-
des señores que favorecieron con su 
protección y auxilio al insigne Queve 
do. 
DE LA ZAFRA. 
Durante la presente zafra se han em-
barcado por el puerto de Matanzas 196 
mil 313 sacos azúcar centrífuga, y 20 
mil 558 de aziioar de miel. 
Hasta el 28 de febrero último han 
llegado á los almacenes de la Isabela 
de Sagua 119,775 sacos azúcar. 
OMISION 
A l dar cuenta en nuestra edición de 
la tarde de aj er de los señores que ha-
bí i i presentado pliegos para el con-
curso de la impresión de los billetes de 
U lotería, omitimos al Sr. D . Rosendo 
Fernández. 
NECROLOGIA 
A los sesenta y cinco años de edad 
ha fallecido en Ceiba Mocha el decano 
de los vecinos de dicho pueblo nuestro 
querido correligionario D . Alejandro 
García y García, Presidente de aqnel 
comité Reformista y persona muy que 
rida por sus bellas cualidades. 
E r a el difunto hermano del que fué 
muchos años juez municipal de ia Ca-
talina de Güines y tio del actual alcalde 
de barrio de Ceiba Mocha, á quienes, 
como á toda su familia, damos el más 
sentido pésame por esta desgracia. 
Descanse en paz. 
Sesión Municipal. 
DÍA 6. 
Se dió cuenta de un oficio del Go 
bu-rno Regional revocando un acuerdo 
del Ayuntamiento, relativo al servicio 
de pluma de agua de las casas núme-
ros 54 al 60 de la calzada de la Infan 
ta, acordándose establecer recurso de 
alzada ante el Gobierno General. 
SH acordó denegar la solicitud de 
D, Fernando Martínez para instalar un 
teatro Gu'gnol en el Campo de Marte 
y la de D. Casimiro Escalante para un 
café restaurant en el propio parque. 
Se dió cuenta del expediente relati 
vo á la apertura de la calle de Ense-
nada, acordándose se requiera á los 
dueños del reparto de Concha ingresen 
en ia Caja Municipal la cantidad ne-
cesiaria para la obra. 
Se dió cuenta del expediente relativo 
á las cuotas por tarea, dw lavado y 
planchado de la Casa de Recogidas y 
se acordó derogar la solicitud de las 
prt-sas. 
Se acordó anunciar la subasta del 
arrendamiento del taller de cigarrería 
del Asilo de San José , por 180 pesos al 
año y al precio de 70 centavos plata la 
tarea. 
N O T I C I A r j ü D I C I A L E S . 
TRATADO DE EXTRADICION 
E l Tribunal Pleno de esta Audiencia ha 
dispuesto se guarde y cumpla el tratado de 
extradición de delincuentes concertado en-
tre España y los Pa í ses Bajos, publicado 
recientemente en la Gaceta de esta pro-
vincia. 
—Ciertamente. Y o quisiera teneros 
en casa. 
A l día siguiente se instaló Bernardo 
en Garville, en donde fué recibido con 
más atenciones aun por parte de Oarlier 
que de Nadina, la cual hizo notar á su 
marido que jamás se había mostrado 
tan amable con sus invitados. Gracia-
no la contestó sencillamente: 
— E s vuestro pintor, querida, y se 
merece todo eso. 
Por la noche, cuando Bernardo se 
encontró solo en el cuarto, en que Gra-
ciano había querido instalarle por eí 
mismo, escribió su carta semanal á Su-
sana. No la escribía muy extenso; pe-
ro no dejaba pasar jamás una semana 
sin escribirla. 
Aquella noche la refirió en que cir-
caostanoias había sido llevado á Gar-
vilkj su antipatía hacia la señora Oar-
lier y su simpatía por su hija y por el 
seBor Oarlier. 
E l me ha acogido como si hubiera si-
do su amigo de toda la vida; y hé teme 
aquí instalado en su castillo. Es to me 
evita la larga caminata que tenía que 
emprender todos los días de OaUñy á 
Garville y me permitirá acabar más 
pronto para reunirme contigo. H a b r é 
permanecido largo tiempo lejos de tí; 
pero ¡cómo voy á poder cuidarte! Aho-
ra seré rico. Mi amigo Enrique de Ca-
liñy espera que se me pagarán esos re-
APELACION RESUELTA 
E n la apelación establecida por D . A n -
drés Hernández y doña Mercedes Chirino, 
contra el auto dictado por ei Juzgado de 
Guadalupe que los declaró procesados en 
causa que De les sigue por estafa; la Sec-
cióo Primera de lo Criminal de esta Audien-
cia ha confirmado el expresado auto con laa 
costas de cargo de los procesados. 
L l e v é la dirf.cción de la acusación el Ldo. 
D . Francisco Carrera y Justiz. 
SSSALAMIEJTTOS PABA HOY. 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por D . Lui s Moner, con-
tra doña Irene Par tagás en cobro de pesos. 
Ponente: señor Astudillo. Letrados: Ldoa. 
Kabell y Trelles. Procuradores: señores Ma-
yorga y Tejerh. Juzgado, de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORALES 
Contra Nico lás Capestany, por estafa. 
Ponente- señor Presidente. Fiscal: señor 
Calvo. Defensor: Ldo.Kodelgo, Procurador: 
señor V a l d é s Hurtado. Juzgado, de la Ca-
tedral. 
Contra Antonio F e r n á n d e z Espinosa, por 
homicidio frustrado, Ponente: señor Presi. 
dente. F i sca l : señor Martínez Ayala. Defen-
sor: Ldo. Chomat. Procurador: Sr, Sterling. 
Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo . Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Victoriano Hernández , por aten-
tado. Ponente: señor Pardo. Acusador. Ldo. 
Valdós Rodríguez . Defensor. L d o . Vignier. 
Procuradores: señores López y Valdés . Juz-
gado, de B e l é n . 
Secretario, L d o . Llerandi . 
Sección Extraordinaria. 
Contra Manuel Va ldés Caballero, por ro-
bo. Ponente: señor Navarro. Fisca l : señor 
Caivo. Defensor: L d o . Clarens (D. Angel). 
Procurador: señor Valdós Hartado, Juzga-
do, de Guanabacoa. 
Secretario, Ledo. Oduardo. 
ADUANA DE LA HABANA. 
EEOATJDACIÓN. 
Pesos. C U . 
Día 6 de marzo $ 30.199 30 
Ayer aalió de este puerto el vapor 
Olivette, para Gayo Hueso y Tampa, 
conduciendo correspondencia y 116 
pasajeros. 
Disuelta la soaiedad que giraba en 
esta plaza bajo la razón de Oostales, 
Garay y Compañía ee ha constituido 
una nueva que haciéndose cargo de la 
liquidación y créditos activos y pasivos 
de la extinguida girará bajo la de Garay 
y TJriarte, siendo gerentes D . Fulgen-
cio Garay y D. Francisco TJriarte, ó in-
dustriales D . Rufino Hormaza y don 
A g u s t í n Jauregoizar, cuya sociedad se 
dedicará á los mismos nogociosde su 
auteceeora. 
E n la relación que publicamos en el 
número de la mañana del dia 5, de lo 
recaudado el 4 del actual por la Adua-
na de este puerto se desl izó un error de 
número que nos apresuramos á rectifi-
car. L a suma de lo recaudado fué 
$23,911 6G cts. y no 613,911 66 cts. 
Por mutuo convenio los señorea 
Krajeweki & Pesant han formado una 
sociedad mercantil colectiva qne girará 
bajo la razón social de Krajewski , Pe-
sant & Oo. para continuar desde el día 
Io del actual sus mismos negocios, y li-
quidar los pertenecientes á Krajewski 
& Pesant. 
Pertenecen como socios á la nueva 
sociedad los señores don Tomás F . 
Krajewiski, don Alfonso Pesant, que 
formaban la anterior, y además los se-
ñores don Alberto Gossman, don Joeé 
Antonio Pesant y don Alejandro B . 
Capote, representándola como apodera-
do el señor don Francisco Rodríguez, 
conforme el mandato que le han con-
ferido. 
E N P A Y E E T . —Como 20a fancióa de 
la temporada, la Compañía Infantil de 
Zarzuela ha dispuesto para esta noene 
un variadísimo espectáculo, á benefi-
cio de la inteligente primera tiple ab-
soluta, Emilia Colás, niña que sólo ha 
vivido siete primaveras y es y a el en-
canto de cuantas personas la ven en ea-
na, por la discreción, la gracia, el es-
mero con qne desempeña los pasajes de 
canto ó declamación. 
Compónese el programa de la entre-
tenida fantochada E l T>uo de la Africa-
na. Signo el estreno del monólogo lí-
rico Emil ia , letra de Santiago Tufante 
de Palacios y música del maestro Vil», 
mala, Y termina con E l Gorro Frigio, 
en que desempeña tres distintos pa-
peles la aplaudida beneficiada. 
L a niña Colás pone su función bajo 
los auspicios del "galante público ha-
banero", y á él se dirige en los términos 
siguientef : 
'Mamás podré olvidar las mnestras 
de cariño que he recibido de este ga-
lante público; en el corazón de esta pe-
queña artista v iv irá eternamente el 
nombre de la Habana; los aplausos in-
merecidos qne me habéis prodigado me 
hacen concebir la esperanza de oonti-
uar, con verdadero amor, la espinosa 
carrera á que me dedico. 
' 'Al ofrecer hoy mi función de benefi-
cio, la porgo bajo la protección de este 
cariñoso público: si el programa que os 
ofrezco es de muestro agrado, estará 
completamente satisfecha—ia Benefi-
ciada." 
Hoy, puee, ee verá el teatro como en 
días de los grandes acontecimientos ar-
tísticos, lleno hasta en los pasillos, y 
será aclamada la niña qne por sn talen-
to tantas s impatías se ha conquistado 
en los pocos días que reside entre noso-
tros. 
íTota: en el salón de entrada del mis-
mo teatro se venderán esta noche los 
ejemplares del juguete cómico y musi-
cal, Emi l ia , escrito expresamente para 
la monísima Colás. 
CÍRCULO HABANEBO . — E l sábado 
próximo se; efectuará el tradicional bai-
le de " L a Vieja", en dicha sociedad, pa-
ra el cual ee nota gran animación entre 
los socios del elegante Círculo. Nos rue-
gan de Secretaría qua hagamos pre-
sente al caballero que posea la papele-
ta agraciada con ei número 171, de la 
rifa del bastón, en el baile de "Piñata", 
que pase á recoger dicha prenda cnanto 
antes. 
tratos "como se pagan á los pintores 
más ilustres" 
Bernardo bajó por la mañana may 
tempranito para llevar su carta á fin 
de aprovechar el primer corroo. 
E n la antecámara del castillo, encon-
tró á un criado que llevaba otra carta 
en la mano. 
—¿Yais al correo?—le preguntó Ber-
nardo. 
—Sí , señor, acaban de darme una car 
ta que debe salir en seguida. S i el se-
ñor quiere algo 
—Tomad. 
L e entregó la carta y el criado la co-
locó sobre la que llevaba en la mano y 
se fué,casi corriendo. 
Bernardo se dejó caer gobre una ban-
queta, con la mirada extraviada y los 
labios temblorosos, murmurando: 
— ¡ E s i m p o s i b l e ! . . . ¡ H e visto mal ! . . . 
Pero, no obstante estas dudas, veía 
aún muy claramente, en el sobre que el 
criado tenía en la mano antes de entre-
garle él la carta: 
SEÑORA SUSANA MARCAN. 
Y las s e ñ a s exactas de su casa es 
Par ís . ¿Quién conocía eu el castillo á 
su madre? ¿Quién la conocía lo bas-
tante para escribirla? 
P a r a sabír lo era preciso lanzarse en 
persecución del criado y Bernardo noee 
atrevió 
F I N D E L TOMO P R I M E R O . 
m 
Dentro de breves á í m empezarán los 
ensayos del Grao Oonoierto Sacro qae 
prepara la sociedad para el Miércoles 
Santo. E l perito presidente de la Sec-
ción de Música, nnestro amigo D . Mi-
guel González Gómez, combina nn a-
tractiro programa, en el que figurarán 
el "Ave María" y concertante final del 
primer acto de " B l Molinero de Subi-
ZÍ", el "Inflamantna" del Stabat Mater 
de Rossini, un grandioso himno y va-
rios números musicales de im portan-
cía. 
Los encargados del desempeño del 
programa, serán las personalidades más 
conocidas y acreditadas en nuestro 
mundo artístico. L a orquesta, la de 
los Teatros de Tacón y Payret, y la 
fiesta se efectuará en este último coli-
seo. 
L a Directiva ha acordado dejar per-
manente la cuota de entrada, y no dar 
invitaciones en absoluto. Después del 
concierto, habrá función de teatro, y en 
majo el bailo de las flores y otra fun-
ción teatral. 
YACUNA.—Hoy, jueves, se adminis 
tra en la sacristía del Monserrate, de 
10 á 11. E n la Casa de Beneficencia, de 
12 á l . 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—Si esplén-
dido resultó el baile de máscaras ofre-
cido por esto Centro de Recreo el jue-
ves último, no menos lucido ha de ser 
el qne ha de verificarse esta noche, á 
juzgar por las numerosas invitaciones 
solicitadas. Se nos dice que asistirán 
al baile dos numerosas comparsas, una 
organizada por distinguidas familias 
del Vedado y otra que irá de la capital. 
L a Directiva rifará entro loa concurren-
tes dos pre .iosoa objetos. L a auténti-
ca orquesta de Valenzuela, será la en • 
cargada, como siempr»-, de tocar en este 
baile. E n el intermedio de la primera 
á la segunda parte del programa, so to-
cará l a marcha ''Washington Past", en 
obsequio á los aficionado» al dihtinguido 
baile denominado ' Two steps". L a pro-
pia sociedad hace grandes preparativos 
para celebrar, con todo lucimiento, la 
"rnatinée infantil que todos los aflos de-
dica á los niños y que, en éste, tendrá 
efecto el próximo domingo. 
NOVEDAD.—El próximo sábado toca 
rá on Albisu oí eminente violinista Ohe-
valier Brindis da Salas, el cual ha aido 
contratado para hacer sus últimas au-
diciones ante el público habanero. 
Lo mejoi de su repertorio selecto 
hará oir el celebrado artista, á quien 
acompañará, como siempre, el profesor 
señor González Gómez. Los que no 
hayan tenido oportunidad de conocer 
cómo ejecuta el rey de las octavas, no 
deben perder esta ocasión, pues el ar-
tista nos abandona muy pronto. ¡Al 
teatro los melómanos habaneros! 
E N TACÓN.—En la segunda función 
que dispone para esta noche, laOompa 
fiía Dramática de Vico, vuelven á tra-
bajar unidos eae primer actor y el otro, 
Paulino Delgado, habiéndose elegido 
el drama, eu cuatro f.ctos, Ouzmán el 
Bueno, original de Gi l y Zárate. 
He aquí el reparto: 
D o ñ a María, señora Calderón,* Doña 
Sol, señorita Moronoj Don Alonso P é 
rez de Gnzmán, señor Vico,- Don Pe-
dro, su hijo, eefíor Delgado; Ñuño, se-
ñor Ferrando; E l Infante don Juan, 
eenor Terradat-; Aben-Comat, señor 
Benavides; Aben-Said, señor Berrín 
(B ); Damae, Caballeros y Soldados. 
También en esa obra se nos presen-
tará oportunidad de aplaudir á ladis 
tiuguida actriz Luisa Calderón, que 
tan buenos recuerdos dejó de su tem-
porada en Payret. 
Teniendo en cuenta las grandes pro-
porciones del referido drama, no habrá 
pieza final. L a propia Compañía ha 
procedido á los ensayos del drama 
Entre una Mujer y Dios, escrito por el 
joven don Eugenio Sánchez Fuentes y 
Pelaez y en el que figura un abogado 
habanero. 
DOS CORRIDAS EN LONTANANZA.— 
Por conducto fidedigno sabemos que 
el sábado de la anterior semana se em-
barcaron en la Penínemla, para esta 
ciudad, á bordo del Conde Wifredo, seis 
magníficos toros de Torres Cortina y 
otros seis de D. Joaquín Pérez de la 
Concha, hermanos de los que se lidia-
ron en la Habana el 6 de febrero y 
que tal destrozo causaron en la cua 
orilla. 
Con una de esas medias docenas de 
guindillas ó "ajises picantes" nos ofre-
cerá su beneficio el intrépido Calleja, 
Colorí», espada que BÍU tener gazuza 
siempre está en el ruedo atracándose 
de toro. Con que bueno es que "la 
afición" se vaya preparando. 
PERIÓDICOS FESTIVOS .—Ayer s e r é 
cibieron en L a Moderna Poesía, Obispo 
135, colecciones de los principales pe-
riódicos festivos que ven la luz en Bar-
cnlona y Madrid. Entre ellos figuran 
Blanco y Negro, L a Saeta, Madrid (Jó 
mico, Lo (Irán Vía, L a Msquella de la 
Torralxa y L a Campana de Gracia. 
E N ALBISU .—Toda la Compañía de 
Zarzuela, qne dirige Robillot, toma 
parte en la función combinada para 
hoy, jueves, desde las señoras Sendra, 
Roi t íguez, Martínez ó Ibáfiez; los se-
ñores Lafita, Villatreal, Castro, Areu 
(M. v B.), Bachiller hasta Arce y 
irafat. 
He aquí el orden do las tandas. A 
las 8: L a Verbena, de la Paloma A las 
9: Campanero y Sacristán.—A las 10: 
«C?At/iaduras, jugue te cómico, arreglado 
jpar el aplaudido autor Vital Aza. 
Según uoücias, la Empresa, dentro 
de breves dias, pondrá en escena algu 
ñas obras nuevas que tiene on ensayo, 
y desenterrará Los Sobrinos del Capi-
tán Grant con lujosas decoraciones y 
riquísimo vestuario. 
" L A PIÑATA" DEL LICEO DE IÍBOLA. 
—Completamente lleno vió^e el anehu 
roso salón del Liceo, de la vecina villa 
de Begla, la noebe del martes, que oó: 
mo saben nuestros lectores, tuvo rlVv, 
to allí el tradicional baile de la F i 
ñata. 
Numerosas m^ncaritas, traviesas y 
oenijentes, y elegantes damas con tra-
jes dí5 .sala, se confundían por aquella 
alumbrada sñ,l!i, en medio de la mayor 
alegría, siendo, como es natural, el sexo 
fuerte, la víctima propiciatoria de las 
diabluras de laa unas y los encantos 
de ¡as otras. 
Una comparsa de íseñoritas, osten-
tando caprichosos trajf?» de j^Hsamicn-
tos, dió realce á esta memorable fies-
ta. 
E l sábado se verificará el último bai-
le de la temporada, conocido por el de 
Jja Vieja, y loa liceístas reglanos se a-
prestan decididos á cerrar "con broche 
-de oro,? los añadidos del Carnaval. 
CALIDAD EXCELENTE .—Una de las 
«osas que dan popularidad á los cafés 
•de la Habana es el rico chocolate de 
Evaristo Jnncosa, fabricado eu Barce-
lona; y no consiste en el modo de co-
cerlo, por que en todos se hace de igual 
manera, lo importante está en la cali 
dad del chocolate, que tiene mucho y 
muy buen cacao de Cuba, aromosa ca-
nela de Ceylán y azúcar de caña refi-
nada: por esto resulta espeso, alimen-
ticio y muy sabroso al paladar. 
E l chocolate Juncosa, que tanto con-
samen las familias cubanas, lo reciben 
J . Balcells y G% y se detalla en todos 
los establecimientos de víveres de la 
Is la. 
MINERVA.—Esta bien ordenada so 
ciedad ofrece á sus socios uu baile de 
disfraces el sábado 0 del actual con la 
orquesta de Raimundo. E s indispon 
«able la presentación del recibo de es 
te mes para el acceso al focal y cumplir 
i m prevenciones que se publican en la 
«jeooión correspondiente de este perió-
dico. 
Ni DE NOCHE NI DE DÍA.—Escena 
edificante: 
E l jw?;?.—¿Cómo ha tenido usted el 
atwvunieiito de frafilnrar una puerta 
dnraute la nochaf i 
E l í tcwsado. -Usted dispense, señor 
Jaez. L a vez. pasada me er.hó usted en 
cara haber robado de día, y uhoia me 
censura por que lo he hecho do noche. 
¿Quiere usted decirme cuándo debo 
trabajar? 
ic i i i r» i i i m m 
L A P O E S I A . 
O B I S P O 92. 
Todos los libros de la tienda, empas-
tados, A P E S O cada tomo á escoger. 
Los de rústica á precio de fábrica. 
Los que marcan una peseta, $1.50. 
Mapas A P E S E T A . 
Los de IA: y 2a Enseñanza y Univer-
sidad, máí baratos que los editores, 
para liquidar una cuenta. Pidan catá-
logos de precios para que no sean en 
gañados en otros lados. 
Los que quieran formar biblioteca a-
provechen la ocasión, que esto solo du-
ra ocho días. 
No se fía ni so hacen apartados. 
C 399 alt 8-S 
PARA LAS DISPEPSIAS 
O 413 P 18-5 M 
Casino [spañol de la Habana, 
SECCION D E R E C R E O T ADORNO. 
SECRETARIA. 
CARNAVAL DE 1895 
Eota Soceión antorizada por la Oiieotiva lia acor-
dado cfrucer á loa señorea asociados cuatro bsilen de 
diafraz y la matiuée infantil eu el orden siguiente: 
1? Febrero 24. 
21? Febrero 2G. 
3? Marzo 3, matinéo infantil. 
4'.' Marzo 3, Pifiata. 
59 Marzo 10, Vi^ja. 
Las puertas para los bailes se abrirán á las ocho y 
éstos darán principio á las nueve y para la matinée 
ae abrirán á las doce y principiará á la una déla 
tarde. 
Para la entrada en loa Diismoa, deberán IOJ señores 
presentar loa recibos de loa mesas en que estos ten-
gan Infaír, es decir, para el primero y segundo baile 
ol reéfbn del mea actual, y para la Matinée, el de Pi-
ñata y Vieja el rooibo del entnuite mes de Marzo. 
Habana, 12 de Febrero de 1893.—El Vooal Secre 
tario, Bernardino O. Pola. 
G P 14 B 
m k 7 DS MARZO 
El Circular está en el Santo Angel. 
Santo Tomái de Aquino, doctor y confesor, pairo 
no de las escuelas y uuivroraidades católicas.. 
Santo Tomás de Aquino; confesor y doctor, del or-
den de predicadores en el monasterio de Tosa-No va, 
junto áTarracina, ilustra en nacimiento, en santidad 
y en ol particular conocimiento de la teología. 
K1KSVAS EL VIERNES 
Misas Solemnes. —Sn la Oktodrsl 16 da Tasóla f 
las ocho, r «n us demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de Marta.—l>la 7.— Corresponde yUtiar á 
la Diviua Pastora «n Jesús María. 
Pnrroquin del Monserrate. 
El jueves 7 del corriente á laa ocho de la mañana 
tendrá lugar la misa de Ntra. Sr». del Sagrado Co-
razón. Oliclará el Rvdo. Padre Mantadas y dirá plá-
tica y dará som .nión general. Suplica la asistencia, 
la Camarera, Srita. D J. 2642 la 5 3d-6 
(j a 9 
o — i * 
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Sastrería y Camisería 
L A F L O R D E C U B A . 
D R A G O N E S 4 6 . 
Para dar oalida ú a mucha existencia de casimires 
de invierno hay más do 800 dibujos donde escoger, so 
han rebajado los propios para que t( dos puedan ha-
cerse tn.jes b.iiatoa para estos caruaviles. Corte, 
forros y hcchiiraa !a que de antiguo tiene acredita ¡o 
esta f.-uDosa casa 
En camisería gran surtido, en todo lo qne concier-
ne al ramo. C 289 alt 15-14 
Hoy, jueves, tendrá lugar la aper-
tura de la SUCURSAL del UA'AAU IN-
GLKS de la Habaua, en el mngníftco 
y espacioso local De Clouet, esquina á 
San Fernando. 
E l mirtido de mercancías, noveda-
des y Artículos de fautasía es de la 
más alta novedad. 
Una de las especialidades del BA* 
ZAR IN0LR8 es la ROPA H E C H A , 
eu cuyo ramo ofrece una brillaníe 
colección, tanto para caballeros co-
mo para ntftOR. 
L A S U C U R S A L del BAZMt IN-
GLKK de la Habana en G L E N F U E -
GOS, es establecimiento recomenda-
ble. C 4 3 1 . Id 7 U 7 
Sociedad de Recreo é Instrucción 
M m i E H V A . 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Autorizada por la Directiva, ba acordado celebrar 
nn baile de diafracea para aus socios el sábado 9 del 
aclual con la orquesta de Valenzuela, rlg.endo las 
prevcTiclonee siguientes: 
IJM personái dUfrazadas serán reconocidas por 
una comisión que no permitirá la entrada á las que 
no juzgue conveniente sin dar explicaciones. 
No se admiten dkfraces de negros curros, bobos 
ni ningún otro que desdiga do la cultura. 
La admisión de socios se sujetará á Reglamento y 
la-i familias disfrazadas que acompañen á socios per-
sonales serán garantizadas por familiares. 
Habana, Marzo (i de 1895 —El Secretarlo, Eduar-
do «rinia. 2697 2-7 
S O R T E O N, 1501. 
117271 & $ 
Vendido por 
P E L L O N " . 
T E N I E N T E R E Y NUM. 13. 
Se pagan los premios en ero con un módico des-
cuento. C 422 3a-5 3d-6 
La Flor U M a m y Malera. 
Los mejores vlncs del mundo para mesa. 
Unicos receptores 
ORTIZ Y FORTUN 
Almacenistas de viveros. Aguacate número 124, casi 
esquina á Muralla. 
Teléfono 387. Apartado 550. liaban». 
C 125 alt 39-17 E 
Impotencia. Pérdidas s m m 
M k s , Isterilidacl. ^eaeree y 
~ ñ i i s . 
9 á l 0 , l á 4 ? 7 á 8 -
Más de nn si<í!o vivirá quien tome 
KL RENOVADOR 
de Antonio ü iaz Gómez, antes de 
A . Gómez. 
Remedio santo qae desde hace SIETE AÑOS vie-
ne sorprendiendo al mundo rienlíñoo con la cura-
ción rudical del ASMA 6 AHOGO en qne el ataque 
má* fuerte dede al CUARTO DE HORA, bronqui-
t's, catarros viejos y nuevos, tisis incipiente, suspen-
sieu menstrual, malos humores como neuralgia y 
reumatismo, anemia, hinchazón de las pierna?, en-
fermndades del estómago y de la sangre, lombrices 
escrófula y raquitismo de los niños, etc., etc. Es e 
consuelo de las familias y el que más se recomienda 
de enfermo á eaformo. 
Aquí á nadie se engaña; con cuatro cucharadas 
que »e d»n á probar, GRATIS, bastan á convencer 
rtel poder curativo de este prodigioso enemigo de la 
muerte. No tiene mercurio, ni arsénico, ni sustancia 
que pueda cansar daño alguno. 
El Inventores el único que »abe el secreto de esta 
preparación. 
Los frascos llevan el retrato del inventor en eti-
qaeta cuadrada y el líquido conserva elempre el mis-
mo saber nunca cambia de gusto, 
¡OJO! Fíjese bien el publico en ol retrato del in-
ventor. 
Se prepara v fxpende por el invenlor A GOMEZ 
ó sea D, ANTONIO DIAZ GOMEZ en Is calle de 
Aguacate núm. 22, entre Empedrado y Tejadillo, 
oruz blanca pintada on la puerta. Dirljabe a^uí la 
correspondencia. Tambiéu te vende ed la droguería 
del señor Sarrá. 
F A L S I P I O A O I O N 
A'gunoa FEROCES, fingiéndose sabedor*s del sa-
cr to de preparación, han vendido á boticas mulíitud 
de frascos con etiquetas que dicen ''Renovador do 
A. Gómez" conteniendo un líquido de mal sabor y 
que no produce ningún «fecto favorable á les enfer-
mos; esos individuos perteueoen 4 la SOCIEDAD 
DEL GARROTE, que solo ae ocupa en falsificar 
patentes. 
VENGAN A AGUACATE NUM. 22.-HABANA, 
2563 alt 4-3 
T 
SECCION DE RECREO Y ADORVO. 
Secretaria. 
El domingo próximo, 10 del actual, á 1»8 12 del dta 
tendrá e octo en esta Sociedad la maticée infantil, 
para la que se espiden invitaciones familiares me-
diante petición de cualquiera de los socios, y por la 
noebe el último baile de disfraz do eata temporada 
Para disfrutar de lo» citados bailes es requisito 
indispensable la exhibición del recibo del corriente 
mes. 
Quedan en vigor las preaciipciones observadas en 
los bailes anterioroa. 
NOTA IMPORTANTE. 
Se suplica á las fdmillaa que traigan niSos, vengan 
provistas de una tarjeta eu donde se expresen tus 
nombres y el del traje que vistan. 
Hábana, 6 de Marzo de 1805 —El Secretario, José 
M"? Vidal. C43t 4-7 
Admon. de Lotería* de V. clase. 
Tenientfi-Rey 16, Plaza Vieja 
APARTADO 420. TELEFONO 485. 
Eata casa amplía eu giro con ol CAMBIO DE 
MONEDAS. Comprará y venderá plata eu todas 
cantidades, y por los centenes al menudeo pagará 
los tipos más contenientes para el público. Los pre-
mio» grandes de la Isla LOS PAGARA EN ORO 
con el descuento corriente eu plaza. 
C 402 15-3 
Sto. Domingo. 
MARBZO 
5f)468 . . $ 
4701 . . 
80819 . . 
37417 . . 
38509 . . 
77692 . . 
8594 . . 
16679 . . 
47463 . . 
59402 . . 
87699 . . 














el día 9. 
3(1-8 Sa-6 
ANUNCIOS. 
es simplemente aceite de h í g a d o de 
bacalao descompuesto en p e q u e ñ í s i m a s 
par t í cu las y digerido ya, por decirlo 
así, m e c á n i c a m e n t e . Con esto ge evita 
á los e s t ó m a g o s delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple, 
Scot t & B o w n e , Químicos, Nucvn York . 
V I V i M O 
Pues á uierced de los elementos. El hom-
bre no es más que ua juguete do las condi-
ciones cilmatérieaB del [tais en qao vive. 
Qne aopla viétitc SÜP, pues tiene Vd, que 
aguantar el calor y loa dolores de cabeza y 
grama que puede Vd, iilivi^rse las jaque-
cas cou la 
Soloci íe Miplrifia del Dr. González 
que las cura como con la mano. I4a sofoca-
ción del calor le impulsa á Vd. á desabri-
garse, acaso máa de la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Que sopla el vien-
to Norte y como entonces no se abriga lo 
que debe, coge Vd otro catarro de órdago 
ó la gi ippe que lo hace á Vd. coger cania. 
Lda estornudos son los primeros síntomas 
de lófl constipados y luego vionen Ion dolo-
res do cabeza y de huesos, la tos, la íiuxióu 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 
Licer lio Brea M Dr, M M 
que es el remedio por excelencia para c u -
rar esos estado» catarrales tan frecuentes 
on este país, por efecto dé los cambios brus-
cos do temperatura, 
l̂ a experiencia de muchos años ha de-
mostrado que no hay medicina alguna in -
ventada hasta ia fecha qup pueda compa-
rarse con el 
Licor fle Brea íei Dr. M k 
para facilitar la curación de las fluxiones ó 
catarros, bien fijen su asiento en la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarios. 
Aunque un catarro es la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
so cura con facilidadjaucede en muchos casos 
que loa catarros se agravan y complican 
cou otras enfermedades y pueden llegar á 
sor la causa de la pérdida de la aalud y haa-
ta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor de Brea del Br» González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
instrucción que acompaña á cada frasco. 
E n ópocas en que reina la grippe se debe to-
mar el L I C O R D E B R E A antes de contraer 
la enfermedad pues está probado que ea un 
preservativs de gran valía. Durante la gri-
ppo no hay que decir que so hace de todo 
punto indispensable y después de la grippe 
se debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad que aquella 
produce. No hay nada <jpe fortalezca los 
pulmones, coneilie ol sueno, aumente el a-
petito y levante las fuerzas como el 
Licor de Brea del Dr. González 
y de ello dan testimonio los que se han pe-
sado antes y despuós de topar el Licor de 
brea. 
E l Licor de Brea del Br . González 
se vende en todas las boticas acreditadas 
de la lela de Cuba y se prepara y vende 
en la 
TICA DE SM JOSE 
C A L L E DE L A HABANA N? 112 
DE 
M06L0BIN, 
D E L 
Dr. JOHNSON. 
P R E P A R A D O 
C m E L P R I N C I P I O FERRUGINOSOS 
N A T U R A L D E LA S A N G R E . 
Sangre normal. Sangre en la unémica. 
C U R I C I O N R A P I D A Y S E G U R A D E 
LA. ANEMIA. 
Indispensable en la convalecencia de 
lasÜHhrcs palúdicas y fiebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s c m . 
O B I S P O 6 3 . - - E C A B A N 1 A . 
•m i -M 
EL NON PLÜS ULTRA DE LAS AGUAS MINERALES BE MESA, 
PROVEEDORA ( 
DE LA REAL CASA,( I 
Premiada con las más altas reeom-
/pensas, Palma de honor, Grandes Di-
í plomas y Menciones ie Honor y Me-
\dallas de oro y plata en cuantas Ex-
f posiciones se na presentado. 
Recomendada eficazmente en el tratamiento de las atonías gastre-intestlaaies con hipoclorhidia. Entimula notablemente la foll-
etón digestiva y es ia mejor agua de mesa para les dispépticos y superior & ladeSalat-Garnier , Apolllnaris, Vals y otras. 
l i e v i s t a de C i e n c i n s M é d i c a s . 
D e p ó s i t o O e r . t r a l ; BOMAGOSA Y 0 0 « P . , I n q u i s i d o r n ü m e r o 19. H a b a n a . 0 377 a l t 1-M 
Dfc IJA FArULTAÍ) CENTRAL. 
V I X J H I I T A R I A S 
Couaultae todos loa dfas incluso loe festivos de 12 (i 3 
O ' R E I L L Y 3 0 A . 
C 42« 22 7 M 
Dr„ jOmiiio Martines 
Enfírnindades de la gargiiita, Bnriz y oidos. Con-
sultas de 11 á 1. Telefono )057. Consulado 22 
'¿nn Í6-7|MZ 
José Ramírez de Arellano 
N o t a r i o P ú b l i c o . 
Enipedrudaí). Teh f.mo 953. 2607 7* 4 m 
R A F A E L CI1AGUACEDA. Y NAVARRO. 
OOCTOll 35N CIRUCll A DENTAL 
dol Colegio ilt' Hwis y Irania é Incorporado á la Uni-
versidad dn U (lábaro. Consultas ele £ á 4. Prado 11, 
TO A f, 345 
UIN DÍA 
Afecciones de \ M vías urinarias 
eiclnsivamente. 
8e ha trasladado á Amargara 59. Consultan y ope-
rsciOTia» d« doce ,i 4. 23ñ8 15-27 
D E , MANUEL D E L F I N . 
Médico do niños. 
('onsiiltOR do ovon k una Monto n. 1S (aitag). 
Dr. José María de Jaaregaizar. 
MEDICO nOWKOPA'TA. 
Curación radical dol hidrocele por un pi-ooodtmlen-
t9 Bonoillo sin extracción del líquido,--Eepooialidad 
ea fiebres nalúdioa». Prado M. Telefono 80O, 
C 362 -1 M 
Galíano I 2 4 : , a l t 0 8 , e s q u i n a á Dragones 
Especialista nn enfermedades venóreo-sllllftlcas y 
afoticionos ue la piel. 
Consultas do dos & cuatro. 
íí 363 
TELEFONO N, l.Slf. 
1 M 
Dr. Adolfo Reyes 
Se dedica con preferencia á 
hígado, estómago é intestinos. 
Lamparilla 74, entresuelos. , 
las enfermedades del 
Consultas de 12 á 2. 
2064 1ÍM9 
Emulsión creosotada de Rabell. 
C U R A todas las enfermedades de las V I A S R E S P I R A T O I A S . C U R A la A N E M I A y el R A Q U I T I S M O en mujeres y niños . 
E s una hermosa crema fácil de tomar. 
Para los catarros es de rápido y seguro efecto. Numerosas ouracionea garantizan ro gran popularidad. 
UNGÜENTO SANATIVO DE RABELL. 
C U R A antiséptica y rápidamente toda clase de U L C E R A S , H E R I D A S , T U M O R E S , é t e , etc. E l dolor y la irritación desa- ' 
parecen rápidamente . 
¡QUITA DOLOR! del Dr. Rabell. 
* C U R A en dos minutos el dolor de muelas. E l estuche lleva algodón antiséptico y un punzón. 
i Pídanse estos tres excelentes remedios en TODAS las droguerías y boticas de la Habana y toda la Isla. 
f C 430 alt 4d-7 3a-l l M 
ACADEMIA DE INGLES PARA SEÑORAS v caballeros. Por dicha Academia podrán decir 
que Inglaterra está en la Habana, pues en ella solo 
•e habla inglés. El método es práctico y nuevo é in -
troducido por primera vei en eati capital. Los pre-
cios son los mas módicos, 7 eegnro el resultado de 
este sistema. Lamparilla n. 74, frente ó la plaza del 
Cristo. 2840 4-6 
Una señora inglesa profesora 
con titulo de idiomas, piano é instrucción general y 
con buenas referencias se cfrece al público, va á do-
micilio. Prado 33 ó 53. 2625 4-6 
SE OFRECE PARA DAR CLASES A D O M I -cilio una profesora de instrucion primaria, inglés 
piano, pintura 7 preciosas labores. Campanario 235 
A. 2fi20 4-5 
a 
ES LA APERTURA DEL GRAN ESTABLECIMIENTO TITULADO 
f 
DE MARTIN V GONZALEZ. 
Situado en la calzada de Galiano n, 73, en la esquina de la calle de 





LIBROS DE EDUCACION. 
LIBROS EN BLANCO. 
EFECTOS DE ESCRITORIO. 
ARTICULOS DE FANTASIA, 
BISUTERIA DE ORO, PLATA Y ENCHAPADA, 
CAMBIO D E ORO Y P L A T A Y 
ADMINISTRACION D E L O T E R I A . 
E l propósito de esta casa, es vender á precios muy baratos, y para evitar molestias a l 
público, todos los artículos tendrán su precio fijo y en plata. 
Precios desde 5 centavos en adelante cada artículo. 
Cajas de papel de meda con 24 pliegos y 24 sobres, de calidad superior, á 20 centavos 
cada una. 
Se esperan dentro de pocos días, entre otros nuevos artículos, CAJAS DE P A P E L , es-
pecialidad para L A X A R Z U E I a i L ? con 100 pliegos y 100 sobres por 50 centavos caja. 
E n P E R F U M E R I A F I N A de los mejores fabricantes de Europa, habrá un surtido cons-
tante y á precios tan bajos como nunca se han visto. 
T I B L I E Z E r O J ^ r O 1 , 7 2 8 . 
C 427 3a-6 ld-7 
Eamóíi Villageliú. 
O C t T I - I S T A . 
CRellly núteero 56 Os 
O 365 
i'cxlsj á dO» 
i- M 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-interno del " N . Y, Ophthamio &. Aura! Instl-
tute." Especialista en las ünfeiinodadeii de los ojos y 
de los oidos. CoTisultas de T2 í S. Agnaoate 110. Te-
F , N, J U 8 T 0 1 A N 1 CHACON 
Médleo-Cirujasi'-.-Dentista. 





Tiens á su cargo el protocolo que sirvió D. José 
Antonio Portocr.rreru. 
Obispo 75 Teléfono 796 
26 6 F 
í 
CIRüJANO-DSNTISTi. 
Su gabinete «n CKliano 36, eturv Virtudo* / (.'on-
oordia, con todos los &dolauto« profesionales f n n 
los precios signlenteB; 
Por unA extrttooión.. ijil.üó 
Idem sin dolor 1.50 
Llniploza. de la deu-
taaunt de 1--50 (i ít.W 
Empastadura 1.50 
Orifioaoíóa 3.50 ! 
Se garautizíiu ios trabajos por un afio. Todas toa 
dl»3, fneluaiTe '.os de liest?, de 8 (15 de la tarde. 
Lad limpiezas se liacen sin asar ácidas, que tanto 
sorroen el esmalte de! diente 
Los interesados debuu lijíirse bien on este anuncio, 
no confuudirlo COTÍ ntra 
O 386 «U 13 1 M 
Salud n. 50. 
ABOGADO. 
De 13 á 4. C 368 l - M 
DR. GUSTAVO LOPEZ, 
del Asilo de Enagenadot. Consultas los/ueve^ de 11 á 
2, eu NeptuuoGl. Avisos diarios. Consulta* conven-
eionalet fuera de la eopiial. <' S6t < M 
DR. R. CHOMAT. 
Especialidad eu el tratamiento de la sífilis, úlceras 
f enfermedades venéreas. Consultas de 11 i v. Com-
posrela 112, altos. Teléfono 854. (7 369 -»M 
ANUNCIOS Í)E LOS ESTA DOS-UNIDOS 
Dentadura hacta 
i dientes $ 7 50 
Hasta 6 Id 10.00 
8 id 12.f 0 














A C E I T E PURO 
DE HIGADO 
DE BACALAO 
i m m i K E I U P 
HA OBTENIDO 
LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES Q U E L E DAN LA 
P R E i E H E N C I A Y L O R E C E T A N 
SIEMPRE EN LAS E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, ESCROFULA, E T C . 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 
MAS PURO Y RICO EN 
PODER C U R A T I V ' 
QUE S E OFRECt: 
A L P U B L I C O 
Y R I C O S 
LA ESTRELLA DE LA MODA. 
M A D A M E P U C H E Ü tiene el guato de recomendar, tanto al digno público como á 
sus estimadas favorecedoras (porque sus precios están en relacióa con todas las clases 
de la sociedad), TJN G-KAíf Y VARIADO SURTIDO DE SOMBREROS recibido en esta semana, 
el cual sapera á todos los recibidos basta abora por la elegancia y ol buen gusto. 
P A S A M A N E R I A S . — P o r el mismo vapor ba venido una colección de adornos para 
vestidos, en azabaobe, perlas y seda, formas de los últimos figurines; encajes, cintas, etc. 
á precios sumamente módicos. 
Guantes y mitones de seda á 50 centavos. Medias de seda á $1.20. 
LENCERIA.—Habiéndose propuesto Madame Pacbeu bacer una completa revolu-
ción en este ramo, se han recibido para la confección de faldellines, cargadores, gorritos, 
etc., avios especiales, por lo que el público encontrará en esta su caaa, canastilla elegan-
te y á precios que excluyen toda competencia. 
Se suplica, antes de comprar en otra casa, una visita á 
m n . U U ESTRELU DE LA MODA W m m 
I N S T I T U T R I Z F R A N C E S A 
Se ofrece una á los padres de familia para la ense-
ñanza de los idiomas Francés y Espafiiil: buenas re-
ferencias, San Ignacio 45, altos, 
2606 4-5 
ÜNA PROFESORA INGLESA, DE L O N -dres, con titulo da clases á domicilio á precios 
módicos de idiomas que enseña á hablar en pocos me-
ses, música, solfeo, instrucción y dibujo; también 
dará algunas lecciones en cambio de casa y comida. 
Dejar las señas en Obispo número 43. 
2516 4 5 
I n g l é s y F r a n c é s 
EN 90 DIAS 
P R O F E S O R E . C . O R B O N 
COMPOSTELA 55 ALTOS. 
2526 m26-2 
por la Sra. Stolz, con título del New York Collega 
of Massage. Prado número 51. 
2263 26 24 
Inglés, Español y A l e m á n . 
8e ofrece á los padres de familia para dar cla;es á 
doiaioilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informas en casa del Dr. Pranoisoo Zayas. oalle 
de Manrique m 1970 2«-16F 
¡DISTRIBUCION D£ MIS DE 
MEDIO MILLON DE PEBOS! 
Nota-
C 38! 
-No olvidar que esta casa no exbibe los sombreros en las vidrieras de la ca lie 
-16 M 
E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S . 
E . PALÜ, Farmacéutico de París. 
N luuei osos y distinguidos médicos de esta capital empleíiu esta preparació 
tamiento de los CATABROS DE LA VEJIOA. los COLICOS NEPRI i ICOS, 
cou éxito en el tra-
. a HEMATÜRIA 
ó derrames de sangro por la uretra. Su uso facilit i la expalsiói) y el pasaji- á lo» ríñones de las are-
nillas y de loa cáloulos. Cura la RETENCION DE ORINA y la INPLA.VÍACiON DE LA VE-
JIGA y su uso au beneiieioso en cierto» casos de diatosin reumatisraal 
W í t a : Botica Francesa, San Raíaci ( i í , y doiuás Boticas y Dro-
guerías de la L-la. 
C-UI 12-5 M 
COMPEilDAS DE A N T 1 M 
CONTRA EL ESTREÑIMIENTO. 
P I L D O R A S D E C A S T E L L S , 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio seguro para combaár esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resultado es siempre favorable. 
Para su administración lóase con detenimiento la instrucción que acompaña á cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sus buenos efectos. 
P r e c i o de c a d a p o m o : S O c e n t a v o s p l a t a . 
De venta en la Farmacia y Droguería E L A M P A R O , Empedrado 28, y demás boticas. 
11-5M alt 
mu I1L 
E H " L O S A M E H X C A N O S " 
i granos ó 2 0 centigramos cada ana. 
L a forma máe CÓMODA y EFICAZ de administrar la ANTIPIEINA para ta ''uraclóa de 
J AQUECAS, UOLORES 1£N OKNSStAi., OOIJOREH REUMATICO)*, DOLORES DE PARTO. 
DOLORES POSTERIOR AL PARTO, ENTUERTOS, DOLOKE* DE I]IJADA. 
80 tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que d|flculte an absorción. Un frasco con 20 pastilla» ocupa 
menoe ¡tugar on los bolsilios qup un relej. 




pecho y da 
D E 
contiene el principio activo del alquitrán desembarazado de 
irritantes que bacen su absorción desagradable y difícil 
Combate los microbos ó gérmenes de las enfermedades del 
maravilloso resultado en las B r o n q u i t i s , A s m a , T o s , 
C o q u e l u c h e , G r i p p e , R o n q u e r a . 
DepÓsiio en F A T U S : 8 , 2?ue Vivienne, y en 'as prineipales Farmacias. 
SANDALO DE GRIMAÜLT Y Cla 
F a r m a c é u t i c o de 1« Clase , en P a r í s . 
Suprime el Gopa iba , la C u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 
PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Farmacias, 
1 M 
e le? C > s : 8 . i a v i ^ . - C J i _ T r y C3i9 
ECETADO por los médicos para combatir él linfalismo, ol gurmio, las 
j erupciones de la piel en los niñea pál idos, enclenques y delicados; 
' para disolver laa glándulas del cuello y despertar el apetito. Cada 
frasco debe llevar uu envoltorio de papel amarillo estampado, con 
el nombre GKIMAULT BT Cie que se halla t a mbién en los prospectos, 
en filigrana en la pahta del papel. 
J R n r A B i S , 8. r u é V i v i e n n e , 
"ST DED 3Sr T O 15 .A, ^ Xi A . S Ü T . A . I ^ I M - A . C I - A . S 
j oaSPEBTADORES A $1.00 ; 
Vtíuderemoa ICO desperUdorea buenos á $ 1.00 
pluta, valen 4 $1 50 donde qoiera 
Venceremos 5 ) deeperUdores de clase fina oon el 
timbre haciendo de base, á $¿.00 plata. Siempr* los 
bemoB vendido á $2.75 
Ven If-remos 20 relojae, con «dias do cuerda, «o-
can ias lio-aa y medias, i. $1."10 plata, valen dond» 
liuiera á $7 00. 
• MEDIAS DE SEÑORA A 10 CTS ; 
Tíiiein 8 70 .li ceiiA» de modi « de señora la mitad 
ea uegtn » iu otra mitail de color* s enterre, de modo 
que pueHas, parecen medias negfai-; ias liqaidamoí á 
lü c.ln. el pur, aunque -u Vilor «s de 20 cts 
Venden moa 30 docenus de medias algo mí-jorea, j 
c ladan A 13 cis par, valun 30 rt». 
Vonderemo i'K» fcueii .s medias do calidad supe-
rior, i HlxdaB, de dan, que nadie vendo meLOS que á 
ijn.00, las daremos por esta venta, á 50 cts par. 
i MANTAS DE ESTAMBRE A $1.00 i 
Ofrecemos el saldo do las niaras de estambre 
grandes, que tenemos unas 30 docenas, todas & esoo-
jer á $1.00 plaí», futre ellas hay que valen $1.50, 
$2 00 'v $2.5 ». Vengan temprano si quieren escejer 
las mejores. 
• COLCHONETAS A $190 i 
De las colchouoius que ^tfioB ap^nejadq á $2.50, 
nos quedan sol • 3 dqoeHas.'par!» no guardarlas hasta 
el prójimo invierno, perderumos en ellas. Las ofre-
cemos ahora á $l.$0. 
Las «olchouctas qae vendíamos á $".30, 'as liqui-
davemos & $3 30 plata, quedan 18, Las cameras finí-
simas, de raso do algodón qae vendíamos á $6 00, 
ahora las daremos á $4 50 plata. A estos precios le 
conviene comprar, aunque sea para guardarlas hasta 
qne haya frió. 
,. ; OASí OS DE SOMBRERO & 15 cts. ' 
Quedan unas 10 docena» de cascos de paja, para 
fl! fiaras, de muchas jorman; vengan temprano para 
escojer los mejores, pues todos ae van á 15 centavos. 
j MARTILLOS A PESETA. • 
Venderemos 50 docenas de martillos buenos y 
grandes, uu articulo útil para toda familia. En las 
ferreteiias piden medio peso por nn martillo como 
estos, pero Los Americanos, Muralla 79, los liquidan 
á peseta. 
• ABANICOS DE PLUMA A 90 cts, ' 
Venderemos 10 docenas de Abanicos de pluma que 
valen á $2 00 durante esta venta, á $0 cts, plata; hay 
negro, aiml, griŝ  rosa, blanco y punzó, 
• RIFLES MA'^Á-GATOS A $1.90 i 
TODOS conocen este célebre ri^e de aire, que 
^iempre hemor yepuido á $2.5,0. Tenemos 24 doce-
nas y al precio que loa »recemos ahora $1.90 plat», 
yan á volar. 
I DORADO JAPONES A PESETA i 
;PLATEADO JAPONES A PESETA; 
N s proponemos liquidar 100 docenas dorado y 
plataado japonés á peseta el estuche, su verdadero 
precia os 25 cts 
: RELOJES DE BOLSILLO A $«.19 ; 
Tenenos 72relije8 de niquel, marca La Exposi-
ción. Valen aiempre á $1.75, y al precio ridículo á 
que los vamos á vender, $1.19 plata, no van á duni 
ni una »emana 
150 Relojes de bolsillo, marca Ausonia, que hemos 
vtíudido A $1,75, I >« rebajamos por ahora á $1 .19 
plali. Sou algo más chicos qoe los anteriores, de re-
moutoir, y la máquina es excelente. 
í CINTUUONKS DE SEDA A 80 cts i 
Ciutaron«a de suda para caballeros ó señaras, á ra-
V*s, clures vnnad.is, con heviltas de n'qud, solo I m 
6-ixi^nas que pen amos liquid«r á 80 cta. En luí 
pt Irttiiías piden $1.50 por esta c'aso. 
docenas ointuroues nn poco má'anchos que ¡os 
un gnores qae valen á $3.00 loa liquidamos Á $1 00 
p^ta. 
j CAMISAS BLANCAS A PESO : 
21 docena- de oamisas para hombre, planchadas, 
p ira cuello postizo, tx jelentí calidad, de un ftbri-
•iunie pariente nuestro en Troy. que valen en cual-
quirrcamiseiia á $i.00, varaos á venderlas, dandft a-
de náa dos cuelloi rectos, t"do por $1 00. 
10 docen i camúas para cuello poetizó, con pe-
chera burdadrt, las liquiil^mos 'á $1 25, valen $2.50. 
10 docenas dg las miamas con alforzas y bordadas 
l»s vendemos á $1.50, valen donde quiera $3.00 ' 
• CAMISONES DE SEÑORA A $LoÓ: 
Pocos.—8 docenas, camisones de Señora, adorna-
dos cou tiras bordadas, entredós y piligües. El pro-
cio apenas cubre el costo do hechura, y aunque valen 
lo menos $3.0 i cada uno, los varaos á saor tiiar á 
$1.00 plata. 
; JABON TURCO A 64 CENTAVOS i 
T ??ramte e8t!t vellta of|,tcemsa 100 docenas leaíiimo 
Jabón Turco de Colgate & 6-1 cts. plata docana, vale 
80 centavos. 
i COCHES DE MIMRBE A, $4.30 i 
4S Coches de mimbre grandes para los recién na-
cidos, que valen á centén, los queremos liquidar á 
$4.30 plata, i «"r » 
• LAMPARAS A PESETA } 
12 doce ias de lampaiitaa úe noche, d¡e cobre bru-
ñido, para luz brillante, ^ae valen & 33 cts, las da-
mos á peteta. ' 
3 docenas de hermosas lámparas de COLGAR, 
colores surtidos, éon depósito y globo de porcelano 
que siempre han valido & $6.50 oro, las vamos á l i -
quidar á centén. 
I TOALLAS INGLESAS A 70 CTS. ' 
23 docenas de magnífloaa toallas inglesas, tamaño 
grande que valen un peso, las ofrecemos á 70 centa-
vos plata. 
j AFILADORES A 25 CENTAVOS i 
Ejte es un aparato nuevo muy práctico para afilar 
laa cuchillos de mesa y tijeras oon mucha facilidad. 
Tenemos 12 docenas, y para introdnoirlos los va-
mos á vender á 25 cts, 
COMPAÑIA NACIONAL DE LOTERIA DE SANTO DOMINGO, 
C A P I T A L $2.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
ana institución del Batado, pero si on privilegio por 
nn acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. Mil privilegio no vence hasta el 
año 1941, y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto de sus en-
tradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus premios, ni da un premio mayor 
como la nuestra. 
Los lüsguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del público están 
completamente protegidos. 
No puede la Compañía vender ni nn salo billete 
del Sorteo, mientras el Importe de todos los premios 
no está depositado, así es que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos les billetes tienen el endose al-
fa lente: 
Yo, Antonio Mora, Presiden te de la Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi-
llones de pesos, certifico qne hay un depósito espe-
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
tos premios en cada sorteo, pagando á la presenta-
ción el premio que le toque á este billete: remiti-
mos cheks á los siguientes depositantes en los Esta-
dos Unidos; 
Mutual National Banco, New Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franklin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado, 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Uls. 
Banco del Comercio Omaha Neb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán BÍU descuento 
La única Lotería en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Jnan A. Read, Vice Cónsul de los Estados ü-
nidos en Sto. Domingo, certifico qne la firma del Je-
fe Rafael M. Rodrignez, como primer Jefe del Minis-
terio de Fomento es la que esta al pié del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sollo del Consulado 
en esta ciadad en esta fecha del año.—Juan A, Read 
—C. U. S. Vico Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en piíbli-
co, todos los meses, el primer mar» 
t^s, en la República de Santo Oo-
mi»go, como signe: 
1 8 1 1 5 . 
- A _ 1 5 J b ó X X J 2 . 












CON U N 
Preiío mayor de $160,000 
AVISO. 
L o s p r e m i o s m a y o r e s de c a d a ¡sor* 
beo s e c o m u n i c a r á n p o r c a b l e e l d í a 
de l a j u g a d a á t o d o s l o s p u n t o s d o n -
de s e h a y a n v e n d i d o b i l l e t e s . 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS MENSUALES. 









2 PREMIOS DE 
5 PREMIOS DE 
10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DE 
50 PREMIOS DE 
100 PliEMIOS DE 
200 PREMIOS DB 
3 '0 PRKMIOS DE 











3000 son 10)'00 
ItWO son 1O00O 
600 sou lf.00i) 
4fl0 son 20000 
ROO ton 30000 
120 son 94000 
80 fon ?4000 
60 son S6OÜ0 
A PROXliB A01ONt¡8 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PREMIOS DE 
100 PUEMtOS DE 
Í00 son $ 20000 
120 non laooo 
80 son g0,'<V 
60 son 6000 
P K K M I O B T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS DE 
999 PREMIOü DE 
999 PREMIOS D5i 
9SW PREMIOS DE 
B6&9 









V e n g a n t e m p r a n o , p u e s m u c h o s a r t í c u l o s s e a c a b a r á n m u y p r o n t o , 
á c a u s a de l a e s t r a o r d i n a r i a r e b a j a de l o s p r e e i e a . 
S o l o p o r n n t i e m p o l i m i t a d o , Los A m e H c a n o B , Muralla n . 
PRECIOS DK LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
B i l l e t e s e n t e r o s $ 1 0 ; M e d i o s $ 5 -
Q u i n t o s $ 2 ; D é c i m o s $ 1 ; V i g é s i ^ 
m o s , 6 0 c e n t a v o s ; C u a d r a g é s i m o s . 
2 5 c e n t a v o s . 
Para los vendedores, precio especiáis Se 
desean vendedores en todas partes. 
AVISO IMPORTANTE. 
G U A R D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería qtte diga jugarse en aiguno 
de las Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
«u cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
aclna principal 6 por conducto a« cualquier banco 6 
agencia d i cobros. 
Estando los billetes t*}»artidoB entre los Tendedo-
res do todas part*» giei mundo, es imposible poder 
•urtir uúmesfoa especiales. 
Modo do mandar el dinero. 
Remítase ptor Ordenes Postales, dinero ó órdenes 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta certificada. 
No se aeeptan pedidos par menos de $1.. 
Los compradores debbn tener presente que s<j ren-
den billetes de otras loteiías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones taa enormes 
que es muy dudoso el pago de loa premios prometi-
dos. Así as, que los compradores para su propia 
F1 •otecoióu, deoenl-aistir en no aceptar otros biile-
jquelob do la COMPAÑIA NACIONAL D E 
ÍJÜTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios 
aunciadoa. . 
Los premios se pagarán en oro é moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la preéentación y entrega de loa 
billetes. 
Direcc ión: 
X B . S a r s o r u 
Ciudad de Santo Daningo. 
I I 4 H 
r * 
LÍBEOS E I P R E S O S . 
LI 3 E S K I A ' -MINERVA—"KICLA 64.—Aca-btui «le recibirse todas las obras de Damas, Nom-
bela Ch ateaubriand, Bamírez, Frontaura, Fernán-
dez Goüzález, Victor Hago, WUeman, etc. etc. y 
axü¡ ülila as producciones. CibroB 19.2° y 39 de Man-
tilla y otros textos. Cuentos para niños, ni&as, jóve-
nes > adultos. Oráculo de Napoleón (legítimo) Ber-
toldu y Bertoldino, etc. Todo á precio de ganga. 
•2fX7 2a-5 2d-6 
Teneduría de libros 
porpart da doble, Buero método (año de 1S93) PA-
I4A ESTUDIAS SIN MAESTEO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para los que tengan que impugnar, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
exp' icaciones y modelos para abrir los libros, hacer 
toda el? se de asientos, arreglar los mal llevados, ha-
cer si balance, en las casas de comercio, industria, 
ing< nios, potreros; trayendo además la obra formu-
Iwnoi para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. La obra consta de 3 par-
tes, todis se dan por solo $1 pista. Do venta Nep 
tuno 121 librería. 2554 4 3 
N U E V O D I C C I O N A R I O 
guía geográfica administrativa y estadística de la 
Isia de Cuba, indicando además los ingenios, vegas, 
potreros, etc. de cada partido 6 pueblo donde están 
las aej oree vegas, la historia natural de la Isla de 
Cuba, las riquezas y alnas aun no explotadas, el di-
rector; ) de la ciudad de la Sabana y otros datos cu-
riosos l tomo de mucha lectura $1-50. Nep tuno 124, 
librerí i . 2r'55 4 3 
E L FRANCES SIN MAESTEO 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españoles coa la pronunciación figurada en cada pa-
labra etc., un tomo 60 cts. plat». De venta Neptu-
no 124, librería. 2£56 4-3 
PAKA S E R RICO 
y hasta millonario, conservar la salud y saber de todo 
para brillar en sociedad. Por solo un pe*o plata se 
dan cuatro tomos, que son tesoros de conocimientos 
útilísimos á las familias á y todo el mundo y enseñan-
do muchos medios de ganar diaero, explotando varias 
industrias muy lucrativas. Las personas laboriosas, 
con poco capital y esta obra, hacen fortuna. 4 tomos 
de mucha lectura instructiva y amena ¡por solo un 
pe80( Neptuno 124, librería. 2^57 4-3 
Quemazón de libros 
se realizan 4000 libros de todas clases á 20 y 40 cen-
tavos el tomo, pídase el catálogo que se da gratis. 
Neptuno 124 librería. 2550 4-3 
Aritmética Mercantil, 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y Ha-
gendados de la Isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comeroi&les, citas le-
gales, etc. La obra consta de 3 partes bellamente 
impresas, todas por solo $1 ülata. De venta Neptu-
no 124 libería. 2551 4-3 
EL INGLES SIN MAESTRO 
en 28 fáciles lecciones adaptado para aprenderlo los 
españoles, con la pronunciación figurada de cada pa-
labra etc. 1 t. 60 cts. plata De venta Neptuno 124 
librería. 3552 4-3 
La Magia Negra 
la brujería, las comunicaciones secretas, el arte de 
echsr las cartas, loe sueños explicados, un tomo dos 
pesetas. Mode'os de cartas amorosas con el lenguaje 
de las flores, üaBnelo, abanico etc. 1 tomo láminss 
dos pesetas. El Moderno Prestidigitador, gran colec-
ción de juegos de manos, física y química recreativa, 
un tomo con 38 grabados dos poetas. De venta Nep-
tuno 1?4 libreifa. --553 4-3 
E l libro de oro. 
contiene, reglas para mediar s de fincas rústicas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to-
mo con f gura» SO cts. p-ata, Neptuno 124 librería. 
Í549 4-3 
iETES Í OMflS. 
MODISTA.—VILLEGAS 57.—SE CONFEC-r.sn trajes oe visje, baile, boda y teatro: tam-
bién se hacen á capricho y por el último figurín y to 
da clase de repa blanca y se adornan sombrtrol y ce 
corta y ental'a á 50 cU: se necesita una aprendiza. 
Villegas 59. 2685 14-7 
MODISTA Y COSTURERA, CORTA Y EN-talla por figurín, con la mayor perfección, para 
señoras y n ños desea colocarse á ir por día en una 
buena casa particular de moralidad, solo para la cos-
tura y tino recibe en su casa toda clase de modistnia 
y ropa blanca la m4s{fina que puedan desear. Villegas 
43 de 11 en adelante. 2725 4-7 
BAUTIZOS 
Ningún padrino debe mandar hacer las tarjetas de 
bautizo desús ahijado Binantes ver ei surtido que hay 
de las mkmas en la librería é imprenta de M. Ricov, 
Obispo 86. 2540 10-3 
PJELÜCAS. 
Se venden y alquilan á precios módicos de todas 
ópncas y de capricho: se peinan señoras y niños, sa-
sol reservado: también se peina á domicilio. Berna-
ZA 72. PelaqueTÍ». 2047 15-20 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
S E B H A G X J E H O S 
P A T S K T T E Gt-IRALT 
36, O ' R E I L I Y , 36. 
ENTRE CUBA Y AGOTAR. 
Cn 370 alt. 1-M 
m m m . 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-dera peninsular de dos meses de paridi, con bue-na y abundante leche: tiene personas que respondan 
por ella. Informarán en el jardín La Violeta, teléfo-
no 1,689, por absjo de la quinta Garcinr 
26*9 4 7 
DESEA COLOCARSE UN HOMBRE DE 45 años de edad, de portero ó ciiado de mano con 
hombres solos: también se coloca en casas de baños 
por haber llevado muchos años al frente de las mo-
jores de esta ciudad: tiene quien re*pnnda de su 
conducta. Informarán Teniente Rey 97, bodega. 
2695 4-7 
UJí JOVEN PENINSULAR 
desea colocarse de cocinero ó criado de mano: sab * 
cumplir con su obligación y tiene quien responda 
por su conducta. Informarán en Galiano 13, "Ras-
tro Habanero." 2734 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular jardinero ó bien de portero: sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que respon-
dan por su buen comportamientí: informarán Bielas-
eoain 55 en la carbonería. 
2738 4- 7 
S E S O L I C I T A 
•una manejadora para una niña de un año. y ayudar 
á los quehaceres de la casa. Si no tiene buenas re-
esmendacionea que no se presente. Jesús del Monte 
483. 2737 ' 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular da criada de mano y maneja-
dora: impondrán en Mercaderes 19, altos. 
26S3 t-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de cocinera ó manejadora de 
niños, sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por su conducta: informarán Monte 435. 
2696 4-7 
LA ANTIGUA Y ACREDITADA AGENCIA de Valifia y Cp. facilitan er dos horas 18 crian-
deras, 12 criadas, 15 niñeras, 10 cocineras, 8 costa-
jeras, 20 criados da primera, 8 cocineros, 3jardine-
ro», 4 porteros y todo lo que pidan con refarencias. 
Com postela 64. Tel. 969. Ii740 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos señoras recien llegadas de Península, muy de-
centes v honradas y saben cumplir eo cnantoé traba-
jos tenga la casa y tienen personas que respondan 
por ellas. Oficios 64 darán razón. 
2716 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
•ana cocinera ó para criada de mano 6 maafjadora: 
•abe coser y es una famosa lavandera, es una señora 
peninsular muy decente: tiene buenas referencias, 
darán raz6n Vives número 144 bodegi. 
2717 4-7 
D E S E A N C O L O C A R S E 
tree jóvenes peninsulares activos é inteligentes de 
criados de mano: saben cumplir con su obligación y 
tienen personas que ¡es garantice i m p o n d r á n csizada 
de Vives n. 159. bodeg» . 2690 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera con buena y abundante leche recono 
cídapor i t res médicos, de cuatro meses de parida 
en clpaís y aclimatada: tiene buenas referencias 
San Lázaro 22, altos, á todas horas. 2693 4-
SEÍÍORES HACENDADOS —PARA L A MA-yordomía de na ingenio, se ofrece un joven de 33 afios que posee la tenecuiía de libres y tiene larga 
práctica. Recomendaciones, las que exijan en la 
Habana y Matanzas. Dirección: Merced 53, Haba-
na, á todas hora». 2692 4-7 
S E S O L I C I T A 
-ana criada sae tenga buenas referencias. Asm: 
63, altee. 2719 4-7 
cate 
l ina joven penicsular 
desea colocarse de eríada de mano ó manejadora 
niños. Virtudes 7, informarán. 2732 4-' 
de 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, sabe sus obllgacicnes, acos-
tumbrado á trabsyar en casa particular y tiene per-
sona que lo garanticenCalle de Cárdenas número 61, 
dalia razón. 2701 4-7 
Una joren peninsular 
desea colocarse de manejadora, tiene personas que 
jespondan de su conducta. Informarán, Amistad 95, 
altos. 4-7 
COCINERO 
y buen repostero, 5 años consecutivos en una casa y 
-ana licencia muy limpia del Ejército, acreditan su 
honradez. Desea servir en una buena casa ó estable-
cimiento. Quiere gauar veinte pesos. Detalles, Con-
«ulado 79. 2723 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una jovea; de color sea para eríada de mano 6 paja 
jnanejadets. ttase qi>*a responda por ella. Dirígir-
n i l * e*- <: - l " - i ; ; ! 146 esquina á Zanja, 
aeeeaona C. 2715 4-7 
D E S £ . A S r C O L O C A L E 
uaa pard a y una isleña jóvenes, do criadas de mano 
en una casa decentó y que den buen sueldo: saben 
cumplir con su obligación y son de buena conducta. 
Informarán calle de Aguila número 116. 
2703 4-7 
UNA BUENA COCINERA 
peninsular aseada y de moralidad desea colocarse, 
prefiriendo que sea en establecimiento; tiene personas 
que garantieen su buen comportamiento. Informa-
rán calle de la lodusiría n? 8. 2710 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular recién llegada, en una buena casa; 
sabe coser ámáquina y á mano, peinar y bordar; no 
tiene inconveniente en arreglar las habitaciones de 
la» señoras. Cuba 16, informarán. . 2712 4-7 
UNA CRIADA DE MANO DE MEDIANA E-dad, natural de Galicia, desea colocarse para el 
servicio doméstico, es humilde y trabajadora, posee 
los mejores informes de sus buenos antecedentes. I n -
formarán en la calle del Prado núm. 3, fonda. 
2678 4 6 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de dos meses de parida, salió de su 
cuidado en esfaisla, tiene buenas recomendaciones y 
se le puede ver el niño. Se coloca á leche entera 
y no tiene inconveniente en ir al campo. Informarán 
calle del Prado núm. 25 á todas horas. 
2643 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera en casa de una 
corta familia, tiene personas qne respondan por BU 
conducta. Sol 108 2650 4-6 
D E S E A N C O L O C A R E 
dos ciianderas aclimatadas en el país, de dos meses de 
parida y con buena y abundante leche: también una 
manejadora. Zulueta esquina á Refugio, solar nue-
vo. 2644 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático coeinero en almacén ó casa particular: 
cocina al gusto de la persona que lo tome. Impott-
drán Compostela 44. 2649 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de mediana edad, para criada de ma-
no ó manejadora: sabe cumplir cou su obligación y 
tiene quien respondo por ella. Crespo núm. 43. 
2648 4-6 
UIERE USTED ESTAR BIEN SERVIDO? 
—Pida los criados, cocineros, porteros 6 cual-
quiera otro á la Agencia de Bpifanio Rodríguez, A-
guiar 69, esquina á Obispo ó a sus sucursales cnlle 
9 esquina á C. Vedado, y Puente de Aguadulce, Je-
sús del Mente. 2846 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criandera, tiene buena y a-
bundante leche y quien responda por ella. Muralla 
núm. 83. 2652 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático excelente cocinero á la inglesa, francesa 
y española, para casa particular 6 establecimiento, 
en la ciudad ó en el campo: darán razón Animas 141 
2653 4-6 
U N D E P E N D I E N T E 
para bodega ó portero, practico é inteligente, penin 
sular, con muy buenas recomendaciones, se ofrece 
uno en Obispo 75 2634 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de mano, ó bien sea de dependiente ds café 
fjnda ó para botica en donde es practico, un joven 
peninsular que tiene quien abone por su conducta. 
Avisar en Compostela 73. 2639 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de costurera en casa particular, criada de 
maro ó manejadora de un niño: tiene personas que 
respondan por ella: impondrán fonda Los Volunta-
rios, Muralla esquina áMonserrata. 
2636 4-6 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD PE-iiinsular, desea colocación para servir á la mano 
ó para manejadora: tiene quien la garantice. Ville-
gas n. 78 2632 4 6 
KSEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N Í N -
ninsular con buena y abundante leche, parida 
en esta Isla: no pretende gran sueldo y tí una fami-
lia de buen trato: tiene quien responda por sn con-
ducta Calzada del Monte 130. £670 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buan cocinero y aseado: responde de su 
cosducta ea Muralla 113, esquina al callejón del 
Cristo. 26*0 4 6 
Una joven peninsular 
desea colocarse para manejadora de unos niños: es 
cariñosa y tiene quien la garantios. Picota esqui-
na á Paula n. 79 2636 4-6 
UN BUEN COCINERO SOLICITA COLO-cación cn «stablecimiento ó una casa particular: 
es muy iutaligenta en el arte y no tiene vicios: no 
•Suda ir á nna población de campo: casas de valer 
jjraf.nzai: Í.II moralidad. Compostela e.-quina á A-
udTgar»,, ait'ja d ' lcafé, informarán. 
2663 4-6 
UN BUEN COCINERO PENINSULAR D E -sea encontrar colocación en algún establecimien-
to ó casa particular que sea respetable: informarán 
calle do Eropodradü tsquina á Aguacate de 10 de la 
maíana á 5 da la ta'de. bodega: tiene baenos infir-
mes. 2fiCl .16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera pcnintular con buena y abundante lo-
che para criar á leche entera; tiene personas q tie 
respondan ñor ella: impondrán calzada de Vifes 159. 
2677 4-6 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criado de mano ó dependiente de un 
café ó cafetero, lo mismo para la ciudad como para 
el campo ó cualquier trabajo que se presente: tiene 
quien responda por su conducta. Rayo 90 darán ra-
zón á todas horas. 2633 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano ó manejadora una joven peninsu-
lar en casa particular: tiene quien resuonda por ella; 
Corrales 113. 2631 4-6 
SE OFKECE UM HOMBRE DE CONFIANZA _ para criado de mano, portero, sereno, manejar 
carro, cocha ú otra cosa análoga, sabe leer y escribir 
tanto para la ciudad como para el campo. Villegas 
100 á todas horas. 26S1 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera con buena y abundante leche á leche 
entera, de cinco meses de pálida, peninsular, tiene 
auien responda per ella. Galiano 107. 
2679 4-6 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carso de criada de mano, sabe coser, tiene per-
sonas qr.s garanticen su conducta y moralidad: ia-
fortaaián Gloria 125 á todas hora». 
26« 4 6 
AG«N(-IA OE COLOCACIONES. LA MAS antigua de esta capital ofrece á las familias y al 
comercio cría los de ambas sexos, teniendo el cnida-
do de tomar datos sxjctos de su procedencia, sslud, 
instruccióu, hoiiradez v laboriosidad. Dirigirse á A -
guacata 58. T. 590. J. Martínez v Hno. 
2673 4-6 
SE DESEA COLOCAR UNA EXCELENTE criandera peninsular, de 3 meses de parida en esta 
ciudad, con buena y abundante leche; tiene qtnen 
responda por su buena conducta. Informarán Sol 4, 
altos. 2664 4-6 
UNA SRA. PENINSULAR DE MEDIANA eilad desea colocarse para criada de mano ó ma-
nejadora de un niño solo: sabe coser á mano y á má-
quina y tiena quien responda por su moralidad y por 
su trabajo; ha seivido en muy buenis casas: infor-
marán Neptuno 21. 2597 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
uu criado de mano peninsular, sabe cumplir con su 
obligación: tiene personas que respondan por su con-
ducto. IcfoTmarsn San Rafael n. 1. 
f605 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Sr • peninsular para criar á media leche, la que 
tieae buena y abundante, tiene dos meses de parida 
y personas que respondan por ella: callejón del Sus-
piro núm. 16 impondrán. 
259¡? 4 5 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse para cocinera en casa partieular 6 esta-
blecimiento, do.mediana edad y de muy buenos an-
tecedentes: tiene quien responda por su conducta, 
informarán en Aguila 114 letra A, piso 29 núm. 98. 
2608 4-5 
S E S O L I C I T A 
una sirviente recién llegada de la Pecínsula para una 
seúora sola, en Jesús del Monte, calle de San Luis 
n. 4. á dos cuadras del paradero del Urbano. 
2619 8 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de dos meses de parida, con su niña, á le-
che entera; ganará menos sueldos darán ra/ón Cha-
cón n. 18. 2621 4-5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero de formalidad y con buenas referencias: 
no siendo así qne no se presente. Calle Real n. 10, 
Regla, fonda. 2618 4 5 
E n la Clínica (Hnecolégica, 
Jesús del Monte 301, se solicita una enfermera que 
sea activa y tenga buenas referencias. 
2610 4-5 
UN COCINERO DE COLORDESEA COLO-carae para casa particular ó establecimiento; tie-
ne auian responda por su comportamiento; informa-
rán'Cristo 23. 2612 4-5 
SE NECESITA UNA CRIADA .PARA COCI-nar y todos los demás quehaceres de la casa; me-
nos Isvar y planchar, y que esté en la colocación des-
de las siete de la mañana á las ocho déla noche: suel-
do tres centenes en ero. En Loaltad 112 y 114, entre 
Salud y Dragones. 26T4 4 5 
C A E P I N T E B O , COCINEBO 
y criado de manos. Se solicitan con buenas referen-
cias. Prado 33 ó 53. 2624 4 5 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que traiga referencias. Reina 3-
entresuelos— 2627 4 R 
S E S O X i X C Z T J L 
una cocinera. Inquisidor número 15, 
2609 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de manos, peninsular, aclimatada al pais 
y tiene quien responda por ella. Informarán Galiano 
número 5. 2585 4 5 
Obispo 67, interior bajos. 
Tengo una camarera para viajar, otra para hotel, 
huera? criadas y criados, camareros, cocineros y co-
cineras, porteros, niñeras, amas de llaves de media 
edad y con buenas referencias. . 2590 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn morenito excelente criado de mano, bien sea para 
la Habana ó el campo: tiene personas que respondan 
por él. Consulado 59 informarán. 
2393 4 5 
A V I S O Se solicita una criada que sea americana ó inglesa 
v entienda algo el español. Dirigirse á Salud ndme-
ro 28. 2591 4 5 
D E S E A 
ana bae:.* CK iocrx 
-COI fiil I** ? C Í X ' í. VivT 
p e r s o n a » qne i a ; r i ««Ti 
-O L O C A R S E 
aineular, aseada y de toda 
aiax ó estableeímiento; tiene 
sn. Obrania 51, casa del doc-
•.¿709 4-7 
T ^ S Ñ T k U i E i N t G o C l O » Y COLOCACIO-
V^tis» i« i l .iir.-.r-.j. Ofrecemos á las lamilias to-
da clase ¿ e í ir vientes con buenas referencias, tene-
mos buenas crianderas. Se necesitan 2 criadas blan-
.•w v 3 maaf jad«n«, Agu»cat« 54, casi esquina á 
S E S O L I C I T A 
para una casa del Vedado, calle de la línea número 
87 una bueoacriada de mano, de color, que entienda 
de niños y sea formal, Tniente Bey 26 impondrán. 
2601 * 5 
Jesús María 130. 
Una morena sanar de abudante leche desea colo-
carse de criandera a media leche, tiene quien res-
ponda por su conducta. 2593 4 5 
I 5 5 5 S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de manos 6 para 
viajar, está acostumbrada y no se marea: informes, 
S-ui Rafael esquina á Galiano, tienda "Los Estados 
F R t í C I O ; 90 cts. el fraaco. V E N T A ; 
San Miguel 103. Botica San Carica VICTO C O H D I A X . VEN TA: Sarra-LoM-Joteoii-CasteUs 
Este vino es un verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reconstitu-
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer-
po Humano y el Remedie mas RADICAL 
para curar las 
ENFERMEDADES NERVIOSAS. 
preparado por U L R I C I (Químico) 
( e s e l a l i m e n t o m á s c o m p l e t o 
d e l c e r e b r o y n e r v i o s ) 
Resultados maravillosos en la Neuraste-
nia—Diabetes—Impotencia ó Debilidad se-
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parálisis—Flores blanca* convalecencias 
ANEMIA—CLOROSIS y siempre que es-
tén indicados los 
TONICOS RESTAURADORES 
"Venta: Sarrá—Lobé—Johnson, etc. 
CURA: por su acción balsámica toda 
clase de CATARROS de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar-
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro á 
la vegiga—Blenorragia—flujos crónicos—a-
renilla—Catarros intertinales. 
Eitrecto finido de Brea DialMa 
D E U L R I C I , Químico. 
Contiene todos los principios Balsámicos de la 
BREA do PINO, y es el preparado de Brea de ac-
ción más segura y constante; sus efectos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 
/Es el gran purificador de la sangre y de los 
Humores. 
San Miguel 103, Precio 05 cts. frasco 
CURA: por su acción antiséptica y depu-
rativa los Herpes eczemas—manchas y gra-
noa-^ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútis y toda clase de enfermedades de 
la Piel ó Herpéticas. 
Predoj^a^tSjel^fras^ 
CURA: Dispepsia estomacal é intestinal 
Gases—Eruptos—Gastralgia—Catarro cró-
nico del Estómago—Dilatación de Estóma-
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las Em-
barazadas—Diarreas de los niños y viejos, 
Disentería crónica, etc. 
Vino Digestivo 
DE 
preparado por U L R I C I , (químico) 
La BROMELINA es el principio digestivo de la 
PISA (Bromelia Ananas:—L.) 
Venta: Lobé. Johnson, etc. San Miguel 103 
ESTE VINO-LICOR posee el exquisito 
sabor de la PINA y siendo el más agrada-
dable LICOR de postre, es á la vez el RE-
MEDIO más eficaz para curar la DIS-
PEPSIA ó males de estómago. 
VENTA: Sarrá—Lobé-sJohnson. 
CURA: la Inflamación del Hígado—Con-
pestión-Infarto— ICTERICIA — V O M I -
TOS biliosos—DIARREA biliosa—ATA-
QUES de bilis —EXTREUIMIEMTO— 
FLATULENCIA—Y deberá tomarse por 
las personas biliosas. 
UÍTA O R I A K D E E A 
peninsular de 4 meses de parida con buena y abun-
dante leche, desea colocarse para criar á leche ente-
re; tiene quien responda por ella: San Lázaro n. 5. 
2575 4-3 
S I J I 2 £ I ! R 
de "Dlrici, químico 
MEDICAMENTO PRODIGIOSO PARA TO-
DAS LAS ENFERMEDADES D E L HIGADO 
San Miguel 103: Precio: 65 cts. fra«co. 
LAS PERSONAS cuya ocupación sea 
jauto al calor como maquinistas, Industria-
les, destiladores, etc., encontrarán en este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hígado. 
C 404 alt 8-5 M 
ESEA COLOCARSE UN BUEN COCINERO 
bien sea para casa particular 6 para estableci-
miento: tiene personas que respondan por él. Infor-
marán calle de las Lagunas n. 79. 2B31 4-3 
Q E SOLICITA UNA COCINERA PENINSO-
jolar para una muy corta familia y ayudar á U vez 
á los pequeños quehaceres de la casa, Jesús del Mon-
te 458, En la misma tratarán del precio. In dispensa-
ble buenas referencias. 2533 í-3 
CRIADO D E MANO. 
Se solicita uno, con bucues informes y que sepa 
bien su obligación. O-Reilly número 25. 
2.-65 4-3 
S E A L Q U I L A 
un hermoso salón alto con balcón corrido á la calle, 
á señoras solas ó matrimonio sin niños, es casa par-
ticular. Se exigen referencias. Concordia 54. 
2707 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Oienfuegos número 55. Impon-
drán Oienfuegos núm» 16. 
2711 4-7 
S E A L Q U I L A N -
dos habitaciones altas á personas solas ó matrimo-
nios sin niños, con todo el servicio á la mano. Jesús 
María 103. 2706 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado do mino, de color y una manejadora tam-
bién de color que traigan recomendación de donde 
hayan servido. Tejadillo número 34. 
2534 4-3 
UN PENINSULAR DE 33 ANOS SOLICITA una familia que en la próxima temporada vayan 
á la Península, puede lo mismo cuidar á un caballe-
ro enfermo ó niños: tiene informes de la misma casa 
en donde está sirviendo de resoetable razón. Hotel 
Sar.itoga ó Egido esquina á Merced, bodega de 12 
á 3. 2535 4-3 
Se alquila la hermosa casa 9 esquina á 20 (Linea) tiene jardín, árboles frutales y cuantas comodi-
w dades se necesiten, se da en módico alquiler El jefe 
j local del paradero del Urbano tiene la llave j de las 
j condiciones de su alquiler impondrán en Reina 101, 
- altos. 2485 8d-l 8a-l 
Inquisidor número 16 se alquilan liermosas habita-ciones en los entresuelos, están independientes, á 
matrimonio sin niños ú hombres solos; una accesoria 
para barbería ó cosa análoga y un cuarto alto en 
Empedrado 42. 2580 alt 4-5 
UN ASIATICO BUEN COCINERO aseado y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: informarán calle do Revillagigedo 
esquina á Misión, puesto de írutas mímero 73. 
2569 4-3 
N JOVEN PENINSULAR CON BUENAS 
referencias, de mucha formalidad desea colocar-
su do criado de mano con buena familia ó de cocine-
ro en ca?a de hoéspedes: tiene quien responda por 
su conducta. Informarán Sol número 21. 
2572 4-3 
Q O L Í C I T A COLOCACION UNA JOVEN para 
O'-riada de mano ó manejadora y nu criado de ma-
ro, jóvenes gallegos, responden de su conducta y 
darán razón Villegas n. 48 esquina á Obispo. 
2546 4-3 
Una peninsular 
reden parida dotes encontrar una criatura para criar 
á loche «ntera. Inquisidor 16, altos. 
2ri77 4-3 
Una peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 de manejadora: 
darán razón en Bernaza íí6. 2518 4-8 
TNA JOVEN PENINULAR DE ftlEL-lANA 
J edad, muy aseada desea encontrar una. casado 
poca familia y respetable, para cocinar. Informes, 
Jos que se quisran de su honradez como del ateo: 
Cuba 18, altos, á todas horas. En ia misma se colo-
ca un joven para criado, portero, para aquí ó para el 
campo. 2563 4-5 
T KTERESANTE. PARA UNASÜÑTO DS FA^ 
Xmilia se solicita saber el paradero de don Manuel 
Fernández Incógnito, natural de Chantada, provin-
eia de lugo, que en 1880 vino á etta Isla. La persona 





A ios señores propietarios. 
Se desea comprar una casa en Regla, de mtmpos-
tería, en buen estado, cuyo precio no pase de $1.200 
y qcc esté del Mercado al Pfcradero, Y una esquina, 
en la Habana de $5.000. Dirigirse á M. Alvaiez. A -
guacate 54. 2700 4-7 
SEÑORES PROPIETARIOS.—SE DESEAN comprar dos casas de 2 á 3,000 pesos, y una esqui-
na de 10 á 12.000 pesos que se encuentren en buenos 
puntos. Preguntar por M. Alvarez, Aguacate 51. 
2562 4-3 
^0 000 nPSftü PAKA EMPLEARLOS EN 
'JWjUUU JJCSUBcoinpnui d© casas desde 3f 00 has-
ta 9Ü00, ae desean en los barrioB do Colón, Monse-
rrate y la Salud: informarán Crespo n. 39, de 7 á 10 
de la maííana y de 4 á 6 da la tarde. 
Í559 4-3 
1 
SE HA EXTRAVIADO UN PERRO PERDI-guero pintado de b l a n c o y manchas negras, rabo 
blanco y dos m a L c h a s sobro el lomo, ncgias, con un 
collar forma remaches: entiende por Ney: será graii-
ñoado el eme lo entregue en San José 1('6. 
16ñ7 4-6 
PERDIDA, SE HA EXTRAVIADO UNA he-rradura do brillante en los salones del Casino Es-
pafiol duiaute el baile de Piñata: la persona que la 
entregue en Prado 76, será gratificad* generosamen-
te. 2581 la-4 3d-5 
DESDE L A CALLE UE L A SALUD ESQUI-na á Lealtad á Reina 89, se ba extraviado un lla-
vero coa el nombre y el domicilio de su dueña, la 
que gratifiíaoá íl quien se lo entregue. 
2566 4 3 
DESDE LA CALLE DE TENIENTE REY esquina á San Ignacio á Reina 89, se ha extra-
viado sn un coche de alquiler dos billetes enteros cu-
yos números sabe su dueño: al que los entregue en 
Reina £9, se le gratificará: están tomadas todas las 
medidas para que no sean pagados en caso de salir 
premiados. 2567 4-3 
CASA DE FAMILIA 
Teniente-Hey núm. 15 
Antigua y acreditada casa de conocida respetabi-
lidad; precios sumamente módicos para familia ó a-
migos que ocupen una misma habitación. Almuer-




ESQUINA A SAN RAFAEL 
En megnílica casa de familia, se alquilan habita-
cienes muy espaciosa» y cómodas á personas de mo-
ralidad. 
Aaetencia esmeradísima. 
I N D U S T R I A 125. 
Diveooión postal: R. Ramírez. 
Teléfono 1694. 
C—350 1M 
En Industria 125, esquina á San Rafael, se alqui-lan una cuadra con tres magníficos posebrea, 
cuarto para guarnes y zaguán para cochera, 
C -351 1M 
Amatrimonio 6 persona de reconocida moralidad se ceden dos hermosas habitaciones con toda a-
sistencia, en Cuba 69, entre Teniente-Rey y Mura-
lla, planta alta. Se exigen y dan referencias. 
2688 4-7 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta y otra baja, con gas, co-
mida y asistencia si la desean: tiene baño. Paula 56. 
2687 4-7 
S E A L Q U I L A 
en $30 la casa Monosrrate 51 entre Bomba y Empe-
drado: tiene uu gran salón bajo, 2 cuartos altos, agua 
de Vento, etc: en el cafí esquino á Empedrado esta 
la llave y vive el dueño Cuba n 143. 2684 4-7 
E N M A K I A N A O 
So alquilan dos bonitas casas en el mejor punto 
calle Vieja núms, 20 y 22, amuebladas ó sin amue-
blar. Las llaves en la misma calle núm 24, Infor-
marán en Mercaderes 26. Habana, 
2735 10-7 
S E A L Q U I L A 
La nueva y bonita casa Consulado 6?. Alquiler 
$ 63 60. La llave en Refugio 32, é informarán en 
Animas í9. 
2731 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos y frescos entresuelos con balcón á la 
crille, propios para escritorio ó bufete ó matrimonio 
f.iri Tiiüos. Impondrán en Aguiar 17, altos. 
2729 4-7 
Habana 121, e?qnina á Muralla se alquilan elegan-tes y espaMosas habitaciones altas, con balcón 
por Muralla y Habana, pisos de mosaico, con luz y 
servicio de criado, también trfis completamente inde-
pendientes, con vista á la callo, con agua, cocina y 
todo el servicio independiente, entrada á todas ho-
ras: en los altoi informarán, precios muy reducidos. 
2718 4 7 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Salud n. 34 entre Cam-
panario y Lealtad; compuesta de 5 habitaciones altas 
y 4 bsjas y un sslón de comer. En Reina 74, i;n-
pcndi'án á todas horas. 2688 4-7 
S ^ A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos altos de Ancha del Norte 103, 
la llave en el café. Precio, $93-50 oro. Informarán, 
Luz 53, 2714 4-7 
E n 17 pesos oro 
se alquila la. casa San Rafael 155. Tiene sala, comedor 
3 cuarto*, cocina, patio, agua y demás Gervioio, A l 
lado taller de muebleiía, informarán, 
2733 4-7 
Esquina,—Se alquila en módico precio la casa cal-zada del Cerro 542, con una estensa arboleda, 
mucha fruta, agua abundante, casa de bafio y de-
más comodidades: es propu para cualquier clase de 
establecimiento: la llave en el 540 y su dueño Ancha 
del Norte 194. 2658 5-6 
S E A L Q U I L A 
La casa Peñalver 42 entre Campanario y Manri-
que. Tiene sala, comedor, 5 cuartos y cocina, agua y 
desagüe. Informarán Obrapía 65. 2635 6-6 
V E D A D O . 
Se alquila la casa calle C n . 6, con tres ventanas 
al frente y zaguán: cincuenta metros de fondo, pa-
tio y traspatio. 
Grüira de Melena. 
Se arrienda un potrero de más de diez caballerías 
de tierra sembrada una parte de caña. Terrenos muy 
buenos. De todo informan Aguila n. 105 esqrána á 
San Miguel. 2630 4 6 
S E A L Q U I L A 
la casa Acimas n. 48, acabada de reedificar y com-
puesta de tres cuartos bajox y un entresuelo, agua, 
etc. propia para un matrimonio, Neptuno 94. trata-
rán. 2662 4-6 
EN LA ELEGANTE CASA 
Aguiar n. S5 se alquilan habitaciones con toda asis-
tencia á personas muy decMites á, quien so darán y 
tomaran referencias: hay 1 año y ducha. 
2G60 4-6 
En cata de moralidad y con referencins, se alqui-
lan dos con ó sin asistencia. Prado 83 ó 53. 
2626 4-6 
S E A L Q U I L A . 
la planta bpji de la hermosa y cómoda casa San N i -
colás 38: se compone de sala, con dos ventanas, sa-
leta, zaguán, cuatro habitaciones con mamparas y 
persianas, patio, ssla de comer, traspatio, cocina, 
caballerizas y entresunlos. Tie'ie varias piezaf de 
suelo de mármol y banadera. Informarán en dicha 
casa. 2671 8-6 
Se alquila una hermnea sala, casa decente, propia para bufete ó escritorio y dos habitaciones en la 
calle de Aguiar próxima a l parque de los tranvías: 
en la misma se desea una señora de moralidad que 
sepa coser y dé instrucción primaria á varios niños. 
Aguacate 58. Telefono 590. J. Martínez y Hno. 
2674 4- 6 
C A R M E L O 
Se alquildn los bajos de la casii calle 15, esquina á 
18, acabada de fabrir ar como para establecimiento 
en uno de los mejores puntos; en la misma darán ra-
zón. Vedado, 2634 4-6 
II n Concordia 45, á una cuadra de la iglesia del jMouaerrate se alquila una casa en $.14 con tres 
cu-rtos bajos y uno alto: la llave en la bodega es-
quina á Maní ique é informarán en Galiano 106. 
26(59 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas para matrimonio sin niños ó caba-
l'oroa de moralidad. Empadrado u. 3. 
2668 4-6 
Se alquilan en el mejor punto de la calzada de San Lázaro n. 165, hermosas y ventiladas habit.Mcioues 
con todas las comodilades propias para hombres so-
los ó matrimonio sin niños. 
2638 4 6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á caballeros solos ó matrimonio sin 
nifiob, las habitaciones son bajas, también se iilqui-
lan amuebladas como las deseen. Informarán Agua-
cate 122. 2667 i-G 
Se alquila la casa Estrella número 108. compue t \ de sala, comedor, cuatro cuattoa, 2 altos » 2 hi jos, 
llave de agua, su precio 5 centones; la llave Kf.trell!i 
esquina á Campanario; en la mismi informarán. 
2639 4 6 
i ieplico se l alto 
p r o p i o p a r a e s c r i t o r i o , g a b i n e t e de 
c o n s u l t a s m é d i c a s , b u f e t e de a b o g a -
do, c o m i s i o n i s t a , e t c , c o n b a l c o n e s á 
l a c a l l e , p i s o de m á r m o l , e t c . C o m -
p o s t e l a 1 0 9 , e s q u i n a á M u r a l l a . 
2581 «a-4 3d 5 
6 0 , B B H M i L Z A , 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos en casa de 
familia. Pre( ios módico» 2187 4-1 
S E A L Q U I L A 
el bajo de Manrique n. 156 i squina á Estrella: tieno 
agua: es para establecimiento. La llavp en la caibo • 
nería v su dueñ'i Salud 26 2486 4-1 
S E A L Q U I L A N 
en la hermosa y espaciosa casa Aguiar n. 95, entre 
Muralla y Tenionte-Rey á módico precio ventiladas 
habitaoionf s, se piden referencias. 
2477 4-1 
la casa Animas 90 con 2 ventanas, zaguán, sala de 
marmol, 5 cuartos corridos, baño, cocina, agua de 
Vento y cuarto de baño, La llave en el n. 81, ir for-
marán Sol 94. 2476 4-1 
S E A L Q U I L A 
en casa de corta familia dos bonitas híl-itacionts al-
tas, muy frescas á hombre solo ó ma riraonio bin ni-
ños. Paula 36. 2 ISO 4-1 
E N 7 C E N T B N E S 
se alquila una sala, saleta y 5 cuartos con un gran 
patio y t"do su servicio. Impondrán Damas 30. 
2170 4-1 
Se alquilan las casas Sitios 128 y A g c ü a 18(3 acaba-._ daa tío reediflear con teda» las comodidades de a-
gua y cloaoa con seis y siole cuartos nuevos: para 
informes Bela:.coain n. 72, las llaves próxima!', á las 
mismas. 2169 8-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle d© los Angelen n. 67 acabada do fabri-
car, con sala, comedor, cinco cuartos, cocina, inodo-
doros, cuarto de baño y espacioso patio: la llave Co-
rrales 86, darán razón, Obispo 37, altos, 
'.'482 15-1 
S E A L Q U I L A 
La casa Jesús María núm. 112 de alto y bajo, muy 
fresca y elegante reúne comodidades, la llave en el 
110; precio trece contanoa, infirmarán Amista l 96. 
2600 4-5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con asist jncia. Se d.n y toman re-
ferencias. Galiano 136. 2013 4-5 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 núm. 135, tiene 5 cuartos 
cuarto Oe baño, sala, comedor, gas, agua, luz eléc-
trica. Informarán Tenionte-Iley n. 1. 
2589 8- 5 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa-quinta muy espaciosa y cómoda 
propia para verano é invierno. Infanta 47, próxi ma 
al paseo de Tacón; informarán Carlos I I I n. 2. café, 
2594 8 5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la caaa Animas 1sí2, en la misma infor-
marán á todas horas. 2629 4-5 
AMARGURA 35 
Se alquilan doshabitaciones juntas ó separadas, cen 
asistencia ó f in ella. So toman y se dan referen-
cias. 2583 4 5 
E n Iiiqnísidor 85 
se alquilan dos habitaciones corridas en ol piso prin-
cipal á hombres solos ó matrimonios sin hijos y tam-
bién un cuarto bajo. 2595 9 5 
Propio para establecimiento se alquila la casa O-bispo 32, entre Aguiar y Habana; hay aparadores 
y armatostes en buen estado. Informes O'Reilly 33. 
2558 4 8 
S E A L Q U I L A N 
para matrimonio sin Irjos los espaciosos y frescos al-
tos do Habana P8. con emrada independiente por O-
brapía. 2536 4 3 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa Virtudes n 4, entre Piadoy Con-
sulado, de alto y baj -», el mejor punto de la Habana. 
En Consulado n. 97 está la llave é informarán 
2539 4 3 
EMPEDRADO é'i 
Se alquila en módico precio una habitación á un 
caballero solo, es casa de joca familia, se da llavin y 
asistencia si la desea, se exigen referencia*. 
8547 4-3 
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan una ó dos altas ó bajas en Manrique 71 
entre San Rafael y San José, se prefieren señoras 
solas. 2538 4-3 
Una sala y un gabinete propios para escritorio se alquilan calle de Aguiar números 180 y 132, al-
tos y un zaguán decente, piso de tabla. 
2545 4-3 
E n precio módico 
Se alquilan en casa de familia respetable tres her-
mosas habitaciones altas, una de ellas con balcón á 
la calle, á personas de moralidad. Hay baño y lla-
vin. Amargura 69. 2544 4-3 
S E A L Q U I L A N 
en $61 los altos de la casa calle de Bernaza n. 67: 
junto A la esquina de Muralla dán razón, y la llave 
4-3 en el 69. 2564 
C O M P O S T E L A 150 
Se alquilan grandes y frescas habitaciones con vis -
tas á \a calle y otras al interior, pisos de mármol, ba-
ños de lo mismo é inodoro», tienen lindas azoteas, 
juntas ó separadas, con cocina independiente: pre-
cios de 5-30 á 21-20 oro. 2576 4-3 
E n cuatro centenes 
so alquila una hermosa sala de 2 ventanas, comedor y 
primer cuarto: entrada independiente, 2 llavines, 2 
mamparas de cristal, agua é inodoro, escusado, aca-
bada de pintar. Informes Suárez 116. 2578 4-3 
C A R D E N A S N . 2 0 . 
Se alquilan les hemos altos de esta casa: la llave 
en la bodega: su duefio Habana 50, altos. 
,?54I 4-3 
8é arrienda 6 se vende en muy buena proporción el Molino; Peñón n. 1 (Cerro) con fuerza hidráu-
lica y con bastante terreno para cualquier industria 
y hasta para una gran vaquería. Informarán San 
José núm. 80. 2305 8-2 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 117, entre Reina y Salud. 2 venta-
nas, zaguán y demás comodidades, con ocho habita-
ciones altas y bajas: impondrán al lado 115. 
2518 8-2 
H A B I T A C I O N E S 
En Compostela 55, altos, casi esq. á Obispo se al-
quilan habitaciones amuebladas y sin amueblar. 
También se alquila un departamento compuesto de 
tres habitaciones y cocina. Ns se admiten niñes. 
2f23 10-2 
S E A H E I E N B A 
la finca FRATERNIDAD, á tres leguas de la Ha-
bana en la calzada de Güines, con cuatro caballoríaa 
de tierra, magnífica casa en la calzada, dos casas 
más de campo, arboleda muchas palmas, cercada y 
dividida en cuartones. Amargura 47, altos, impon-
drán. 2473 15-lMz 
S E A L Q U I L A 
en dos centenes la muy bonita casa callo de Recreo 
n. 5 Cerro, acsibada de fabricar, contieno sala, come-
dor, tres cuartos y una hermosa cocina. La llave en 
la esquina de San Cárlos, bodega, é infirmarán P íu-
cipc Alfonso 162. 2396 8-27 
Se alquila la hermosa casa de tres pisos, calle de Feiia Pobre n. 14, con capacidad para dos fa-
milas, y se da en muy módico alquiler, Eu frente es-
tá la llave ó informarán en Concordia 37, de 8á I I , 
de la mañana y de 5 á 8 de la noche y en Cuba 66, 
de 12 á 4. 2320 10-26 
S E A L Q U I L A N 
las plantas altas de Cristo 22, sala, saleta y 4 cuartos 
y la asplé>idida de Dragones 106. Informan Reina 37 
2057 15-19 
IOS 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU D U E -fio se venden ó se arriendan dos solares con sus 
casas en el Cerro, Santa Catalina número 19, esqui-
na á Rosa. Tiene agua abundante y se da barato. 
Informarán, calle de Pluma núm. 4, Marianao, á to-
das horas. 2739 4- 7 
S E V E N D E MUY B A R A T A 
una bodega muy acreditada, de pocos gastos, por su 
dueño no poder atenderla. Informarán Mercaderes 
13, zapatería. 
2698 8-7 
Sin intervención de tercero, 
se vende cn 2.4';0 pesos la casa San Nicolás 171, en 
Manriqne 121, informarán. 2720 4-7 
Atención. 
Por tenerco que ausentar su dueño, se vende un 
café v cantina eu calle de mucho tráiuito. Informa-
rán, Villegas 325. a721 4-7 
FARMACIA, 
Se vende una muy acreditada, en uno de los ba-
rrios más réntricos de esta capital, por asuntos de 
fimilia. Impondrán en la droguería "La Central," 
Obrapía y Aguiar. 27n 4 7 
TREN DE LAVADO. VENDEMOS UNO EN el barrio de Colón que solo de existencia tiene 
$217 y está muy acreditado, también tenemos bode-
gas, fondas, caféíy una frutería sumamente baratos. 
Ictormarán Aguacate 58. T. 590. J. Maníurzy Hno 
2175 4 6 
S E VBINTDE 
una casita cu la calle de Neptuno. Informará de 8 á 
10 de la mañana en Espada núm. 28 D. A. Gual. 
?017 4 6 
el Vedado 
se venden 6 solares junios ó separados, en el punto 
más delicioso, cerca de los baños, entre Ca zada y 
Linea, propios para fabricar como desee el compra-
dor y la mejor época para tenerlo Ihto en la tempo-
rada: con esevitura limpia y redimidos. Informarán 
üalle 11 n. 70, de siete á diez de la mañana. 
C 242 alt , 15-5 F 
S A N J O S E 4 9 
Eu $1,000 se vende esta hermosa casa sin gravá-
men. I r forma. Esteban E. García, Lagunas núm. 68 
ó Mercaderes núm. 4 A. 2656 4 6 
S E V E N D E 
la casa Conales ÍSI: tiene sala, aaleti, dos cuartos 
bajos y uno alto y Egaa, Informarán Crespo 26. 
2685 4- 6 
EN GANGA SE VENDEN DOS ACCESO-rias en la calle de Espada esquina á Príncipe, 
bodega dan razón, dan mensual cinco centenes, en el 
ínfimo precio de mil quinientos pasos. 
2628 4-5 
S E V E N D E 
una casa en Prado y esquina; sin intervención de ter-
cera persona, libre de todo graxamen. agua redimida, 
con papeles limpios: darán razón en Belascoain n. 20. 
2623 4-5 
G R A N N E G O C I O . 
Por ausentarso su dueño ce vendo un establcci-
mieoto do tabacos y cigarros, lotería y cambio. I n -
formarín de 8 A 10 de la mañana, Monte 28% 
2596 2-5 
BÜEN NEGOCIO PARA E L QUE QUIERA emprender con poco capital.—Se vende la vidrie-
ra de tabacos y cigarros situad* en la calzada do Be-
lascoain número 2l'J donde informará su dueño á to-
das horas del dia. 2582 6 5 
ALOS SRKS. COMPHADORE8 QUE D E -seen buenas casas, en buenos y variados puntos, 
baratas y nuevas, sírvanse pasar por este centro en 
donde hay varias, entre ellas una de esquina con 
tres establecimientos. Dirijirse á la calle do Agua-
cate 54, casi esquina á O-Reilly. 2561 4-3 
H&n Miguel número 97 
Se vende esta casa sin gravámenes en $3800. In-
forma Esteban E. García, L-gunasn. 68 ó Merca-
deres n. 4 A. 2537 4-3 
S E V E N D E 
la casa Sitios 97, sala, comedor v cuatro cuartos, 
pondrán Curazao n. 7. 2532 4-3 
Em-
S 3E VENDE EN TRES M I L PESOS ORO LA preciosa flaca titulada EL HORNO, situada 
en Santa María del Rosario, compuesta de dos caba-
llerías y cnarto de tierra, cercada de piedra, con a-
guada fértil y rio corriente, fábricas y pozos, á dos-
cientos metros de la calzada de Güines, propia para 
vaquería, horno de cal ó cultivo «lo frutos menores. 
Informarán Reina 92, de 7 á 12 ó en el Cotorro, bo-
dega de Villaverde, 2457 
C A S A D E E S Q U I N A 
Sin intervención de corredor y libre de gravamen, 
se vende una casa, calle de San Nicolás esquina á la 
calzada de Vives. Infosmarán Vives 62. 
2:-92 15-27F 
V E D A D O 
Se venden dos bonitas casas juntas ó separadas en 
la más saludable de la loma, calle 13 ns. 27 y 29 en-
tie 2 y 4 y el terreno contiguo á ellas, tiene cuaren-
ta y cuatro varas en cuadro con una cuartería propia 
para quinta de reoreo por ser esquina. Impondrán 
calle 13 n. 19 y en Neptuno n. 88, 
2461 8-1 
NEGOCIO QUE CONVIENE: POR DESA-yenencia de socios se vende un café muy en pro-
porción, propio para dos principiantes, por ser de 
poco capital y tener muy reducidos los gastos: infor-
marán Oficios 22. 2373 8-27 
M MIMALES, 
S E V E N D E 
un perrito Puck de G meses. San Ignacio número 126. 
2694 4-7 
P A J A R O S B A R A T O S . 
En Cuba 147 se realizan: mariposas, azulejos de 
Méjico, azulejos chinos y del Japón, cardenales, mu-
lato real, faisanes, perdices, chinchinbacalea, domi-
nicos y otros pájaros. En la misma se venden tres fi-
nas y magníficas hamacas mejicanas. 
2599 4 5D 4 5A 
Mulo, carretón y arreos. 
Por no necesitarlo se vende un mulo joven de 7 
cuartas, con carretón y arreos; conviene á cualquie-
ra que desee trabajar, pues tiene bastante trabajo se-
guro. Dragones 43 impondrán. 2851 5-6 
Por ausentarse para Europa ae 
vende lo siguiente: 
Una magnífica pareja de yeguas del Canadá, un 
caballo de monta, un coche duquesa, un mueblaje 
de comedor de todo lujo, una gran biblioteca, obra 
de arte, otros muebles y pabellones, cuadros al óleo, 
objetos de adorno en bronce legítimo, Jarrones de 
Sevres. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
2645 4-6 
SE VENÜ 
nn BURRO garañón, de 3 años, pro-
cedente de Sevilla y garantizado co-
mo cnbridor. Mercaderes 34. 
C 383 1-M 
S B V E N D E 
una duquesa, unmilord. cuatro caballos criollos, u-
no americano y una carretelita para niños. Neptuno 
núm. 57. 2641 4-6 
S E V E N D E 
un tílburl americano de medio uso, con su limonera 
y un caballo de tiro y monta, de 7 cuartas de alzada, 
sano y sin rosabios. Infanta 60 frente á la plaza de 
toros informarán desde las 11 de la mañana en ade-
lante^ 2586 _ _ 4 5 _ 
SE VE'NDEN DOS CARRETONES CON SUS muías, con derecho al tráfico y uu carro de cua-
tro ruedas propio para la venta en la calle. En Mu-
ralla 113 barbería darán razón. 
2542 4-3 
S I 
E VENDE UN MILORD CASI NUEVO CON 
_ excelente herraje y maderaje, un bonito caballo 
criollo, joven, con su limonera nueva y demás ense-
res cerrespondtentes. Puede verse é informarán ca-
lle 11 n. 70, entre 10 y 12. C 334 8-27 
GANGA. 
Se vende nn carro de 4 ruedas con un buen caba-
llo y sus arreos, junto ó separado. Informarán antes 
de las 8 v después de las 4, San Nicolás 214. 
2102 15-20 
DE MUEBLES 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE un jupgo de Luis X I V , un pianino Boiselot fils, 
una lámpara de cristal de 6 luces, un juego de co-
medor de fresno, un lavabo de depósito, un escapa-
rate de caoba y otros muebles: también se venden 2 
casas de zaguán, una callo de Blanco, otra en Man-
rique frente á la igletia de la Salud. Impondrán 
Blanco 40. 2705 4-7 
PMÜO Y F E B 1 1 E Z 
Vendemos todos los muebles de sala, de comedor 
y de cuarto, mil sillas á I y 2 $, escaparates á 25 y 
30, cacastillero?, lavabos, peinadores, camas de hie-
rro, de bronce y de maderas y camitas, espejos, es-
critorios, lámparas, pianinos, relojes, mamparas, 
brillantes y piedra» precio-as á precios siu igual, 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
2736 8 7 
MUEBLES BARATÍSIMOS 
Se venden escaparates de caoba á 15-20, 25 y 50 pe-
eos, peinadores y vestidores á 17-25, 30 y 34 pesos, 
mesas de correderas de 10 á 18 pesos, mesas ce no-
che y reina Ana á 2, 4, 6 y 9 pesos, camas de hierro 
de 7 á 25 pesos, livahos de 12 á 20 pesos. Además 
hay un buen surtido de otros muchos efectos que 
no se mencionan, dándolo!» Bumamante baratos Agui 
la 102, ontre San José y Barceloija. 
2704 4 7 
ALTOS SE 
venden á precios baratísimos, 8 mesas, 7 varas 
de largo, con sus estantes abajo, propias para mues-
trarios ó quincalleiías. En la misma se halla el de-
pósito de la excelente agua mineral FLORA BRU-
MEN, Gerolstein, Informarán á todas horas. 
2708 15-7 
Guitarras y bandurrias 
Se acaban de recibir una partida Anas y se venden 
muy baratas. Obrapía 23, almacén de música. Pia-
nosde alquiler. C 425 6 6 
CAMAS. 
LLEGARON las elegantes y baratas camas de 
madera, en nogal y palisandro. 
Aviso á las personas que tengan hecbo encargo, 
que pasen por el CAÑONAZO para escojer antes 
que se vendan á otros. 
42 OPISPO 42. 
2676 4-« 
E L GRAN FILON. 
Belascoain n. 20, entre Neptuno y San M:gnel. 
El Gran Filón vende ua gran piano propio para 
conciertos. Casinos y Sociedades; así como jueeos de 
cuarto completos de nogal y fresno, juegos de sala, 
escaparates, peinadores, lavabos, depósitos; esto es, 
hay un completo surtido de muebles y se venden sin 
reparar < u precios; lo que se quiere es vender cn 
prendas y ropa; tampoco se repara en precios cuatro 
preciosos jarrones con sus columnas se dau baratos: 
vayan y verán la verdad: en la misma se alquila un 
zaguán. 2622 4 5 
M U E B L E S DE V E N T A 
Hay escaparates, peinadores, mesas de noche, ca-
mas de hierro, juegos de sala, espejos, canastilleros, 
palengaaeros, lámparas y liras, bufetes, sillería del 
Norte, jarreros aparadores, masas de corre teras, 
prendas, ropas é infinidad de objetos todo muy ba a-
to en Animas núm. 84 casi esquina á Galiano. 
2C04 
S E V E N D E 
un piano en tres onzas oro. Manrique número 103. 
2617 4-5 
PARA AMÜEBLAR CASA. JUEGOS Olfi SA-la á 38, 40, 41, 70 y 125; escaparates á 28, 30, 32, 
40 y 55; aparado es, mesas, jarreros, lámparas, sillas 
de 'Viona y Reina Ana, 3?, 2? y V!; juegos completes 
da tados, mesas de gabinete y de noche, relojes, bu -
fetes, camas colombina» fabricadas para esta casa; 
amas de hierro lanza y carroza, unas carpoticas do 
nogal y fresno para señora, alfombras, almohadas, 
colchonetas, palaiganero», un escaoarate nogal para 
hembre y vanos muebles más, todo modesto, todo 
barato. Compostela 124, entre Jesús María y Merced 
2571 4-3 
ÜKBLES DE ESCRITORIO—Una carpeta 
propia para dos personas, dos escaparates, una 
prensa de copiar, algunas carpetas más chics, 2 so-
fás mimbres, sillas altas y bajas, giratorias. Compos -
tela 124, entre Jesús Marías y Merced^ 2570 4-3 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A SB VEN-de un medio juego de sala, estilo Renacimiento; 
otro de Viena, uno magnífico de comedor, juíg.ts de 
cuarto, varios escaparates, cortinns y demás objetos 
de unn casa: todo es de muy poco uso y »e venue en 
lote ó separado. También media vugilla de porcelana 
de Limojes, sin usar. Consulado 100, altos, á todas 
horas. 2339 15-26 
A l m a c é n do p i a n o » de T . J . C u r ^ s 
ALISTAD 90, BBQUIHJL ¿ JOtiA-
En esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zado8? al alcance de todas las fortunas Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Te-
lefono 1457. 2103 26-20 F 
E lAOUINABIi 
T U R B I N A 
Se vende una de 26 pulgadas, de peco uso, para 
fuerza hidráulica. Puede verse y tratar de su precio 
en la calle de Hamel n. 11 esquina á Hospital. En la 
misma se vende una partida de carriles de via estre-
cha. 2615 8 5 
S E V E N D E 
nu donkey núm. 3, propio para surtir de agua un 
tanque ó para alimentar calderas: Zanja núm..'13, 
impondrán. 2573 4-3 
Aviso á l o s hojalateros é iostaladores 
El antiguo italiano que tenía su taller en Bernaza, 
hoy accidentalmente en Neptuno 232 por hallarse 
enfermo, realiza á precios muy módicos todas las he-
rramientas concernientes al ramo de hojalatería é 
instalación y maquinarias concernientes al mismo, 
todo á precio de quemazón. Para más informes y po-
der tratar del asunto, dirigirse á Neptuno 232. 
2432 15-28F 
hornos de quemar bagazo verde, má-
quinas verticales para ídem, carritos 
de 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, alimentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & . 
calderas multitubulares y toda clase dé 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por Basterrechea y Garay, Lamparilla "núm. 9. 
Apartado S21, C 380 alt -1M 
de Pertson. 
Es un medicamento de resultados prodigiosos en 
DOLOR DE CABEZA, D E MUELAS, DE ES-
TOMAGO, DE IJADA, DE OIDOS y en dolores 
reumáticos y neurálgicos. 
Depósito: Farmacia "La Oriental'', Reina núme-
ro 145 v en todas las boticas. 
C 340 alt 13-27 F 
MISCBLÁKE 
Fotógrafos y aficionados 
Un lente Ross n. 10, cubro desde 4 por 5 á 14 por 
17, completamente nuevo en 12 centenes. O'Reilly 
n. 65. 2560 4-3 
REALIZACION.—SE VENDEN TODAS LAS existencias de efectos eléctricos de esta casa al 
costo. En el escritorio calle de Hamol n. 11, esqui-
na á Hospital nuede tratarse del asunto de 7 A 10 y 
de 1 á 4. Ilenry B. Hamel y C? 2481 8-1 
U N C I O S E M J E R O S . 
LOMBRIZ S O L I T A R I A CÜRACIOS CIERTA 
e n £ H O H A S c o n l o s 
Glóbulos Secretan 
farmacéutico, Laureado y Prem/arfo 
ÚSICO U2MBDIO nCFAUBLB 
i ADOPTADO POR LOS HOSPITALES DE PARSS! 
Depositirios en LA. J I A B A S A : 
JOSÉ S A K R A ; - LOBÉ y T O R R A L B A S . 
Para tener la Verdadera Agua de 
V I C H Y 
(FRANCIA) 
Exí ja te el nombre del Manantial tobre 
la Etiqueta y sobre la Cápsula, 
C E L E S T f N S . - - 6 8 t a ' ^ . p i e í r ' ' 
G R A N D E - G R I L L E . - ^ 0 
H 0 P Í T A L . - E s t o m ^ 0 -
Téngase cuidado en especificar el manantial. 
Depásitos en La Habana: JOSli SARRA; LOÍil y ItlftiULBAi 
T SU i A S P K I S Í C i P A X B S F A R M A C I A S T DROOUXAIAS. 
j Medallas de O r o , Exposiciones de París 1878 y 1889 
APARATO GASÓGENO BRIET 
Con Privilegio s. g. d. g. 
Cnico aprobr.Sn por la Academia 
de Hedicisa 
f admitido ea IOÍ Hospitales de París 
JMOHDi LLOT 
Con el GASÚGKXO-BUIET, tan 
conocido boy,cada uno puede por 
si mismo preparar al iustante, y 
con muy mínimos gastos, exce-
lente AGUA DB SEI.TZ y otras va-
lics, bebidos gageotas, tales como 
las .le Vichy , Soda, Limonada 
gaseosa, Vino espumoso, etc. 
El GASÓOK.vo-BaiET £e halla 
en venta en todas las buenas 
casas de droguería ó de artículos 
de París. 
Exíjale 
la maro i de 1 
tábriua ; 
¡2, calta ÍJ G&ateac-d'Eas, ot París i 
TMT LAS Pg-meiPALES FAaMA0IA9 TDOOÜHBrAS 
EL H I E R R O I 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía. .Experimentado 
por los principales médicos düi mundo, 
pasa inmedialamente en la sangre, no 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el 
estómago^ no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas cn cada comida. 
Exijaso la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmacias. 
Por Hayor: ¿ 0 &42 , Eue Saint-Lazare, PARIS, 
I n g e n i e r o - C o n s t r u c t o r 
19, 2 1 , 2 3 , R U E M A T H I S — P A R I S 
Aparatos perfeccionados de 
Produciendo de primer chorro 50 a 95°, a voluntad 
N U E V O S A P A R A T O S 
para rectificar ios alcoholes a 96-97° (40-41 Caitier) I 
ALAMBIQUES PARA RON 
Instalación completa de Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
Q H L O R O S I S 
C o l o r e s p á l i d a s 
DEBILIDAD 
F l o r e s b l a n c a s A N E M I A 
L I C O R D E L A P R A D 
A L . A L B U M I N A T O O E H I E R n O 
Es el mejor üe los ferruginosos para la curación de las Enfermedades 
Pobreza de l a Sangrre. - Empleado en loa H o ^ u T i e s 
PAfUG: C O L M K y C% 49, JRiie de Mauhens íe , y tedas farmacias 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á ia r A F A Í N A (Pepsina vegetal) 
E s e l mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir l as 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó I V I I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en V a r i a : WL T R O U S T T W , ts, me des Immeum-es-Tndustriels. 
Ixijir elSoIlodola UnSonde los Fabricantes sobre el Frasco para eyiUr IÍLS faliiÉcationes. 
TDeiDOsi-fcos ©M. t.od.a.s la.s p r i n c i p a - I e s f a r m a c i a s . 
I ItT F . A . L I B L I S 
Completo ciito según lo demuestran 15 años de experiencias en los Hospitales de París 
PARA (.A GUaACION DE 
E ¡ p i l e p s ¿ a - I l i s t é r i e o 
M i s t e r o - I S p i l e p s i a 
M a i i e . d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s del C e r e b r o 
y ríe la J U e d n l e i E s p i n a l 
i a b e t i s A s u e a r a d a 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s nerviosas, J T a q n e c a a i 
D e s v a n e c i m i e n t o s , 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s , 
E s p e r m a t o r r e a . 
Se enTia grjtaitamsnle una nota instructiva í imprtssa, may interesante, para las pirsonas oae ¡a püaa 
H Í E S > B R ¥ ftiURE en PONT-SAiNT-ESPRIT (FRAHGIA) 
DJiPÓSITüS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DP.OOUEKÍ.1 
l i l i ! 
c o n T O & W M O IJOISJOli: de M I E M M O y Q U I N I N A 
Este Tónioo poderoso, regenerador do l a sangro, es do uca eficacia cierta ea la 
ClOaÓSIS, FLORES BLAROAS, SCPRESÍOHjDESORDENES de li KEKSTRÍACIOIS. ENFERMEDADES del FECHO. 6ASTBÍLG1A \ 
DOLORES ESTÓMAGO. RAQUITISMO. ESCRÓriilAS, FIEBRES SIMPLES i EfTERMITESTES, EKfERMEDlDES KERVlOSáS 
Es al únioc remedio que conviene y se debo emplear con txclurion de cualquiera otra tustajtaâ  
Véase e l 3?cileto que a c o m p a ñ a á e a ü a F ra seo . 
Venta por Mayor, er P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle de! Parc-RoyaL 
Ea te HABANA : J O S É 1 S A í e - K A . ; - JCOBIÉJ 3 O * 
Un perfume ez^isito " S. A , .R, i a Duquesa de TTorlt. 
S u a v e y de l icadamente o d o r í f e r o c o m o l a m i s m a R o s a . 
E l m á s del ic ioso de todos los P e r f u m e s 
Es el de A T K n $ B Q l $ , qiie es el solo verdadero y original. 
L o s P e r f u m e s I n g l e s e s d e Á t k i n s o n 
son muy superiores á todos sus similares, conservan toda su fuerza y poseen el delicado 
olor de las flores naturales : 
OPOPONAX, FRANGIPANE, E S S , BOUQUET, K E L I O T R O P E , J O C K E Y - C L U B 
• y t o c i o s l o s o l o r e s e n b a g a . . 
B é s c o n f í e s e d e l a s I m i t a c i o n e s ! Lql£T¡ic¡^^ 
SE VKXDB ES CASA DE TODOS LOS PEaFUMISTAS Y DS LOS PAEBICASTES — J. S[ E. ATKIHSOS, 24, 01(1 BOlli Stff Bt, LODdm. 
C O N S E R V A C I O N Y e E L L ^ S A BE LA 
Esta preparación es la única recomendaúa por Los Médicos por sus 
Ca l idaden A n t i t i é p t i c a n ; emblanquece lor, ¿inni.es siu alterarlos y 
conserva todas las partes de la boca un el más ; erlecto oslado de salud. 
Los demás proauctos de ¡a S O O T É T i á K V e s ¿ K . ' r Q í í 3 , 5 5 . cal le de R i v o l i . 
en P a r í s , fa/es como e/ Jnbon Ka-loi iarmal pavo, e l tocador, los P o l v o s 
, son siempre apreciados de su elegante clientela. 
B Jfe PERFUI5E EXQUISITO Y 
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XPÜSICI0N UNIVEH8AÍ OE 1889 
I T O F L 
L A M A R C A OE FABRICA 
^ t e C H R I S T O F L E 
esiuu fo.-Mtto! iva «i « m n m 
coi» todas 
nu UU'fci 
Sin que nos preocupa ia competencia de precio, gao no puede n a c é r t e n o s sino con detrimento de tz tal ided menit-
nemos constantemente ia perfección de nuestros productos y continuamos ñ e i e s a i principio gas nos, fia proporcionado 
nuestro é x i t o : Dar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
P a r a éoitar toda confusión de ios compradores, nsmos mantenido igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado nace cuaren ta af*t'üs ñ '05 aamostrado necesaria ysuf íc lente . 
La única g a r a n t í a p a r a ei compradores notuepter i¡0 'nue§tra casa aquellos que no lieosn l a marca 
de fábr ica copiada a i lado y o l nombro OMRlSTO^L.s: en t o ' ^ f i s tras . 
